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Apresentacdo

O presente Relatdrio compde uma das pecas exigidas pelo Tribunal de Contas da Unido em sua Instru¢gdo Normativa n°
84/2020 para termos de prestagdo de contas & comunidade, em observancia dos ditames Constitucionais e legais
referentes & transparéncia e a prestagdo de contas dos 6rgdos e entidades publicas ante a sociedade. Seu principal
objetivo é fornecer informacgdes aos cidaddos brasileiros a respeito das agdes de gestdo referentes a Universidade Federal
de Pernambuco, executadas no decorrer do exercicio de 2025 e evidenciar os objetivos tragados para o periodo, a forma
como os recursos foram alocados e quais foram os resultados obtidos.

A partir de um formato baseado em Relato Integrado, este documento apresenta a sociedade e aos 6rgdos de controle os
produtos e valores entregues no exercicio de referéncia, além de demonstrar, no que tange & UFPE, a presenca dos
principios de governanga, eficacia, eficiéncia, efetividade, economicidade, conformidade e sustentabilidade nos processos
por ela executados, bem como os resultados alcangados a partir de sua atuagdo.

Este relatério foi elaborado buscando primar pela simplicidade, clareza e concis@o, com o intuito de permitir a efetiva
utilizagdo do documento como peca fundamental ao fomento do controle social, da gestéo por resultados e da cultura de
transparéncia ativa na Administracdo Publica.

Sendo assim, cada capitulo buscou levar o leitor ndo s6 a conhecer, de maneira mais acessivel e dindmica, os principais
pontos destacados pela gestdo da UFPE no ano de 2025, como também possibilitd-lo a obter informagées mais detalhadas
sobre as entregas, os desdafios e as perspectivas futuras da instituigdo.
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Mensagem do Reitor e do Vice-Reitor

O Relatério de Gestdo é um dos principais instrumentos de
transparéncia e responsabilidade da Universidade Federal de
Pernambuco. Por meio deste documento, a UFPE apresenta d
sociedade de qual forma os recursos publicos foram aplicados, quais
resultados foram alcangados e como as agdes desenvolvidas
contribuiram para o cumprimento de sua missdo institucional nas
dreas de ensino, pesquisa, extensdao, inovagéo, cultura e gestéo.

Além de atender as exigéncias legais e ds orientagées dos érgdos de
controle, o Relatério de Gestdo fortalece a prestacdo de contas e
evidencia o compromisso da instituicdo com a boa governanga e
com uma gestdo por resultados, cujo objetivo & a entrega de valor a
sociedade.

A elaboracdo do Relatério de Gestdo referente ao exercicio de 2025
pautou-se pela reunido de informacgdes essenciais e integradas, que
permitam uma compreensdo abrangente das agdes realizadas pela
UFPE e dos resultados entregues & sociedade. O documento foi
construido de forma coletiva e participativa, com a colaboracéo de
diversas unidades e equipes da gestdo universitdria, em consondncia
com o Estatuto e o Regimento da Universidade e alinhado & légica do
Relato Integrado, conforme orientacgées e instru¢gdées normativas do
Tribunal de Contas da Unido.

Registramos nosso agradecimento a todas e todos que contribuiram
para a elaboragdo deste Relatério, reafirmando o compromisso da
UFPE com uma gestdo transparente, democratica, responsavel e
orientada para o fortalecimento da universidade publica e para o
desenvolvimento do pais.

Prof. Dr. Alfredo Macedo Gomes (& esquerda), Reitor da
UFPE, e o Prof. Dr. Moacyr Cunha de Aradijo Filho (& direita),
Vice-Reitor da UFPE
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CAPITULO1

UFPE:

.
INSTITUIGAO
EO SEU
PROPOSITO




Uma universidade pudblica federal é uma instituico de
ensino superior mantida pelo Governo Federal (Unido), com
gratuidade na graduagdo e foco no ensino, na pesquisa e na
extensdo. Em territério nacional, existem 69 Universidades
Federais, espalhadas nos 26 Estados e no Distrito Federal.
Cada uma dessas Universidades pode estar descentralizada
no seu territorio estadual ef/ou regional, a partir da criacdo
de campus que v@o além das capitais, chegando a outros
municipios da regido metropolitana e também no interior.

Na regido Nordeste existem 20 Universidades Federais, onde
4 destas estdo situadas no estado de Pernambuco. Uma
dessas 4 Universidades Federais presentes no territorio
pernambucano é a Universidade Federal de Pernambuco,
uma instituicdo de ensino superior secular, fundamental
para o fomento do desenvolvimento social e econdémico da
regido ao longo de sua histéria.

Neste sentido, qual é o
propésito da UFPE?
Onde ela esta presente
em solo
pernambucano? E
Como ela atua?

Para descobrir quais séo e
onde estdo as 69
Universidades Federais do
Brasil, acesse aqui



https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/es/universidades-federais

1.1 Historia, Estrutura e Localizagéo

A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) & uma
instituicdo federal de ensino superior publica, que oferece &
sociedade servigcos gratuitos e de exceléncia nas dreas de
ensino, pesquisa, extens@o e inovagdo, atuando dentro do
territério do estado de Pernambuco. No cumprimento de
suas atribui¢des e atuando nos trés pilares do saber, a UFPE
se volta ao estudo da realidade brasileira, visando a
colaborar com o desenvolvimento do Pais e da Regi@o
Nordeste em particular, articulando-se com os poderes
publicos e com a iniciativa privada.

Reconhecida como uma das melhores universidades do Pais
em ensino (graduacdo e poés-graduagéo) e pesquisa, a UFPE
foi crioda em 1946 pelo Decreto-lei da Presidéncia da
RepUblica n° 9.388, nomeada entdo como Universidade do
Recife (UR). A UR reunia a Faculdade de Direito do Recife
(crioda em 11 de agosto de 1827 por uma lei imperial), a
Escola de Engenharia de Pernambuco, a Faculdade de
Medicina do Recife, com as escolas anexas de Odontologia e
Farmaécia, a Escola de Belas Artes de Pernambuco e a
Faculdade de Filosofia do Recife.

Passados 19 anos, a UR foi integrada ao grupo de instituigcdes
federais do novo sistema de educacdo do Pais, recebendo a
denominacgdo de Universidade Federal de Pernambuco, uma
autarquia vinculada ao Ministério da Educagdo.

— — e .
Escola de Engenharia Escola de Belas Artes

Prédios das antigas Escola de Farmdcia, Faculdade de Medicing,
Escola de Engenharia e Escola de Belas Artes
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Atualmente, a UFPE redne mais de 40 mil pessoas, entre
professores, servidores técnico-administrativos e alunos de
graduagd@o e poés-graduacdo, distribuidos em cinco campi,
que estdo localizados em diferentes regides do territério
pernambucano: dois em Recife (capital do estado), Caruaru
(Agreste), Vitéria de Santo Ant&o (Zona da Mata) e Sertdnia
(Sert@o).

S6 no Campus Joaquim Amazonas, no bairro da Cidade
Universitaria, em Recife, sGo mais de 40 prédios. Entre eles
estdo a Reitorio, nove Centros Académicos, oito Orgdos
Suplementares, Centro de Convengdes, Concha AcduUstica,
Clube Universitdario, Creche, Casas dos Estudantes Masculina e
Feminina e o Restaurante Universitdrio.

Fora do campus Joaquim Amazonas, mas ainda no Recife,
encontram-se o campus Centro, com o Centro de Ciéncias
Juridicas/Faculdade de Direito do Recife (CCJ/FDR), o Nucleo
de Televis@o e Radios Universitdrias, o Centro Cultural Benfica
e o Memorial de Medicina.

No Interior, esto o Campus Agreste, com o Centro
Académico do Agreste (CAA), em Caruaru, o Campus Vitéria,
com o Centro Académico de Vitéria de Santo Antdo (CAV),
localizado na Zona da Mata Norte e o novissimo Campus
Sertéio, com o Centro Académico do Sertéo (CAS), localizado
no municipio de Sertdnia, no Sertdo do estado.

e = 2 A
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Centro Académico Joaquim Amazonas, CAS, CAA, CAV e CCJ

Para conhecer mais sobre
a histéria da UFPE, acesse
aqui a Linha do Tempo da
jornada da Universidade


https://sites.ufpe.br/75anos/#Linha-do-tempo

Onde estéo os Campi da UFPE ?

Figura 1: Localizagdo geografica dos campi da UFPE no Estado de Pernambuco

Fonte: Elaboragdo propria



Além dos 5 campi, a UFPE também conta com 29 polos de apoio presencial em todo o estado, inclusive no Arquipélago de
Fernando de Noronha, disponibilizados aos alunos dos cursos de graduagdo e pds-graduagcdo da modalidade de ensino &
distancia (EAD).

Onde estéio os polos de apoio presencial (EaD) da UFPE?

Figura 2: Localizagdo geogréafica dos polos de apoio presencial (EaD) da UFPE no Estado de Pernambuco

Fonte: Site UFPE

Clique aqui para encontrar todos os polos de apoio EaD da UFPE m
S,



https://www.ufpe.br/ead/polos

1.2 Missdo, VisGo, Valores e esquematizagéo da
Cadeia de Valor

Em 2013, a UFPE elaborou o seu Plano Estratégico
Institucional, o PEI, cuja validade é de 15 anos (2013 - 2027). O
PEl resulta das diretrizes da Conferéncia da Organizagdo
para a Cooperacdo e Desenvolvimento Econdmico (OCDE),
realizada em 2009, que procurou destacar em sua
declaracdo alguns papéis que a educac¢do superior deveria
desenvolver no enfrentamento de seus desafios, como a
responsabilidade social da educagdo superior; acesso,
igualdade e qualidade; internacionalizagdo, regionalizagdo
e globalizagdo; ensino, pesquisa e inovagdo.

Neste contexto, até 2027, a UFPE direcionard seu
planejamento estratégico de acordo com a viséo, a misséo
e os valores da instituicdo descritos neste Plano. No cendrio
do planejamento, entende-se a missdo como o propodsito
fundamental da instituicdo, a visGo como a aspiragcdo da
organizagdo em um momento futuro e os valores como
crencgas e atitudes que ddo personalidade ao ente.

Desta maneirg, estabeleceu-se que, como misséo, a UFPE
deve promover a formagdo de pessoas e a construgcdo de
conhecimentos e competéncias cientificas e técnicas de
referéncia mundial, segundo sdlidos principios éticos,
socioambientais e culturais. Como visé@o, a UFPE almeja ser
uma universidade de classe mundial comprometida com a
transformagdo e desenvolvimento da humanidade. A
missdo e a visdo de futuro da UFPE sdo pautadas em seus
valores como instituicdo publica de referéncia, onde
observam-se os principios valorativos da cidadania,
cooperacgdo, criatividade, sustentabilidade, dignidade,
diversidade, equidade, ética e integridade.

Quadro 1: Missdio, Visdo e Valores da UFPE

Promover a formacio de pessoas e a construgdo de conhecimentos e competéncias
cientificas e técnicas de referéncia mundial, segundo sdlidos principios éticos,
socioambientais e culturais.

Ser uma Universidade de classe mundial comprometida com a transformagio e
desenvolvimento humano.

» Cidadania;

* Cooperagio;

« Criatividade;

« Sustentabilidade;
= Dignidade;

+ Diversidade;

« Equidade;

- E‘III::I:

+ Integridade.

Valores

Fonte: PEI UFPE 2013-2027 e Regimento Interno da UFPE
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A partir da definicdo da sua missdo, visdo e valores, a UFPE
define como realizard suas entregas & sociedade, de forma
que estas entregas gerem valor & toda a comunidade. Para
tanto, a UFPE opera a partir de um modelo de negécios que
busca a representatividade das agées que a Universidade
executa para alcangcar os objetivos estratégicos
pretendidos em seu planejamento institucional, levando em
consideracdo a gestdo dos insumos responsdveis pela
viabilizag&o dos produtos e servigos oferecidos a sociedade.
O modelo possibilita a identificagdo dos macroprocessos
finalisticos (essenciais) e de apoio da UFPE, os impactos
sociais que eles geram e os recursos empregados para a
sua execugdo.

Os Macroprocessos no dmbito da UFPE sdo subdivididos em
duas categorias, como j& citados acima, em Finalisticos ou
Essenciais e os de Apoio. Os Macroprocessos Essenciais
sdo aqueles diretamente relacionados com os objetivos
finalisticos da UFPE, envolvendo atividades de Ensino,
Pesquisa, Extens@o e Inovagdo. JG os Macroprocessos de
Apoio sdo aqueles que auxiliam o cumprimento dos
objetivos dos Macroprocessos Essenciais e que se
relacionam com a Gestdo de Ativos e Infraestruturg,
Assisténcia Estudantil, Gestdo de Pessoas, Tecnologia de
Informacgdo, Corregedoria, entre outros.

O impacto gerado pelos resultados das atividades
vinculadas ao ensino, pesquisa, extensdo e inovagdo pode
ser traduzido & sociedade em fatores como o nivel de
escolaridade, de empregabilidade, de renda, de
investimentos, do aumento de capital humano qualificado,
etc.

Todavia, os resultados entregues pelos Macroprocessos
Essenciais s6 podem ser atingidos com o suporte dos
Macroprocessos de Apoio. Estes Ultimos sd@o de extrema
relev@ncia para que a Universidade alcance os objetivos
pretendidos de curto, médio e longo prazos, uma vez que
eles orbitam as atividades da UFPE, concedendo todo o
aparato necessdrio para a execugdo dos Macroprocessos
Essenciais. No dmbito da UFPE, pode-se compreender a
cadeia de valor que cerca a instituico a partir da
ilustrag&o abaixo:
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Figura 3: Cadeia de Valor da UFPE
< ~
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Dentro deste contexto, ao longo do préximo capitulo deste documento, serd apresentada ao leitor a maneira pela qual a

UFPE se planejou e se organizou para executar os seus Macroprocessos Essenciais e de Apoio, visando & criagdo de valor
para a sociedade. ﬂﬁﬂ
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CAPITULO 2

GOVERNANGAE GESTAO PORRESULTADOS:

PLANEJAMENTO, ORGANIZAGAO E CONTROLE PARA ENTREGA DE VALOR



Uma gestdo publica voltada a entrega de resultados & sociedade aumenta a eficiéncia, a transparéncia e a efetividade dos
servigos prestados pela Administragdo PUblica. Seu foco é a entrega de valor ao cidaddo. Assim, para gerar valor ao
cidaddo, a governancga dirige e monitora o ente publico, garantindo integridade e o uso correto dos recursos, priorizando o
alcance das metas e desempenhos planejados para um determinado periodo.

Neste contexto, como a UFPE se
planejou e se organizou para realizar
as entregas de valor a sociedade em

2025?
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2.1 Do Planejamento Institucional

Como jd abordado no capitulo anterior, o Plano Estratégico
Institucional da UFPE (PEI) identificou a viséo, misséo e valores
da instituicdo em um horizonte de 15 anos, contados de 2013 a
2027. O PEI € o nivel mais alto de planejamento no dmbito da
UFPE, nivel este conhecido como estratégico. E a partir do PEl
que a missdo e os elementos bdsicos do planejamento
estratégico institucional séo definidos para um ciclo de longo
prazo, onde todos os outros niveis de planejamento da
Universidade serdo baseados.

Com base no PEl, a UFPE elabora quinquenalmente as suas
metas e indicadores de gestdo dos objetivos a serem
alcangados pelas diversas dreas no médio prazo. Estes
objetivos s@o abordados no Plano de Desenvolvimento
Institucional da Universidade (PDI), o segundo nivel de
planejamento, ainda considerado estratégico pela instituigdo,
mas que aborda um periodo de prazo menor que o PEl. O PDI
atual da UFPE entrou em vigor em 2025 e terd duracdo até
2029. Desta forma, este relatério de gestdo € um documento
que demonstra as principais entregas ocorridas dentro deste
primeiro ano do novo PDI da Universidade.

Alinhado d missdo institucional contida no PEIl, o PDI 2025-2029
da UFPE foi construido com base em cinco dreas temdaticas
estratégicas, ou eixos, que refletem os pilares de atuagdo e os
compromissos institucionais da universidade. Essas dreas
abrangem o que demonstra o quadro 2.

Para acessar a pagina do
Planejamento Institucional da UFPE e
visualizar o PEI e o PDI vigentes da
instituicdo, basta clicar aqui.
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https://www.ufpe.br/controladoria/planejamento-institucional

Quadro 2: Areas Tematicas Estratégicas (Eixo) do PDI 2025-2029

Areas Tematicas Estratégicas (Eixo) Enfase

Ensino, Pesquisa, Extenséo e Inovacgéao Foco na qualidade e expansédo das atividades
académicas e cientificas

Responsabilidade Social Acodes inclusivas, sustentaveis e de impacto
positivo
Internacionalizagao Expandir a dimens&o internacional da

universidade

Governancga e Gesté&o Institucional Enfase na eficiéncia, transparéncia e
monitoramento de resultados

Infraestrutura Fisica e Tecnologia Priorizar ambientes e recursos que incorporem
praticas sustentaveis e tecnologias inovadoras

Fonte: PDI 2025-2029 da UFPE

Essas 5 dreas se desdobram em 18 objetivos estratégicos que irGo nortear as agdes da UFPE no periodo de 2025 a 2029,
conforme ilustra o quadro 3. Para o alcance desses objetivos, foram definidas 81 agdes estratégicas, todas acompanhadas
de metas e indicadores, com a finalidade de subsidiar o monitoramento sistemdatico e a avaliagcdo dos resultados
institucionais. As agdes envolvem a atuagdo integrada de diversas dreas da Universidade, abarcando o envolvimento tanto
de macroprocessos essenciais como de apoio para o alcance dos seus resultados esperados. Desta maneira, &€ necessdrio o
planejamento individual das atividades de cada drea envolvida no alcance de cada objetivo contido no PDI.

44
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Quadro 3: Objetivos do PDI 2025-2029

Namero Objetivo
01 Ampliar a qualidade e a oferta dos cursos disponibilizados pela UFPE
02 Intensificar parcerias com o setor produtivo, visando a transferéncia do
conhecimento para a sociedade.
03 Estimular a produgao cientifica, melhorando-a quantitativamente e qualitativamente
04 Reduzir a evaséo e retengio nos cursos de graduagéo e pos-graduagao
05 Melhorar as oportunidades Académicas e Profissionais
06 Expandir projetos extensionistas
07 Mensurar o impacto dos cursos da UFPE na sociedade
08 Fomentar agées para permanéncia dos estudantes em vulnerabilidade
09 Expandir agoes de inclusao social e diversidade
10 Intensificar parcerias com os diversos setores da sociedade, visando a
transferéncia do conhecimento
" Expandir as agdes de internacionalizagdo no dmbito do ensino, pesquisa,
extensao, inovagio e gestao
12 Consolidar e expandir a presenga da UFPE em redes de cooperagéo internacional
através de acordos estratégicos, eventos intemacionais e misstes técnicas
13 Promover a gestéo estratégica
14 Aprimorar o monitoramento dos resultados organizacionais
15 Aprimorar o modelo de Governanga Institucional
16 Fortalecer a comunicagao institucional e a transparéncia institucional
17 Melhorar a infraestrutura fisica de equipamentos e instalagoes (tais como: salas de
aula, biblictecas, centros, RU, laboratérios e outros ambientes)
18 Fomentar tecnologias adequadas as atividades da Universidade

Fonte: PDI 2025-2029 da UFPE
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Nesse contexto, descendo mais um nivel na hierarquia da
estrutura de planejamento institucional, a UFPE instituiu o
Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU),
correspondente ao nivel tatico. Elaborado pela primeira vez
em 2025 por cada Unidade Gestora da Universidade, o PDU
detalha como serdo realizadas as agdes previstas no PDI
para o alcance das metas anuais definidas e,
consequentemente, para o alcance dos objetivos do PDI ao
final do periodo quinquenal. Este &€ um plano de prazo
anual, definido e executado no d&mbito da unidade
gerencial. Por Ultimo, na base da pirdmide hierdrquica do
planejamento institucional, estd o Plano Operacional
Setorial, o POS. O POS é o documento operacional anual
que delimita as tarefas e atividades necessdrias ds
unidades gerenciais e que sdo necessdrias para a
realizagcdo dos processos de execucdo das agdes anuais
previstas no PDU e no PDI.

Para exemplificagdo da hierarquizagdo e vinculagdo dos
niveis de planejamento da UFPE, a ilustragdo a seguir faz o
nivelamento a partir da ideia de uma pirémide hierarquica:

14

Figura 4: Hierarquia do Planejamento Institucional da UFPE

Fonte: Diretoria de Planejamento e Controladoria da UFPE

Com a hierarquizacgdo, interdependéncia e interligacéo
entre o PEl, PDI, PDU e POS, a UFPE alinha de forma
estratégica as agdes de todos os niveis de planejamento
da Universidade, orientando suas agées, desde aquelas
Mmais operacionais, aos objetivos e diretrizes de curto,
médio e longo prazo da instituicdo, unificando a direcdo
da sua atuagcdo na sociedade pernambucana,
nordestina e brasileira, com vistas ao alcance de sua
missdo e visdo de futuro, de acordo com os ditames dos
seus valores institucionais.
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2.2 Organizagdo Institucional

Para o alcance do alinhamento do planejamento de todos os
niveis da instituicdo e para que consiga efetividade nos
resultados esperados, a UFPE segue as diretrizes da
governanga e da gestdo por resultados na Administragdo
PUblica, onde o que mais importa & que a instituigcdo entregue
valor & sociedade de forma eficiente, eficaz e efetiva. Neste
sentido, a estrutura organizacional da instituicdo deve estar
em consondncia com as diretrizes do seu planejamento, de
forma a dispor seus recursos humanos, fisicos, materiais,
financeiros, tecnolégicos e informacionais em arranjo
condizente com as necessidades para a execugdo das acdes
planejadas pela Universidade e o alcance dos objetivos
estratégicos.

Desta maneira, a UFPE se estrutura organizacionalmente de
maneira onde a alta gestdo da Universidade é exercida pela
Reitoria em parceria com o Conselho Universitario - CONSUNI e
com mais outros trés Conselhos especificos:

e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensdo (CEPE):
colegiado superior de integragdo da atividade académica.

e Conselho de Administragéo (CONSAD): responsdvel pela
jurisdic@o superior da gestdo administrativa, financeira e
patrimonial da instituigdo.

e Conselho Fiscal (CONFIS): 6rgdo de fiscalizagéo
econdmico-financeira da UFPE.

15

Cada uma dessas instdncias possui um papel importante
na tarefa de direcionar a extensa estrutura da instituicéo
de modo que ela possa oferecer os melhores servicos @
comunidade académica e a sociedade como um todo.

J& a Reitoria, &€ o 6rgdo que coordena, planeja e
supervisiona as atividades da instituicdo, sendo composta
pelo Gabinete do Reitor (GR), pelas Pré-Reitorias de
Graduacdo (PROGRAD), de Pesquisa e Inovagéo
(PROPESQI), de Poés-Graduagéo (PROPG), Extenséo
(PROEXT), Assuntos Estudantis (PROAES), Planejamento
Orgamentdrio e Finangas (PROPLAN), Gestéo de Pessoas e
Qualidade de Vida (PROGEPE), Administracdo (PROAD) e
Cultura (PROCULT). Ainda compdéem a Reitoria as
Comissées Permanentes e os Orgdos Suplementares e
Institutos. Em acréscimo aos Conselhos Superiores e d&
Reitoria, fazem parte da UFPE os Centros Académicos, que

estdo distribuidos nos 5 campi da Universidade no estado.

A estrutura organizacional da UFPE deve ser entendida na
perspectiva da horizontalidade, excluindo-se a visdo de
uma estrutura hierarquizada. No organograma da UFPE &
possivel identificar as estruturas de governanga, como o0s
Conselhos, Comités, Unidades Estratégicas e demais
unidades que compdéem a instituigdo.
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https://www.ufpe.br/institucional/organograma

2.3 Gestdo de Riscos, Monitoramento e Controle

Além da estruturacéo de seus recursos institucionais, a UFPE,
ao executar seus macroprocessos, utiliza institucionalmente
ferramentas de boas praticas de gestdo publica, que
orientem as agdes da instituico no sentido de trazer a
efetividade do resultado das entregas & toda comunidade,
através da melhor eficiéncia possivel na execu¢cdo dos seus
processos finalisticos e de apoio.

Neste sentido, a UFPE faz uso das boas prdaticas de
governanga em todo o seu escopo gerencial, seja na sua
gestdo estratégica, na tatica ou na operacional, com o
intuito de viabilizar o alcance dos objetivos e metas previstos
no seu planejamento. Desta maneira, é através de praticas
de monitoramento da execucdo do planejamento, com o
auxilio da metodologia de gestdo de riscos adotada pela
UFPE, que a Universidade analisa seu desempenho, bem
como delimita mediante prdaticas de controle quais
corregdes deverdo ser realizadas ao longo da execugdo das
acdes previstas para que o objetivo seja alcangado.

Em 2025 a UFPE adotou, como instrumento de
monitoramento tanto do PDI, quanto do PDU, a plataforma
ForPDI - Gestéo do Plano de Desenvolvimento Institucional. A
implementagdo da nova metodologia demandou um
acompanhamento técnico ds unidades, resultando no
cadastro das 81 agdes do PDI e 252 atividades do PDU com
as suas respectivas metas.

16

Como resultado, as unidades passaram a dispor de um
ambiente  estruturado para o acompanhamento
sistemdatico de suas acgodes, fortalecendo a cultura de
gestdo por resultados e o monitoramento institucional.

Para auxiliar o monitoramento dos resultados e metas
planejadas, bem como ao ajuste e desenvolvimento de
praticas de controles de processos, a UFPE utiliza
metodologias de gestdo de riscos nos niveis estratégicos,
taticos e operacionais da gestdo organizacional. Assim,
considera-se que a gestdo de riscos vem se consolidando
nos ultimos anos como um importante instrumento de
governanga institucional.

A implementagdo formal da gestdo de riscos na UFPE
deu-se através da Politica de Gestdo de Riscos da
Universidade, onde estabeleceu-se que a pratica terd
como finalidade o fortalecimento dos processos
decisoérios, o aprimoramento da gestdo institucional e a
contribuig@o para o alcance dos objetivos estratégicos da
Universidade.
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A estratégia de elaboragdo e implantagcdo contempla a
distingdo entre os segmentos de riscos estratégicos e de
riscos operacionais. No dmbito dos riscos operacionais, a
definicdo das prioridades é realizada a partir da criticidade
dos processos e da sua relevancia institucional, enquanto no
que se refere aos riscos estratégicos, essa priorizagdo decorre
das acgdes e objetivos estabelecidos no PDI.

Em 2025, a UFPE teve como resultado um avango significativo
no processo de disseminagdo da gestdio de riscos nas
unidades administrativas a partir do inicio do ciclo de
implementagdo da gestdo de riscos no planejamento
institucional, com foco nas agbes estratégicas de cada
unidade. S6 neste Ultimo ano, a Coordenacdo de Gestdo de
Riscos (CGR), unidade responsdvel pela assessoria sobre o
tema na UFPE, assessorou 22 unidades gerenciais no processo
de identificacdo e andlise dos riscos estratégicos.

Ao todo, as 81 agdes vinculadas ao PDI foram mapeadas e 75
acdes deste conjunto tiveram a gestdo de riscos estratégica
implementada em seus processos de execugdo, gerando um
indice de aproximadamente 93% de implantagdo.

A estratégia metodolégica adotada pela UFPE para o
implementagdo da gestdo de riscos estd alinhada ds
diretrizes estabelecidas em seu Plano de Gestdo de Riscos,
fundamentado em uma abordagem sistémica, gradual e
integrada aos processos organizacionais.

Essa estratégia prioriza a compreensdo do contexto
institucional, a capacitagdo dos servidores, o©
mapeamento dos processos e a identificagdo dos riscos
estratégicos associados tanto das atividades finalisticas
quanto as atividades de apoio da Universidade.

Grdafico 1: Percentual de Agdes do PDI com riscos estratégicos
classificados

Riscos Estratégicos Classificados

Nao classificados
7.4%

Classificados
92,6%

Fonte: Coordenacdo de Gestdo de Riscos da UFPE
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Grafico 2: Quantidade de agdes do PDI por unidade gerencial com riscos estratégicos classificados
12

11

10

Fonte: Coordenacgdo de Gestdo de Riscos da UFPE

J& no dmbito da Gestdo de Riscos Operacionais, deu-se foco na etapa de priorizagdo de processos, que € a primeira etapa
do processo de implementagdo dos riscos operacionais, segundo a metodologia da UFPE. Em 2025, a CGR assessorou d
identificagdo de 479 processos distribuidos em 14 unidades organizacionais. A metodologia da gestdo de riscos operacionais
na UFPE preconiza que devem ser priorizados aqueles processos classificados como de alta prioridade. Desta maneirg, do
conjunto de processos identificados, 119 foram enquadrados nesta categoria e, em razdo de sua criticidade, selecionados
para o inicio da implementag¢do da gestdo de riscos nas respectivas unidades. Deste universo, 15 processos ja esto com a

gestdo de riscos operacionais implementados e 29 estdo com a implementa¢do em curso, nUmeros que correspondem a 44
processos trabalhados em 2025.
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Grafico 3: Processos Priorizados
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Fonte: Coordenacdo de Gestdo de Riscos da UFPE

Legenda:

PA: Processo de Alta Priorizagdo
PM: Processos de Média Priorizagéo
PB: Processos de Baixa Priorizagdo

Em concomiténcia & implementacdo da gestdo de riscos
estratégica e operacional, a UFPE, ainda em 2025, concluiu o
projeto de implementagdo da gesto de riscos no
macroprocesso de contratagdes da Universidade. O Plano
teve como objetivo a orientacdo da execucdo das atividades
de contratagcdo, definicdo das responsabilidades e
estabelecimento dos prazos para a implementagdo das
acdes relacionadas & gestdo de riscos neste macroprocesso.
A implementagd@o da gestdio de riscos no macroprocesso de
contratagdes representou um avancgo significativo para o
fortalecimento da governancga institucional e para a melhoria
da qualidade das contratagdes publicas na UFPE.

19

Além da gestdo de riscos, outra importante ferramenta
de governanga na UFPE é o seu sistema de controle
interno  (SCI), composto por Auditoria Interna,
Controladoria, Ouvidoria Geral e Corregedoria. O SCI é
um sistema estruturado pela prépria organizagdo para
supervisionar, orientar e corrigir suas atividades, visando
assegurar a legalidade, eficiéncia e eficacia na gestdo
dos recursos publicos.

No SCI da UFPE, a Auditoria Interna (AUDINT) tem como
competéncia a avaliagdo independente e objetiva para
auxiliar a Universidade na realizagdo de seus objetivos, a
partir da aplicagdo de uma abordagem sistematica
voltada & melhoria continua dos processos de
governanga, de gerenciamento de riscos e de controles
internos. A AUDINT realiza planos de Auditoria Interna que
visam avaliar, orientar e assessorar a instituicdo em suas
varias dareas de atuacdo. J& a Controladoria da UFPE, de

competéncia da Diretoriac de Planejamento e
Controladoria  (DPC), intermedeia a relagéo da
Universidade com o Sistema de Controle Interno do

Poder Executivo Federal e com os Orgdos de Controle
Externo, bem como coordena o processo da
apresentagdo da prestacdo de contas institucional
Ainda cabe d& Controladoria assessorar a gestdo
universitdria em variados temas relacionados a

governanga institucional, como controle interno e gestdo
de riscos. )

2

UFPE



A Ouvidoria Geral cabe, no d@mbito da Universidade, garantir a
participagdo e controle social como exercicio de cidadania
dos atores de interesse da instituicdo. Na UFPE, a Ouvidoria
atua como um canal de mediacgéo e escuta ativa (atendendo
sugestées, reclamacées, dendncias, solicitacées e elogios)
entre a comunidade académicalexterna e a gestdo
universitaria, visando garantir a transparéncia, a ética, a
participacdo social e a melhoria continua dos servicos
prestados pela instituicdo, agindo quando as instdncias
administrativas comuns ndo resolvem a demanda.

Por fim, a Corregedoria, atuante na UFPE por meio do Servigo
de Corregedoria e Organizagdo de Processo Administrativo
Disciplinar (SOPAD), acolhe, acompanha e orienta o trabalho
das diversas comissdes de sindicdncias e processos
administrativos disciplinares na instituicdo. A atua¢cdo da
SOPAD ocorre mediante apoio ds comissdes, com a formagdo
de grupos e orientagdo individualizada, bem como nas
apuragées de dendncias e irregularidades e no
direcionamento de capacitagdes d comunidade académica
sobre os temas correlatos @ correicdo e Processo
Administrativo Disciplinar (PAD). As atividades de correicdo na
UFPE visam ao fortalecimento da transparéncia e da

N

prestagdo de contas, & continua capacitagdo, ao constante

estimulo & cultura de integridade, monitoramento e
governanga.

Juntas, essas 4 dreas de controle interno garantem as boas
praticas de gestdio, por meio de ajustes na tomada de
decisdo, avaliagcdo de execucdo de processos e verificacdo
da eficacia, eficiéncia e efetividades dos resultados, garantia
do controle social e da responsabilizagdo.
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CAPITULO 3

RESULTADOS E ENTREGAS DA UFPE EM 2025




A estrutura organizacional e a gestdo por resultados sdo fundamentais para que a UFPE atinja as entregas & sociedade
delineadas no seu planejamento. Conjuntamente, foram fundamentais para o alcance dos resultados entregues pela UFPE
em 2025, onde a instituigdo gerou valor & sociedade em vdarias dreas de atuagdo. Temas como a expansdo de estrutura e
vagas, criagdo de novos cursos, incentivo d inovagdo e producdo tecnoldgica, servigcos de sadde, promogdo de cultura,
esportes, lazer e integracdo social estiveram presentes na agenda da Universidade ao longo de todo o ano, sendo vetores de
entregas a popula¢cdo nas mais variadas formas

Neste sentido, nas préximas segdes deste capitulo, seréo apresentadas as principais entregas realizadas pela UFPE em 2025,
demonstrando como a Universidade gerou valor a sociedade através de seus esforgos ao longo de todo o ano.

O objetivo principal da Administragdo Pablica é gerar
valor publico a sociedade. Entéo, quais foram os
principais valores publicos gerados pela UFPE em 2025?
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3.1 Exceléncia no Ensino, Pesquisa, Extenséo e
Inovacgédo

3.1.1 Produgéo de tecnologia e de produtos e servigos
inovadores através de pesquisas académicas e do
incentivo ao empreendedorismo

O PDI 2025-2029 da UFPE colocou a produgdo de tecnologia e
inovagdo, assim como o incentivo ao empreendedorismo em
papel de destaque na instituicdo, atribuindo a este tema
objetivos estratégicos importantes a serem alcangados.
Como é possivel visualizar no quadro 3, objetivos estratégicos
como os de nimero 02 (Intensificar parcerias com o setor
produtivo, visando a transferéncia do conhecimento para a
sociedade), 03 (Estimular a producdo cientifica, melhorando-
a quantitativamente e qualitativamente), 10 (intensificar
parcerias com os diversos setores da sociedade, visando a
transferéncia do conhecimento), assim como vdrios outros,
visam a impactar positivamente a sociedade com as
entregas das agdes planejadas no PDI para o periodo, as
quais envolvem direta ou indiretamente a producdo de
conhecimento através de pesquisas que fortalecem o uso da
tecnologia, da inovagdo e o incentivo ao empreendedorismo.

Neste contexto, a seguir ser@o apresentadas importantes
entregas deste tema realizadas pela UFPE em 2025.
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« Parque.TEC

Y4 PARQUE.TeC

UFPE

O Parque Tecnolégico e Cientifico da Universidade
Federal de Pernambuco (Parque.TeC UFPE) da Pro-
Reitoria de Pesquisa e Inovacdo (PROPESQI) &€ um
ambiente de inovagdo localizado no iconico Edificio Celso
Furtado, antiga sede da Sudene, em Recife. Com o objetivo
de tornar-se uma estrutura de negdcios inovadores e um
catalisador do ecossistemma de ciéncia, tecnologia e
inovacdo dentro e fora da UFPE, o Parque.TeC impulsiona a
criagdo e consolidagdo de startups inovadoras vinculadas
a UFPE, a partir de incubadora que oferece suporte
estratégico e infraestrutura para transformar pesquisas e

ideias em solugdes de impacto a sociedade.

A Incubadora do Parque.TeC UFPE promove suporte d
estudantes e empreendedores, acompanhando e
assistindo projetos desde as fases iniciais até a sua
solidificagdo como negbcios inovadores, sempre
incentivando a cultura do empreendedorismo e inovagdo
com a promogdo da pesquisa cientifica, de acordo com
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (ODS) da
Organizagdo das Nagdes Unidas (ONU).
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O apoio da incubadora do Parque.TeC UFPE é realizado aos
empreendedores através de treinamentos e mentorias
especializadas; conexées com investidores, empresas e
parceiros; suporte de pesquisadores e laboratdrios da UFPE;
disponibilizacdo da infraestrutura fisica no Edificio Celso
Furtado e outros servigos.

Neste dltimo ano, o Parque Tec dispos de 23 startups
incubadas (em desenvolvimento de solugbées e modelos de
negbcio),ll projetos pré-incubados (em capacitacdo e
qualificagdo para concepgdo de negbécios) e 8 startups
associadas (j& estabelecidas no mercado).

Em 2025, a UFPE realizou a V Vitrine da Inovagdo, evento com
palestras e bate-papos, onde foram apresentadas as
inovagdes desenvolvidas pelas startups incubadas no
Parque.TeC da UFPE. No Vitrine da Inovacdo também foi
realizada a conexdo das startups com atores do mercado
privado e de organizagdes publicas, com o intuito de geracdo
de novos negécios. Para saber mais sobre o V Vitrine da
Inovacgdo

Como exemplo de entrega a sociedade que estd sendo
fomentada através da Incubadora do Parque.TeC UFPE é o
sistema de captagdo, armazenamento e tratamento de dgua
das chuvas da startup Pluvi. A Pluvi produz um sistema
automatizado, compacto e moduldvel pioneiro em uso de
dgua de chuva em larga escala para fins potdveis, sem uso
de produtos quimicos. Esse sistema ainda traz mais
seguranca em dias de chuva em comunidades com risco de
deslizamentos.

24

Entre outras inovagdes geradas a partir da Incubadora do
Parque.TEC, pode-se citar o servico da startup Aicury. A
startup utiliza solugdes inteligentes para monitoramento
pbs-operatdrio de feridas cirGrgicas a partir de um chatbot
integrado ao WhatsApp que acompanha os pacientes
apbs a alta médica, identificando sinais de infecgcdo em
conversa com o paciente e alertando a equipe de saude
em tempo real sobre a situagdo das feridas pobs-
operatérias. Desta maneira, a equipe de saldde pode
diagnosticar infecgcbes de maneira precoce, evitando
complicagbes ao paciente e futuras internagdes mais
longas. A startup estd implantada no Hospital das Clinicas
da UFPE e, em 2025, manteve 300 pacientes do hospital em
monitoramento com a lA.

Assim como esses dois exemplos citados, a Incubadora da
UFPE vem fomentando outras startups que geram produtos
e servigos inovadores que s@o de amplo interesse da
sociedade.

Para conhecer melhor essas e
outras startups incubadas no
Parque.TeC da UFPE, acesse o
site do Parque.TeC que esta
disponivel aqui.
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https://sites.ufpe.br/parquetec/

 Biotério de Experimentagdo

J& em outubro de 2025, a UFPE inaugurou o Biotério de
Experimentagéio do Centro de Bioterismo (CEBIO) da
Universidade, que estd vinculado também & PROPESQI. O
espaco é voltado para a realizagdo de pesquisas voltadas
para a saude humana e animal, como testes de
medicamentos, estudos sobre funcionamento de 6rgdos e

sistemas do corpo, entre outros procedimentos

Com o Biotério de Experimentac¢do, o CEBIO passa a cumprir
o ciclo integral da pesquisa biomédica e pré-clinicq,
abrangendo tanto a criagdo de animais sob padrdo
sanitério SPF (livres de patdégenos especificos) quanto a
realizagdo de experimentos em ambiente igualmente
controlado.

E no Biotério de Experimentacdo onde se testq, de forma
controlada e dentro de diretrizes éticas, aquilo que foi
descoberto nos laboratérios de pesquisa, antes que os
produtos destas descobertas cheguem & sociedade.
Dentre os procedimentos realizados dentro de um biotério
de experimentacdo, estdo os testes de novos
medicamentos, avaliagcdes de seguranca de substdncias,
estudos sobre o funcionamento de 6rgdos e sistemas do
corpo, pesquisas sobre comportamento animal e ensaios
que ajudam a entender doencas e desenvolver novas
terapias. Esses estudos seguem normas rigorosas de
bem-estar animal e biosseguranca, e sdo etapas
fundamentais para transformar descobertas cientificas
em beneficios reais, como vacinas, remédios e
tratamentos.

Com a utilizagdo do Biotério de Experimentagdo, a UFPE
amplia a capacidade da UFPE de produzir conhecimento
cientifico de ponta e formacdo de novos profissionais e
pesquisadores, com  ética e  responsabilidade,
contribuindo para a sociedade com avangos na saude,
biotecnologia e educacdo cientifica.
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 Vitrine Tecnolégica

Gerida pela Diretoria de Inovacédo (DINE) da PROPESQI, a
Vitrine Tecnolégica da UFPE tem por objetivo divulgar &
sociedade e do mercado os projetos de tecnologia e inovagdo
desenvolvidos na Universidade Federal de Pernambuco,
evidenciando o potencial da ciéncia e da pesquisa para o
desenvolvimento social, bem como a transparéncia das
informagdes. A Vitrine funciona como uma prateleira digital de
exposigdo do portfdlio das patentes e softwares, frutos de
invengdes produzidas no dmbito da pesquisa e da inovagdo
na UFPE com o intuito de buscar potenciais parcerias,
transferéncia de tecnologio, licenciamento e outros novos
negocios com empresas e instituigcdes interessadas.

Em 2025, a UFPE registrou 4 marcas, 18 softwares, 47 patentes e
1 desenho industrial. Além disso, 5 tecnologias foram
licenciadas, gerando 13 contratos de transferéncia.

Para conhecer melhor o
portfélio de invengées da
UFPE, acesse a pdgina da

Vitrine Tecnolégica
acessando aqui.
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o Laboratérios Multiusudrios de Pesquisa (LaMPs)

Os Laboratérios Multiusudrios de Pesquisa (LaMPs) séo
instalagbes de pesquisa ou de apoio A pesquisa, de
cardter multiusudrios, disponiveis para usudrios internos e
externos & UFPE, que congregam equipamentos de médio
e grande porte e que oferecem servigos de média e alta
complexidade aos usudrios, executados por técnicos
especialistas ou pelo préprio usudrio apds treinamento,
de acordo com o que estabelece a Resolucdo N° 06/2020
do CONSAD da UFPE.

Em 2025, a UFPE, através da PROPESQI e de diversos
centros académicos, disponibilizou 20 LaMPs dedicados a
pesquisa cientifica de diversas dreas do conhecimento.
Como exemplo desses laboratérios, podem ser citados o
Centro de Bioterismo (CEBIO), que presta apoio &
pesquisa cientifica envolvendo animais de laboratério, O
Laboratério de Tecnhologia dos Medicamentos, que exerce
pesquisa cientifica, forma¢cdo académica, consultoria
farmacéutica e o Laboratdrio Multiusudrio da Coleg¢do de
Microrganismos, cuja infraestrutura apoia a pesquisa em
microbiologia, biotecnologia e ciéncias da saude na
Regido Nordeste e tem a missdo de oferecer suporte
técnico-cientifico a projetos de cardter interdisciplinar e
multi-institucional, fortalecendo a inovagéo e a formagdo
de recursos humanos qualificados.
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https://sites.ufpe.br/vitrine/#page-top

Para conhecer mais sobre os 3
LaMPs credenciados citados
acima, assim como os outros 17
laboratoérios e seus servicos, basta
acessar as pdginas dos LAMPs no
site da UFPE aqui e aqui.

3.1.2 Graduacdo: Abertura de Novos Cursos e Vagas

De acordo com o PDI 2025-2029 da UFPE, & objetivo
estratégico para o referido periodo a ampliagdo da
qualidade e da oferta dos cursos disponibilizados pela UFPE,
assim como a redugdo da evasdo e retencdo dos
estudantes nesses cursos. Para o alcance desses objetivos, a
UFPE planejou e executou, em 2025, um conjunto de agdes
institucionais voltadas ao fortalecimento da formagdo
académica, a ampliagdo do acesso, @ melhoria da
qualidade dos cursos e ao enfrentamento de desdafios
estruturais como a evasdo e a permanéncia estudantil.
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No ano letivo de 2025, a UFPE disponibilizou, por meio da
Pro-Reitoria de Graduacdo (PROGRAD), 7.052 vagas novas
nos cursos de graduagdo presencial a novos estudantes,
através do Sistema de Selecdo Unificada (SISU), com base
nas notas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).
Ainda foram ofertadas vagas em cursos presenciais com
processos seletivos diferenciados, por meio de editais
especificos, como o curso de Letras/Libras (30 vagas),
Danga/Llicenciatura (30 vagas), Muasica (82 vagas) e
Licenciatura Intercultural Indigena (40 vagas). Além dessas
vagas, a UFPE ainda criou a nova graduagcdo em
Inteligéncia Artificial, a nova graduacéo em Licenciatura
em Educacdo Escolar Quilombola Nego Bispo, e a
graduagdo em medicina vinculada ao Programa Nacional
de Educacdo na Reforma Agrdria (PRONERA). Ainda em
2025, a UFPE disponibilizou 175 vagas para o semestre letivo
de 2025.2 no novo Centro Académico da UFPE, na cidade de
Sert@nia. As vagas foram divididas entre os cursos de
Engenharia de Energias Renovdveis, Engenharia de
Recursos Hidricos e do Meio Ambiente, Gestdo Publica e
Licenciatura em Historia.



https://lamps.ufpe.br/labs
https://www.ufpe.br/propesqi/lamps

As acbes de ampliagdo da oferta de vagas foram
acompanhadas por iniciativas institucionais voltadas a&
qualificagdo e ao monitoramento do desempenho
académico, como as reformas dos projetos pedagdgicos dos
cursos, realizagdo da feira de profissbes e da semana
pedagogica, promogdo de eventos visando uma melhora do
desempenho no ENADE. Como resultado dessas iniciativas,
observa-se uma tendéncia de reducdo da taxa de evasdo
em relagdo aos anos mais criticos da pandemia, reforcando
a importdncia das politicas institucionais integradas.

e Criacéo da graduagéoem IA

Em margo de 2025, a UFPE anunciou o langamento de uma
nova graduacgdo na Universidade, o curso de Bacharelado em
Inteligéncia Artificial (IA), disponibilizado no campus
Joaquim Amazonas, em Recife, com inicio de funcionamento
no semestre letivo de 2025.1. No total, 50 vagas anuais foram
ofertadas, 25 vagas para ingresso em 2025.1 e mais 25 para
2025.2. O processo seletivo de 2025 para preenchimento das
vagas foi realizado através de edital, onde os interessados se
candidataram utilizando as notas dos trés ultimos anos de
realizacdo do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). A
partir de 2026, a sele¢do serd realizada em conjunto com as
outras graduacdes da Universidade, pelo SISU, ou por
Reintegragdo, Transferéncia Interna e por meio extravestibular
- transferéncia externa.
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A criagdo do curso estd vinculado ao Plano Nacional de
Inteligéncia Artificial, que foi langado pelo Governo Federal
em 2024 e que possui como um dos seus eixos
estruturantes a Difusd@o, Formacgdo e Capacitagdo em IA. O
entendimento da UFPE & que o novo curso serd de
fundamental importéncia para a impulsdo social,
cientifica e tecnolégica sobre IA na regido, uma vez que
esta & uma das dreas mais promissoras e estratégicas do
momento, com impacto em grandes setores da
sociedade e que demanda profissionais qualificados.

No novo curso, o discente estudara disciplinas especificas
sobre o desenvolvimento da IA, assim como terd contato
ao longo da grade curricular com disciplinas comuns d
outras dreas da tecnologia, como ciéncia da computagdo
e sistemas da informagdo. A expectativa é que, concluida
a graduagdo, a UFPE entregard ao mercado bacharéis em
IA aptos a atuarem em diferentes dreas da tecnologia,
destinadas a diversos segmentos de interesse da
sociedade, que v&o desde a medicina e servigos de salde
até educacdo e darea juridica e que exigem do profissional
competéncias ligadas a ciéncia de dados; processamento
de linguagem natural; visGo computacional; IA generativa;
ciberseguranga com IA ou ética e governanca de IA;
arquitetura de solugbées em IA; desenvolvimento de
sistemas autdnomos; andlise de negdbcios em IA, entre
outras.
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https://www.ufpe.br/formas-de-ingresso/transferencia
https://www.ufpe.br/formas-de-ingresso/transferencia

O curso é ministrado pelo Centro de Informdatica da UFPE
(CIn), um dos mais renomados centros de ensino e pesquisa
em computacdo do Brasil e da América Lating, formador de
profissionais qualificados e de exceléncia em Tecnologia da
Informacdo e Comunicagdo (TIC). O CIn é pioneiro sobre o
tema da IA no Brasil com investigagées na drea e formagdo
do primeiro grupo de pesquisa de IA do Brasil desde a década
de 1970.

e Nova graduacgdo em Licenciatura em Educagéo
Escolar Quilombola Nego Bispo

Como outra novidade, a UFPE langou o primeiro edital para
selecdo de alunos para o ano letivo de 2025 no novo curso de
Licenciatura em Educagdo Escolar Quilombola Nego Bispo,
em modalidade presencial, e com sede no Centro Académico
do Agreste (CAA)/UFPE, na cidade de Caruaru, com pdlos no
Centro de Educacdo/UFPE, IFPE Campus Garanhuns e IF Sertdo
PE Campus Santa Maria da Boa Vista.

A criagdo desta nova licenciatura foi uma conquista realizada
mediante esforgos conjuntos do Movimento Quilombola, do
Nucleo de Politicas de Educagéo das Relagdes Etnico-Raciais
da UFPE (NGcleo ERER) e das instituicbes parceiras, por meio
do Edital Parfor Equidade - Capes - Ministério da Educagdo.

A criagéo desta nova licenciatura foi uma conquista
realizada mediante esforgcos conjuntos do Movimento
Quilombola, do Nucleo de Politicas de Educagdo das
Relagdes Etnico-Raciais da UFPE (NUcleo ERER) e das
instituicées parceiras, por meio do Edital Parfor Equidade -
Capes - Ministério da Educag¢do. O curso foi criado em
parceria com o Instituto Federal de Educagdo Ciéncia e
Tecnologia de Pernambuco/Campus Garanhuns (IFPE) e o
Instituto Federal de Educacdo do Sertdo Pernambucano
(IF Sertéo/PE), com o apoio da Coordenacéo Estadual de
Articulaogdo das Comunidades  Quilombolas de
Pernambuco e tem como intuito garantir o direito a
formagdo docente diferenciada e especifica para as
populacdes quilombolas do estado pernambucano.

O edital de 2025 assegurou ao menos 50% das vagas a
professores da rede publica da educagdo bdsica efou
das redes de formagdo por alterndncia que jd atuavam
na drea do curso. Além disso, o curso tem como publico
alvo estudantes que concluiram o Ensino Médio (primeira
licenciatura) e aqueles que jd possuem diploma de
graduagdo em qualquer licenciatura. Para 2025, foram
ofertadas 100 vagas, sendo estas distribuidas em e
terminalidades:

e Pedagogia (CAA[UFPE): 25 vagas;

e Pedagogia (CE/UFPE): 25 vagas;
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e Ciéncias da Natureza e Matematica IFPE (Garanhuns): 25
vagas

e Ciéncias Sociais IF Sertéio (Santa Maria da Boa Vista): 25
vagas.

Com esta nova licenciatura, a UFPE espera formar e entregar
a sociedade profissionais que poderdo atuar nas diferentes
modalidades da educacdo bdsica: nos anos iniciais do
ensino fundamental, com enfoque na licenciatura em
Pedagogia, e nos anos finais do Ensino Fundamental e no
Ensino Médio, com enfoque em Matemdatica e Ciéncias da
Natureza e Ciéncias Sociais. Além da docéncia, os egressos
poder@o trabalhar com gestdo escolar, em praticas
educativas escolares e ndo escolares e nas diferentes
dimensdes da vida das comunidades quilombolas.

e Novo curso de Medicina em Caruaru vinculado ao
PRONERA

Outra novidade no campo da graduagdo em 2025 foi a
disponibilizagcdo de 80 vagas para o curso de Bacharelado
em Medicina no campus do CAA, em Caruaru, por meio do
Programa Nacional de Educacdo na Reforma Agrdria
(PRONERA). Esta foi mais uma agéo inédita da UFPE, que foi
possivel mediante parceria com o Instituto Nacional de
Colonizagdo e Reforma Agraria (INCRA).
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O PRONERA é uma politica publica voltada para as dreas
de reforma agrdria e territérios quilombolas. Tem como
objetivo promover a Educacdo do Campo, sendo
executado pelo INCRA, no dmbito do Ministério do
Desenvolvimento Agrario e Agricultura Familiar (MDA).
Seu objetivo é fortalecer as dreas de Reforma Agrdria
enquanto espacos de vida em todas as suas dimensoes:
econdmicas, sociais, educacionais, politicas e culturais.

A/ Proners

“Esses alunos terdo um impacto
muito grande para atender a
populacéo, o que fortalecera o
Sistema Unico de Saude (SUS).”

Prof. Dr. Alfredo Macedo Gomes,
Reitor da UFPE
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Neste contexto, o edital do processo seletivo foi direcionado
ao publico-alvo do PRONERA, onde estdo contidos
assentados da reforma agrdria e beneficidrios do Crédito
Fundidrio, egressos de cursos do INCRA, educadores do
campo, acampados cadastrados pelo INCRA e Quilombolas.
A parceria entre UFPE e INCRA, e a oferta dessas vagas
amplia o acesso ao ensino superior a moradores da zona
rural, bem como ird formar profissionais de saudde
preparados para atuar diretamente junto ao pudblico da
reforma agrdria, fortalecendo assim, a presengca de
profissionais médicos no campo, melhorando a assisténcia a
saude em regides historicamente carentes de atendimento.
As aulas da nova turma comegaram em dezembro de 2025
e a grade curricular prevé 6 anos de formagdo.

e Fortalecimento da Pés-Graduacgéo

Com o objetivo estratégico de ampliar a qualidade e a oferta
dos cursos da pés-graduagdo, conforme estabelecido no PDI
2025-2029, a UFPE disponibiliza a sociedade programas de
pbés-graduacdo lato e stricto-sensu. Em 2025, a pds-
graduacdo da UFPE consolidou um ciclo de crescimento
expressivo, iniciaodo em 2021, decorrente das agdes
planejadas no Plano Institucional de P6s-Graduac¢do da UFPE
(PIPG), vigente no periodo de 2021 & 2025. Nesse contexto, foi
registrado um aumento de 37% na oferta de cursos de
especializagéo (lato sensu), onde a UFPE expandiu sua oferta
de 27 cursos em 2021 para 37 em 2025. Houve ainda a
ampliacdo da modalidade de ensino a disténcia (EaD), com
expansdo do alcance da pés-graduagcdo no interior do
estado e em publicos historicamente sub representados.

Na drea da saude, a UFPE consolidou 64 programas de
residéncia — 52 de Residéncia Médica e 12 em Area
Profissional da Saude —, ampliando sua contribuicéo
para a formagdo de especialistas no Sistema Unico de
Saude (SUS). De forma pioneira, no Centro de Informatica
da UFPE, foram estruturados 9 programas de Residéncia
Tecnolégica em parceria direta com empresas da drea
de tecnologia, como Motorola, Stellantis, Samsung e
Embraer, conectando a pés-graduagdo da UFPE a
setores estratégicos da industria e da inovagdo, onde j&
foi alcangado como resultado a concluséo da formagdo
de 520 residentes.

J& na pés-graduacdo stricto sensu, a UFPE atingiu em
2025 o patamar de 94 Programas de Pos-Graduagdo
(PPGs), onde sé@o ofertados 156 cursos, entre mestrados e
doutorados. Também em 2025, a UFPE atingiu o nimero
de 466 estudantes negros e negras (pretas e pardas),
indigenas, quilombolas, trans e com deficiéncia que j&
ingressaram nos programas de pés-graduacgdo stricto-
sensu. Esse nidmero é resultado da reserva de 30% das
vagas nos PPGs para este publico, oriunda da Resolugdo
17/2021, que foi uma das agées do PIPG 2021-2025 e que
vem contribuindo para uma maior diversidade e
representatividade na pés-graduacdo da UFPE.
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e Novo Curso de Doutorado

Como grande novidade de 2025, apds a aprovacdo obtida
junto @ CAPES em 2024, um novo doutorado foi criado na
UFPE. Este novo curso trata-se do doutorado académico em
Nutricdo, Atividade Fisica e Plasticidade Fenotipica
(PPGNAFPF), concebido para o campus do CAV, em Vitéria de
Santo Antdo. Assim, em 2025 jG foram ofertadas pela UFPE 7
vagas na primeira turma desse novo doutoramento.

O doutorado em Nutrigdo, Atividade Fisica e Plasticidade
Fenotipica é voltado & formagdo de alto nivel na drea de
atencdo & salde, tem cardter transdisciplinar, integrando
pesquisa clinica e aplicada. O PPGNAFPF ja possui mestrado
e, assim, permitird ao egresso do programa, que tem o titulo
de mestre, a formagdo em nivel de doutoramento, bem
como a continuidade de suas pesquisas inseridas nas linhas
do programa. A oferta do doutorado & percebida como de
suma importdncia tendo em vista que a cidade estd inserida
na regido da Zona da Mata pernambucanag, onde hd sério
problema que ameaga o bem-estar de sua populagdo, a
chamada transigdo nutricional, uma vez que o municipio é
um dos bolsdes de declinio da prevaléncia de desnutricdo
infantil e elevacd@o da prevaléncia de sobrepeso/obesidade
em adultos.

32

e Interiorizagdo da Pés Graduagdo

Pensando nos préximos anos, no final de 2025, a UFPE
langou o Programa de Fortalecimento da P6s-Graduagdo
do Interior (Pro-Interior), que visa o estabelecimento
institucional de agdes que vdo fortalecer o processo de
interiorizagdo da pés-graduacdo da Universidade, no
periodo de 2026 até 2030. As agbes do Pro-Interior
consistem no incentivo ao credenciamento de docentes
dos campi do interior em PPGs consolidados da UFPE;
editais especificos para demandas dos PPGs do interior,
com orcamento participativo; apoio a projetos de
pesquisa voltados ao desenvolvimento regional e as
cadeias produtivas locais; ampliacdo da oferta de
especializagdes, residéncias tecnoldégicas e novos
modelos formativos alinhados aos Arranjos Produtivos
Locais (APLs); e apoio & abertura de novos cursos de
doutorado e fortalecimento de arranjos multicampi.

Diante de todo o exposto nesta secdo, os resultados
obtidos indicam que a UFPE consolidou em 2025 uma
pbés-graduagdo  mais  qualificada, inclusiva, e
socialmente comprometida. Os avangos alcancados
posicionam a universidade em um patamar diferenciado
no cendrio nacional.
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“A UFPE tem a responsabilidade de reduzir as assimetrias histéricas
entre capital e interior, ampliando oportunidades e fortalecendo a
formagdo de mestres e doutores em todas as regiées do estado. O
Pro-interior nasce para consolidar esse compromisso, garantindo
que nossos campi do Agreste, de Vitoria e do Sertdo tenham
condic¢ées plenas de crescer, inovar e formar liderancas cientificas
capazes de transformar seus territorios”

Prof® Dra® Carol Leandro, Pr6-Reitora de Pés-Graduacgdo da UFPE
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3.1.3 Internacionaliza¢éo da UFPE

Em um contexto onde a sociedade se importa com a
sustentabilidade do planeta e o mercado de trabalho, em
transicdo, demanda cada vez mais das instituicées de
ensino superior um processo de formagdo qualificado no
qual se somam ds habilidades e competéncias da formacgdo
profissional as habilidades interculturais, o dominio de
lingua(s) estrangeira(s) e experiéncia(s) internacional(ais), a
internacionalizagdo tornou-se um dos pilares estratégicos
ndo sé na pds-graduagdo, como de toda a UFPE.

Neste sentido, no PDI da 2025-2029 da Universidade, com o
intuito de fortalecer a politica institucional de
internacionalizagcdo da universidade, foi incluido como
objetivo estratégico do ciclo a expans@o das agdes de
internacionalizagdo no dmbito do ensino, da pesquisa, da
extensGo, da inovacdo e da gestdo, ficando a
responsabilidade da gestdo do tema a cargo da Diretoria de
Relacdes Internacionais (DRI).

Desta forma, em 2025 a UFPE atuou em diversas agées que
visaram & internacionalizagdo da graduag¢do, da pds-
graduagdo, da pesquisa e da extensdo. Entre as agdes
realizadas na graduagdo, pode-se destacar o Programa de
Mobilidade Internacional (PMI), voltado aos alunos de
graduagdo que desejam cursar um semestre letivo em uma
universidade estrangeira conveniada & UFPE. Para 2025,
foram langados editais para mobilidade nos dois semestres

letivos do ano.

J& no que tange a pos-graduacgdo, a universidade langou
acdes em 2025 para selecionar estudantes ou egressos
de cursos de graduacdo da UFPE para nomeacdo a
Rhodes Scholarship, uma das bolsas de pds-graduac¢do
mais prestigiadas do mundo, oferecida pela Universidade
de Oxford, no Reino Unido. Também foram ofertadas
bolsas de estudos da pés-graduacdo (mestrado e
doutorado) pelo Emerging Leaders in the Americas
Program (ELAP), programa promovido pelo Governo do
Canadd que oferece bolsas para estudantes da América
Latina do Caribe readlizarem intercdmbio em
universidades do Canada.

Para conhecer mais sobre a
internacionalizacdo da UFPE,
acesse aqui a pdagina sobre
Relacées Internacionais da
Universidade.
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https://www.ufpe.br/dri

3.1.4 Consolidagéo do Ensino & Disténcia na UFPE (EaD)

A inserc@o do ensino a disténcia (EaD) no ensino superior
fomenta a democratizagcdo do acesso ao ensino superior,
rompendo barreiras geogrdficas e socioecondmicas,
promovendo a inclus@o de publicos diversos, e oferecendo
flexibilidade para trabalhadores, além de desenvolver
autonomia nos estudantes. Neste sentido, a UFPE vem
ampliando a sua oferta ndo s6 de vagas, como também a
quantidade de cursos no dmbito da educacdo a disténcia, o
que colabora com o cumprimento do objetivo estratégico da
ampliogdo da qualidade e da oferta dos cursos
disponibilizados pela UFPE,

Em somatério as vagas ofertadas para graduagdes na
modalidade presencial, a UFPE também langou edital, a
partir da sua Secretaria de Programas de Educagdo Aberta e
Digital (SPREAD), com 1.380 vagas para o preenchimento de
vagas nos cursos de graduacdo na modalidade & Disténcia.
Os cursos de graduagdo em EaD na UFPE sdo
disponibilizados mediante a participacdo da Universidade no
Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), criado em 2005
pelo Ministério da Educacgdo. O programa busca ampliar e
interiorizar a oferta de cursos e programas de educagdo
superior por meio da educacdo a distancia.
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Dentre as 1.380 vagas oferecidas pela UFPE, 1.050 vagas
foram destinadas para os cursos de Licenciatura
(ciéncias Bioldgicas, Educagdo Fisica, Geografia, Historia,
Letras/Lingua Espanhola, Letras/lingua Portuguesa e
Matemdtica) e 330 vagas para o Curso de Bacharelado
em Ciéncias Contdbeis. Para dar suporte aos estudantes
desta modalidade de graduagdo, a UFPE disponibilizou 27
polos de apoio presencial no estado, nas cidades de
Afranio, Aguas Belas, Arcoverde, Carpina, Caruaru, Cedro,
Dormentes, Floresta, Garanhuns, Gravatd, Jaboatéo dos
Guararapes, Lagoa Grande, Limoeiro, Ouricuri, Palmares,
Pesqueira, Petrolina, Recife, Salgueiro, Santa Cruz do
Capibaribe, Sdo José do Egito, Sertdnia, Surubim, Tabirg,
Trindade, Triunfo e Vitéria de Santo Antéo.

O ensino em EaD também estd presente na pos-
graduacgdo lato sensu da UFPE. SO para o periodo
académico de 20251, foram ofertadas 925 vagas na
especializagcdo, que foram distribuidas entre os cursos de
Cultura Ocednica e Sustentabilidade, Ensino de Libras,
Educagcdo Escolar Quilombola, Direito, Gestdo e
Governanga PUblica, Gestdo Escolar e Ensino de Ciéncias.
A UFPE ainda ofereceu em 2025, em parceria com a
Universidade de Pernambuco (UPE), o curso on-line de
especializacdo em Ensino de Lingua e Literaturas
Hispdnicas, também em parceria com a UAB, onde foram
abertas mais de 8 mil vagas.
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Todas essas especializagbes s@o gratuitas e o processo
seletivo ocorre mediante expedi¢cdo de edital.

Por fim, ainda em 2025, a UFPE avangou na consolidagcdo de
politicas de apoio & formagdo integral dos estudantes da
EaD com o langamento do Edital n° 07/2025, publicado pela
SPREAD em conjunto com a Coordenacdo da Universidade
Aberta do Brasil (UAB). O edital implementou o Auxilio de
Apoio & Extensdo, destinado a discentes vinculados a
projetos de extens@o desenvolvidos no dmbito dos cursos de
graduagdo a distdncia  da  universidade. Foram
disponibilizadas 80 cotas de auxilio, que incentivam o
fortalecimento do tripé universitario também na modalidade
EaD dentro da UFPE.

3.1.5 Assisténcia Estudantil Gerando Impactos
Positivos na Vida Académica do Aluno em
Vulnerabilidade Social

No Brasil, 0 acesso e a permanéncia no ensino superior sdo
processos interligados, que visam garantir que estudantes,
especialmente os de baixa renda ou grupos sub-
representados, ndo s6 entrem na universidade, como
também consigam concluir o curso, superando desafios
como barreiras financeiras, pedagdgicas e sociais, a partir
de politicas publicas (Lei de Cotas, assisténcia estudantil) e
acées institucionais (apoio psicopedagégico, bolsas)
cruciais para combater a evasdo e para a promog¢do da
inclus@o e o sucesso académico dos alunos.
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Neste contexto, na UFPE, a Pré-Reitoria para Assisténcia
Estudantil (PROAES) executa as politicas publicas de
permanéncia no ensino superior, que tem por finalidade a
coordenacdo central das agdes e programas de incluséo
social para a permanéncia dos alunos na Universidade,
com vistas a minimizar os efeitos das desigualdades
sociais e regionais, reduzir os indicadores de retencdo e
evasdo, contribuir para melhoria do desempenho
académico, favorecendo a concluséo de curso de
graduagdo no tempo previsto.

Assim, dada a importdncia do tema, a UFPE entende que
os programas de assisténcia estudantil sdo essenciais
para a permanéncia do aluno na Universidade, bem
como da conclusdo dos cursos no tempo padrdo de
duracdo. Desta forma, a UFPE executa suas politicas de
assisténcia estudantil no sentido de disponibilizar aos
estudantes bolsas de permanéncia e manutencdo
estudantil, que concernem no repasse de recurso
financeiro mensal para o(a) estudante custear parte das
despesas com sua manutencdo académica, na oferta de
programa de moradia  estudantil,  restaurantes
universitdrios que oferecem refeicbes com precos
subsidiados nos campi de Recife e CAA, servigcos de
atencdo & salde do aluno, com atendimentos médicos,
nutricionais, de psicologia, enfermagem e servigo social,
acompanhamento pedagdbgico, bem como outros
auxilios.
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O suporte da assisténcia estudantil na UFPE estd presente
desde o ingresso do discente na instituicdo. Como exemplo
deste suporte desde o primeiro momento do aluno na
instituicdo, & possivel mencionar o Apoio Acolhimento, um
apoio para custeio de parte das despesas académicas do
aluno através da concessd@o, aos(ds) estudantes em
situacdo de vulnerabilidade socioecondmica, ingressantes
pelas Cotas Sociais com recorte de renda, cujo o objetivo € o
da ampliacdo das condigbées de permanéncia durante o
periodo compreendido entre 0 seu ingresso NoO curso e a
divulgacdo dos resultados dos Programas de Bolsas de
Manutengéo Estudantii  efou Moradia Estudantil da
Universidade.

Visando a fortalecer ainda mais as agdes da assisténcia
estudantil no médio prazo, no PDI 2025-2026, foram incluidos
objetivos  estratégicos que visam diretamente ou
indiretamente a este fim. Pode-se citar, principalmente, a
inclus@o do objetivo 04 (Reduzir a evasdo e retencdo nos
cursos de graduagdo e pés-graduacdo), como esforcos da
UFPE para direcionar a instituicdo ao fortalecimento da
assisténcia estudantil. Assim, a UFPE voltou as suas acdes de
2025 sobre a assisténcia estudantil em alinhamento com as
diretrizes contidas no PDU.
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Desta maneira, como resultado da execucdo das agdes
referentes & assisténcia estudantil em 2025, 19.766 pessoas
usufruiraom de refeigcbes do Restaurante Universitario do
Campus Recife, bem como 3.325 utilizaram o servigo no
Campus CAA. 4.092 alunos foram atendidos pelo Nucleo de
Atencd@o & Saude do Estudante (Nase), em servicos como
atencdo psiquidtrica, psicolégica, dermatologia, ginecologia,
clinica médica, nutrigdo, enfermagem e assisténcia social.
844 estudantes foram beneficiados pelo Programa de
Moradia Estudantil. Ainda vale destacar um total de 6.799
estudantes participantes dos programas de assisténcia
estudantil, em um universo de 86.296 bolsas pagas ao longo
do ano.

Todos esses niumeros ressaltam os esforgos da Universidade
em assistir o aluno ao longo de sua jornada académica
visando a sua manutencdo na UFPE até o final do curso e &
entrega deste futuro profissional capacitado ao mercado de
trabalho.
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Figura 5: Resultados das A¢des de Assisténcia Estudantil da UFPE em 2025
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3.1.6 Ensino Superior de Exceléncia Comprovado por
Avaliagdes e Rankings

A UFPE participa de diversas avaliagdes, sejam as que
integram o Sistema Nacional de Avaliagdo da Educagdo
Superior (Sinaes), conforme instituido pela Lei n° 10.861, de 14 de
abril de 2004, assim como os rankings internacionais. Esses
rankings avaliom  diversos quesitos aplicados  das
universidades. Nos Ultimos anos, a UFPE vem recebendo
avaliagdo de destaque em vdrios rankings, o que comprova a
exceléncia de servicos de ensino, pesquisa, extensdo e
inovagdo que a Universidade vem entregando ndo s6 a sua
comunidade académica, como também d sociedade civil
como um todo.

No dmbito do Sinaes, no Ultimo resultado divulgado do Exame
Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), em 2023, @
maioria dos cursos da UFPE (63,6%) obtiveram conceito
maximo, 15 cursos com a melhor avaliagdo em PE e 5 cursos
com a melhor avaliagdo no NE, e 1 entre as Universidades
Federais. Consequentemente, o Conceito Preliminar de Cursos
(cPC), que é o indicador de qualidade dos cursos de
graduacdo, foi o maior dos dltimos 8 anos, alcangando a
média de 3,68. O que mais influenciou nesse indice foi a
qualidade do corpo docente e o resultado do ENADE. O indice
Geral de Cursos (IGC), que por sua vez, envolve o CPC e o
resultado das avaliagdes da CAPES relacionado aos cursos da
pbs-graduagdo, seguiu a alta do CPC, deixando a UFPE com o
conceito mdaximo igual a 5.
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Também vale destacar a avaliagdo positiva recebida pela
UFPE no Exame Nacional de Avaliagdo da Formagdo Médica
de 2025 (ENAMED 2025). O ENAMED foi criado em 2025 e
consiste em uma prova aplicada pelo MEC por meio do
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio
Teixeira (Inep) em colaboracéo com a Empresa Brasileira de
Servicos Hospitalares (Ebserh) para avaliar a formacdo
médica no Brasil. O curso de medicina do campus Recife
obteve 85,2% de aprovacdo e o do campus CAA 83,5%. Este
resultado € mais um indicador de reconhecimento da
qualidade dos cursos de graduagdo em medicina da UFPE.

Em acréscimo, ainda no dmbito dos rankings de avaliagdo
nacionais, a UFPE ainda alcangou a 12¢ posigdo geral no
Ranking Universitario Folha 2025 (RUF 2025), com a nota
geral 89,34, mantendo a lideranga entre as instituigbes do
Norte-Nordeste. O RUF avalia as universidades em cinco
dimensées principais, sendo estes Pesquisa (numero de
publicagdes, citagcdes, bolsistas do CNPq, teses defendidas e
recursos Coptodos), Ensino (opinido de docentes,
desempenho no Enade, regime de trabalho e qualificagdo do
corpo docente), Mercado (preferéncia de contratacéo de
profissionais de RH entrevistados pelo Datafolha),
Internacionalizagéo (citagées internacionais e publicacées
em coautoria com instituices estrangeiras) e Inovacgao
(namero de patentes e parcerias com empresas). Entre os
40 cursos avaliodos destacaram-se os cursos de Servigo
Social e Computagdo, ambos em 5° lugar no pais.

Para avaliar o compromisso institucional com a
sustentabilidade, o THE Impacto Rankings mede o
desempenho das universidades em relagdo aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentéavel (ODS) da
ONU. Na edigdo de 2025, a instituicdo subiu sete
posicdes entre as universidades brasileiras avaliadas,
saindo da 20°¢ posicdo em 2024 para alcangar a 13¢
entre as 56 universidades do pais, com base no
desempenho em relagdo aos ODS, com destaque para
as ODS Saude e Bem-Estar, Educacdo de
Qualidade,Trabalho Decente e Crescimento Econdmico,
e Parcerias para a Implementacéo dos Objetivos.

IMPACT
RANKINGS
INIITEN

Latin America

University
Rankings 2026
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Por fim, ainda em 2025, a UFPE foi avaliada como a melhor
instituicdo de ensino superior do Norte e Nordeste do Pais
pelo ranking Times Higher Education (THE) Latin America
University Rankings 2026, divulgado em dezembro. A UFPE
passou a ocupar o 9° lugar entre as universidades federais
brasileiras. No cendrio geral dos pilares avaliados pelo THE, a
UFPE manteve o 21° lugar entre todas as universidades latino-
americanas e alcangou a 149 posigcdo no Brasil, duas
posi¢des acima do resultado anterior. A classificagdo do THE
Latin America University Rankings & baseada em cinco
pilares (Ensino, Ambiente de Pesquisa, Qualidade da
Pesquisa, IndUstria e Perspectiva Internacional) e destaca o
desempenho das instituicbes na regido. A UFPE se destacou
especialmente no pilar Industria, no qual subiu trés posigées
e agora ocupa o 7° lugar no cendrio nacional, resultado
relacionado & geragdo de receita por meio de parcerias,
inovacdo e transferéncia de conhecimento. O avango da
UFPE no pilar Industria reflete a intensificagdo de acdes
estratégicas voltadas a inovagdo, a interagdo com o setor
produtivo e ao fortalecimento de iniciativas empreendedoras

Todos esses resultados em rankings de avaliagdo sdo
demonstrativos do destaque que a UFPE possui ndo sé na
regido Norte-Nordeste, como também em todo o dmbito
nacional e internacional, ao entregar ensino superior de
grande qualidade aos seus discentes e profissiondis de
excelente formagdo tanto ao mercado, quanto & sociedade,
bem como produgcdo de conhecimento, inovagdo e
tecnologia de maneira sustentdvel.

3.2 Servigos de Saude e Promocgéo do Esporte, do
Lazer, da Cultura, e da Integragdo Social Mediante
Integragéo com o Ensino, Pesquisa e Extenséo

A UFPE executou indmeras agbes em 2025 que
beneficiaram a comunidade pernambucana com servigos
de atendimento & saude gratuitos e de qualidade em
dreas como odontologia, fisioterapia, nutrigcéo,
psicologia, fonoaudiologia, farméacia e terapia
ocupacional. Muitas dessas acgdes sdo desenvolvidas
através de projetos de extens@o, com o suporte da Pré-
Reitoria de Extensdo da Universidade, a PROEXT. Os servigos
de saude ofertados pela UFPE, além de estarem atrelados &
projetos de extensdo, também sdo decorrentes de
atividades essenciais ao desenvolvimento do ensino e da
pesquisa, na graduagdo e na pdés-graduagdo, mediante a
atuacdo dos Centros Académicos da Universidade, com
suporte da PROGRAD, da PROPG e da PROPESQI.

Para se aprofundar mais
sobre a extensdo na UFPE
acesse aqui
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https://www.ufpe.br/proext
https://www.ufpe.br/proext

3.2.1Clinicas Escola da UFPE

Além dos projetos de extens@o, a UFPE oferece servigos de
saude gratuitos a toda sociedade através das suas clinicas
escola. Esses espacos tem como objetivo oferecer
atendimento de qualidade @ comunidade, ao mesmo tempo
em que proporciona aos estudantes oportunidades de
aprendizado prdatico supervisionado que é de suma
importdncia ao seu desenvolvimento profissional. Em 2025, a
UFPE proporcionou & sociedade diversos servigos através de
suas clinicas escolag, que podem ser conhecidas logo abaixo:

e Clinica Professor Fabio Lessa

Vinculada ao Departamento de Fonoaudiologia e
inaugurada em 2013, atende pacientes de todas as faixas
etdrias, desde recém nascidos até idosos, nas dreas de
audiologia, voz, motricidade orofacial, disfagia e linguagem.
Os pacientes sdo encaminhados via regulagdo municipal
(demanda oriunda do SUS) ou ainda, podem ser agendados,
por demanda espontdneaq, diretamente na recepcdo da
clinica. SGo agendados prioritariamente por demanda
espontdnea pacientes de outros municipios e oriundos da
comunidade académica

Neste (ltimo ano, incluindo atividades ligadas a aulas
praticas e estdgios curriculares obrigatoérios, projetos de
extensdo, pesquisas de mestrado e doutorado, bem como
na atengdo a saldde do aluno, a clinica efetuou quase 5
mil atendimentos, que envolveram a atua¢cdo do corpo
docente do Departamento de Fonoaudiologia da UFPE,
técnicos administrativos e 121 alunos, em niveis de
graduagdo, mestrado e doutorado. A clinica ainda
promoveu campanhas de orientagbées A comunidade,
como o Dia Mundial da Voz; Dia de Atencdo a Respiracdo
Oral; Semana do Sono e Conexdes auditivas - (promovido
pela Academia Brasileira de Audigéo).




e Clinica Escola de Fisioterapia (CEFISIO)

A CREFISIO oferece atendimento fisioterapéutico gratuito
para a comunidade académica e a populagcdo em geral,
com agendamento direto com a clinica. Os atendimentos
sdo readlizados por alunos de graduacdo e pds-graduagdo,
sob supervisGo direta de professores e fisioterapeutas
especializados, garantindo um cuidado altamente
qualificado. Além dos servigos assistenciais, a Clinica &
também um importante campo de pesquisa e inovagdo,
promovendo o desenvolvimento de novos protocolos
terapéuticos e a integragdo entre ensino, ciéncia e pratica
clinica.

Em 2025, a CEFISIO realizou mais de 5.600 atendimentos ao
publico. Os atendimentos foram executados no dmbito da
carga hordria pratica de disciplinas aplicadas, projetos de
extensd@o e de pesquisa, contando com a participagdo tanto
de docentes, quanto de cerca de 340 discentes em
atendimentos relativos das disciplinas da graduagdo. Ainda
participaram dos atendimentos 96 discentes envolvidos nos
projetos de extensdo e 38 em projetos de pesquisa, onde
estiveram presentes tanto alunos da graduagdo, como
também da pbs-graduagdo.

Desta forma, os numeros alcangados ao longo de 2025,
denota a Clinica Escola de Fisioterapia como um espago
estratégico de integragdo entre ensino, extensdo e pesquisa,
que amplia e qualifica a oferta de assisténcia
fisioterapéutica gratuita a populagdo.
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fortalecimento do

As agbes desenvolvidas contribuirom de forma
significativa para a formagdo académica dos discentes,
a produgdo de conhecimento aplicado e o
compromisso social da UFPE,
assegurando atendimento humanizado, supervisionado e
fundamentado em evidéncias cientifica

FISIO
UFPE

Clinico Escola de

Fisie hesrcpaics €1c LIFPE

» Hospital Odontolégico

Criado em 2023, dispbe dos servigos vinculados ao curso
de Odontologia da UFPE ja existentes, como clinicas,
consultérios e laboratérios, oferecendo atendimento
odontolégico gratuito de qualidade para a populacdo
pernambucana.
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 Servigo de Psicologia Aplicada (SPA)

Ligado ao Departamento de Psicologia do Centro de Filosofia
e Ciéncias Humanas (CFCH), & um servigo-escola essencial
de formagdo dos estudantes do curso de Psicologia da
Universidade bem como de prestacdo de servicos a
comunidade intra e extra académica, com atendimentos
psicologicos, psiquidtricos e sociais, que oferece auxilio a
nivel emocional e social.

Para cumprir sua fungdo de estrutura formadora de
profissionais de psicologia e de prestadores de servigos &
comunidade, o SPA/UFPE conta com uma equipe composta
por psicologas(os), assistentes sociais, psiquiatra, docentes
supervisores e estagidrios de Psicologia. O SPA presta seus
servicos & comunidade através de plantdo psicoldgico,
psicoterapia individual e grupos terapéuticos. Como
formadora de profissionais, o SPA realiza a supervisGo de
estagios em psicologiag, palestras e debates.

Em 2025, o SPA otimizou alguns instrumentos e processos de

sua gestdo que elevaram a eficiéncia, a confiabilidade e a
governanga do servigo. Estas agbes, em conjunto com o
aumento das vagas para estagidrios de psicologia,
ampliaram a capacidade de atendimento & populagdo.
Desta forma, neste Ultimo ano, o SPA realizou 1233
atendimentos de plant&o psicolégico, acolhendo 643 novas
pessoas, acompanhou 133 wusudrios em psicoterapia
individual e promoveu 44 sessbes de grupos terapéuticos,
alcangando publicos como idosos, estudantes e equipes de
trabalho da UFPE.
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Estas agdes contribuiram para a ampliagdo do acesso a
servicos de saude mental por demanda espontdneaq,
para o fortalecimento do cuidado psicologico
comunitdrio e para a qualificagdo pratica de 79
estagidrios de Psicologia.

-'I.- il = =
Servigo de Psicologia Aplicada

e Laboratério de Tecnologia Assistiva e Terapia
Ocupacional (LabTATO)

Fundado no final de 2012 e reinaugurado em 2024, o
LabTATO tem a missdio de promover ensino, pesquisaq,
extensdo e inovagdo no campo da Tecnologia Assistiva
(TA) e Tecnologias de Reabilitagdo e Educativas, visando
a inclusdo social das pessoas nos diversos ciclos de vida.
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Em 2025, o publico atendido pelo Laboratério foi diverso.
Entre este pUblico, estavam pacientes adultos e idosos que
foram encaminhados ao LabTATO através de ambulatérios
de diferentes especialidades do Hospital das Clinicas da
UFPE. O LabTATO recebeu pacientes encaminhados da
Clinica de Fisioterapia da UFPE, NUcleo de Acessibilidade da
UFPE (NACE), bem como aqueles oriundos de demanda
espontdnea e os usudrios do SUS. Através de projetos de
extensGo, o LabTATO «ainda atendeu criangas e
adolescentes matriculados em escolas publicas municipais
das cidades do Cabo de Santo Agostinho, Recife e
Jaboatdo dos Guararapes, como também os Professores
do atendimento educacional especializado e os demais
profissionais que fazem o apoio a estudantes em sala de
aula desses alunos. S6 em 2025 o LabTATO conseguiu
prestar servicos, por meio das praticas de disciplinas
curriculares, de pesquisas e de projetos de extens@o, a mais
de 380 usudrios, em atividades que envolveram o corpo
docente, técnicos administrativos e discentes da
graduagdo e da pds-graduacdo, mais de 160
participagdes do corpo discente foram registradas.

TA

e Servigo Escola de Nutrigéio Emilia Aureliano (SENEA)

Vinculado ao Departamento de Nutricdo, do Campus Recife
da UFPE, tem como objetivo promover agcbes e
procedimentos que contribuam para a formagdo de
profissionais capazes de realizar intervengdes na realidade
social, com autonomia e competéncia, através da
integracdo entre ensino, pesquisa e extens@o em conjunto
com a prestagdo de servigos na drea de nutricdo.

No SENEA, s@o desenvolvidas atividodes de ensino e
extensdo relacionadas a atengdo nutricional a individuos
(ANI) e de promocdo da saude de coletividades (PSC), bem
como de atuag¢do de nutricionistas técnico administrativos
da Universidade. As atividades de ANl compreendem os
atendimentos nutricionais e tudo relacionado a eles, tais
como avaliagdo antropométrica, prescricdo de planos
alimentares, elaboragdo e atualizacdo de orientagdes
nutricionais, prescricdo de formulagdes, solicitagdo de
exames bioquimicos e aconselhamento nutricional. Por sua
vez, as atividades de PSC englobam as agées educativas
de alimentagdo e nutrigdo, tais como palestras, rodas de
conversas, treinamentos, capacitacdes, sala de espera e
oficinas culindrias.
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Durante o ano de 2025, a populagdo beneficiada pela
prestacdo de servigcos no SENEA foi cerca de 2.473 pessoas,
entre atendimentos nutricionais individuais e coletivos. Os
servigcos nutricionais buscados pertenciom & diferentes
dreas como a drea de nutricdo clinica, nutricdo no
desporto, reeducacdo alimentar, nutricdo voltada & sadde
da mulher e nutrico materno-infantil. Foram registradas
mais de 900 participagées de discentes da graduacdo e
da pdés-graduagdo no SENEA, em conjunto com o corpo
docente e de 4 nutricionistas técnico administrativo.

O publico atendido neste dltimo ano pelo SENEA foi
predominantemente feminino adulto e externo &
Universidade. Entretanto, idosos e criangas e adolescentes
também foram puablico importante dos servigos SENEA.
Estes usudrios procuram o SENEA através de
encaminhamento do Hospital das Clinicas da UFPE
(principalmente  das clinicas de  endocrinologia,
gastroenterologia, nefrologia e oncologia) e do Instituto de
Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (principalmente
da clinica de pediatria). Outro fluxo de encaminhamento
importante ao SENEA & decorrente de usudrios ativos do
NUcleo da Pessoa Idosa da UFPE (NPI-UFPE). Além dos
encaminhamentos, hd também a demanda de cardter
espontdneo, decorrendo, predominantemente, de
indicagbes informais e da divulgagdo realizada nas redes
sociais institucionais do servigo e da Universidade.
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Servigo Escola de Nutrigdo Emilia Aureliano (SENEA

e Farmacia Escola Carlos Drummond de Andrade
(Farmacia Escola UFPE)

Vinculada ao Departamento de Ciéncias Farmacéuticas
(DCF), é um estabelecimento de Saude, que presta
servicos de manipulagdo de medicamentos, com
qualidade e a baixos custos, além de servigos de atencdo
farmacéutica para pacientes do Hospital das Clinicas-
UFPE e comunidade em geral. Sdo realizadas verificagdo
de glicemia capilar e afericdo de pressdo arterial, além de
orientacdo farmacéutica. Agcdes de promogdo e educacdo
em salde também sdo readlizadas regularmente
conforme o calenddrio do Ministério da Saude.
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Como principais resultados da Farmdcia Escola no udltimo
ano, destaca-se o recebimento de 3.981 receitas de pedidos
de manipulagdo de medicamentos oriundos, principalmente
de pacientes do Hospital das Clinicas e da comunidade
académica da Universidade. Além da prestagdo de servigos
imediata com a disponibilizagdo dos medicamentos, a
Farmacia ainda cumpriu seu papel como fortalecedora do
processo de capacitagcdo dos alunos que estdo em
formacdo nas instituicdes publicas de ensino, ao contar, em
2025, com 24 alunos estagidrios das disciplinas curriculares
de estdgio obrigatdrios dos cursos de Farmdcia da UFPE,
bem como do curso de Técnico em Quimica do IFPE.

e = = S

e T =y
Farmdcia Escola UFPE
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3.2.2 Cultura, Lazer, Integracgdo Social e Atengdo a
Pessoa Idosa

Para além de promotor de ensino, pesquisa, extensdo e
inovagdo, a UFPE é um agente fomentador de agdes que
visam ao bem estar social. Para tanto, além dos servigcos
de saldde tratados na secdo anterior, a Universidade
também oferece ao cidaddo servigos de promog¢do do
esporte, do lazer, da cultura e da integragdo social entre
a comunidade. Estes servigos podem ser ofertados
mediante atividades académicas, atreladas ao ensino, a
pesquisa ou 4 extensdo, bem como de maneira
independente & integragcdo com o tripé universitario. Em
2025, a UFPE entregou novos equipamentos de cultura e
de convivéncia e integracdo social como o Museu da
UFPE e a Praca das Humanidades do campus Recife,
como também ofertou atividades esportivas, de
entretenimento e inclusGo a diversos publicos e faixas
etdrias. A seguir, algumas dessas entregas serdo melhor
retratadas.




¢ Criacdao do Museu UFPE e da Praga das Humanidades

Em novembro de 2025, a UFPE inaugurou através da sua Pro-
Reitoria de Cultura (PROCULT), o Museu UFPE - Memorial
Denis Bernardes, sediado no Edificio Celso Furtado, onde
anteriormente  funcionava a  Superintendéncia  do
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE. A inauguragdo do
Museu foi realizada com a abertura da exposi¢cdo intitulada
“UFPE: Portadora de Futuros”, que reldne um conjunto
diversificado de obras e objetos que evidenciam a amplitude
da produgdo cultural, cientifica e tecnolégica da
Universidade.

A estrutura do museu estd distribuida em pavimentos
destinados as fungdes museoldgicas, com drea expositiva
principal, sala para exposi¢gées tempordrias, reserva técnica,
espaco educativo, drea administrativa e zonas de circulagdo
acessiveis. O edificio Celso Furtado passa por processo de
readequagdo para atender ds normas de conservacdo,
seguranga e acessibilidade para utilizagdo por diversas
finalidades da UFPE. A requalificacdo do espago integra um
conjunto de investimentos institucionais voltados &
preservacdo e a difusGo do patriménio cultural da UFPE,
incluindo o redirecionamento de recursos provenientes de
projetos Finep destinados a acervos culturais.

O museu da UFPE & mais um espago cultural entregue e
disponibilizado pela Universidade d toda comunidade, com o
intuito de gerar a sociedade cada vez mais opgdes de
enriquecimento intelectual, expressdo artistica e integragdo
com a diversidade cultural da regido.
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Em acréscimo, ainda fortalece a conservacdo de acervos,
amplia a divulgagdo cientifica, consolida acdes
educativas e aproxima a sociedade do conhecimento
gerado na UFPE e qualifica os processos de pesquisq,
ensino e extens@o ao oferecer um ambiente estruturado
para exposigdes, atividades formativas e circulagdo de
conhecimento. A visitagdo ao museu é gratuita e aberta &
comunidade académica e ao publico geral, com
funcionamento de segunda a sexta-feira, das 13h as 17h.

Além do Museu UFPE, como mais um equipamento de
promocdo de lazer e bem estar incorporado a estrutura
da instituicdo, a UFPE inaugurou também em 2025 a Praga
das Humanidades no campus Recife, que consiste em um
espago de integragcdo dos Centros de Humanidades do
Campus Joaquim Amazonas, proporcionando um novo
ponto de encontro e bem estar para a comunidade
académica fora dos prédios. A estrutura foi instalada
entre o Centro de Artes e Comunicagéo (CAC), o Centro
de Filosofia e Ciéncias Humanas (CFCH) e o Centro de
Educacdo (CE), em espaco ocupado anteriormente por
um estacionamento. O espago é ideal para descanso,
relaxamento, troca de ideias e apresentagdes ao ar livre,
disponivel ndo s6 para discentes, docentes e servidores,
como para toda a comunidade da regiéio do Campus. Os
recursos para a criogdo da Praca das Humanidades
foram originados de emenda parlamentar e as obras
foram geridas pela Superintendéncia de Projetos e Obras
da UFPE (SPO). "

2
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Praca das Humanidades

o Eventos e Atividades no Complexo de Convencgdes

O Complexo de Convengdes Eventos e Entretenimento
(CCEE) da UFPE &€ um conjunto de espagos capazes de
fomentar a realizagdo de eventos e atividades culturais de
naturezas diversas que, para além de estarem alinhadas ds
praticas de ensino, pesquisa e extensdo da UFPE.
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O CCEE oferece a sociedade equipamentos culturais para
realizagdo de uma agenda capaz de endossar a
identidade multicultural comum a capital
pernambucana. O complexo localiza-se dentro do
campus Joaquim Amazonas da UFPE e possui uma
Concha AcUstica coberta, um cinema, um teatro, salas
para convengdes, hall de entrada e um espacgo externo,
ideal para realizagées de diversos eventos.

Em 2025, apenas o teatro esteve indisponivel para uso,
em virtude de reformas que estdo em andamento para
que este esteja apto ao recebimento de eventos.
Entretanto, os outros equipamentos estdo em pleno uso
pela Universidade e pela comunidade. Destacam-se
entre os equipamentos culturais, a Concha Acustica
Paulo Freire e o Cinema da UFPE. Juntos, os dois
proporcionaraom a realizagdo de diversos eventos
culturais em 2025, aproximando a Universidade a
comunidade com a produgdo de diversas formas de arte
e entretenimento.

A Concha Acustica Paulo Freire tem uma estrutura capaz
de receber inUmeros tipos de eventos, como show,
eventos universitdarios, palestras e varios outros. O publico
externo da Universidade pode realizar a locacdo do
espaco, mediante agendamento.
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J& o Cinema UFPE &€ uma sala de cinema aberta e gratuita
localizada nas dependéncias do CCEE. Sua programacgdo,
destinada & comunidade, ocorre através de mostras,
festivais de cinema, projetos de extensdo, debates,
semindrios e exibigdes organizadas com o Curso de Cinema
e Audiovisual da UFPE. O objetivo da sala é oferecer
programacdo cinematogrdfica de qualidade, de forma
continua, & toda comunidade académica da UFPE, assim
como aproximar, principalmente, o campus Joaquim
Amazonas dos moradores da regido, carente de
equipamento cultural gratuito. Além disso, o cinema da UFPE
ainda busca escoar a produgdo académica da UFPE e de
parceiros, como também promover cineastas
pernambucanos.

Neste Ultimo ano, vérias mostras de cinema foram realizadas
no Cinema da UFPE, onde foram exibidos filmes de diversos
géneros da sétima arte, incluindo cldssicos produzidos em
varios paises, producdes pernambucanas e autorais. SAo
exemplos de mostras realizadas em 2025 a Mostra de
Cinema Negro, para celebrar o Més da Consciéncia Negra
em novembro, o Festival Animage 2025, um festival que une
classicos, estreias e narrativas que exploram utopias e
distopias e a Mostra de Animagéo de Pernambuco, evento
que celebrou e promoveu o cinema de animagdo nacional,
com um olhar especial para produgdes das regides Norte-
Nordeste e as realizagdes de universitdrios e profissionais em
inicio de carreira. Todas as sessées de filmes que ficam em
cartaz no Cinema da UFPE sdo gratuitas e abertas ao
puablico, onde basta o espectador chegar uma hora antes
da sessdo e retirar o ingresso na bilheteria.

Para ficar por dentro da
programacgdo do Cinema da
UFPE, é s6 acessar o site do
cinema aqui.
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https://www.ufpe.br/procult/cinema/programacao

e Assisténcia d Pessoa Idosa

Através do Nacleo da Pessoa Idosa (NPI) da PROEXT, a UFPE
ofertou em 2025, 21 cursos gratuitos de educagdo
continuada dentro do Campus Joaquim Amazonds, em
diferentes dreas do conhecimento, a pessoas acima de 60
anos, a partir do projeto institucional de extenséo
Universidade Aberta a Pessoa Idosa (UnAPI). A UnAPI tem
por objetivo reunir, apoiar e desenvolver atividades de
extensdo com o intuito de disponibilizar ao idoso
possibilidades de educacdo permanente, atividades de
Inclus@o Social e de capacitagdo profissional.

Neste Ultimo ano, os cursos ofertados tiveram duragdo
semestral e abrangeram dreas como artes manuais e
corporais, idiomas e tecnologia. No total, 40 cursos foram
ministrados em 2025, beneficiando um total de 783 pessoas.

Além da UnAPI, o NPl ainda desenvolve atendimentos
individuais e coletivos, voltados a promogd&o da saude e ao
envelhecimento ativo. S6 em 2025 foram realizados cerca de
5700 atendimentos individuais e coletivos a este publico.
Entre as atividades realizadas estdo atendimentos de
enfermagem, odontolégicos, prdaticas integrativas e
complementares em salde, consultas médicas em parceria
com a Residéncia Médica do Hospital das Clinicas,
arteterapia, hidrogindstica e meditagdo.

52

e Pratica Esportiva na UFPE

Através da Secretaria de Gestdo de Esporte e Lazer (SEGEL),
a UFPE busca estimular e desenvolver projetos
relacionados as prdaticas esportivas, bem como realizar
acdes promotoras de sadde e bem-estar a alunos,
professores, técnicos-administrativos da Universidade,
aléem de integrantes da sociedade civil, promovendo
assim, a integragcdo das pessoas através do esporte e de
atividades de lazer.

As praticas esportivas sdo disponibilizadas pela UFPE de
diferentes formas, seja como um projeto de extensdo, um
convénio ou uma parceria articulada pela SEGEL. Em 2025,
foram oferecidas praticas de diversas modalidades
esportivas na Universidade, como Atletismo, Baseball,
Basquete, Bocha, Capoeira, Futebol De Campo, Futsal,
Karaté, Kendd, Natagdo, Rugby, Tiro Com Arco, Vélei e
Xadrez. Estas atividades sdo desenvolvidas no complexo
esportivo da Universidade, que & composto por vdarios
aparelhos esportivos, onde encontram-se gindsio coberto,
quadras externas cobertas de handebol, voleibol e
basquetebol, 4 quadras externas descobertas, pista de
atletismo oficial, parque aqudtico, 2 campos de futebol
oficiais, sala de musculagdo, sala de artes marciais, sala
de dancga e o Clube Universitario.
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Complexo Esportivo da UFPE

A UFPE possui programas institucionais que fomentam a
pratica esportiva e que visam a democratizar o acesso Ao
esporte. Além disso, estes programas integram ensino,
pesquisa e extensdo, reunindo estudantes, docentes e
servidores em uma acgdo interdisciplinar que valoriza a
diversidade. Neste cendrio, em 2025, destacaram-se o0s
programas Paratleta e PRONIDE. O primeiro tem como
objetivo garantir treinamento especializado e competitivo
aos/das esportistas com deficiéncia, proporcionando-lhes a
democratizag@o e acesso ao esporte de competicdo como
instrumentos de inclusdo social, na perspectiva do exercicio
da cidadania participativa e transformagdo da realidade.
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Assim, o programa auxilia no desenvolvimento de
paratletas que participaom de competicbes em diversos
niveis. Muitos dos paratletas que treinam na UFPE ja
participaram e ganharam medalhas em torneios locais,
regionais e nacionais.

J& o PRONIDE, existe dentro da UFPE desde 1996 e tem o
objetivo de proporcionar aos usudrios (pessoas com
deficiéncia - sindrome de down, deficientes auditivos,
visuais, fisicos e intelectuais, TEA — transtorno do espectro
autista, etc), atividades esportivas e ladicas para o
desenvolvimento psicomotor, a socializagdo, a inclusdo e a
integragdo dos mesmos, estimulando aprendizagens
significativas, fortalecendo a autonomia, a autoestima e a
cidadania.

A UFPE ainda disponibiliza o seu complexo esportivo de
forma desvinculoda das atividades académicas da
Universidade para wusufruto exterior a comunidade

universitaria mediante reserva e aluguel.

3.3 Expansdo da UFPE ao Sertdo Pernambucano

Em 2025, a UFPE expandiu a sua atuagdo pelo interior
pernambucano com a implantagdo de um novo campus
na regido sertaneja do estado.
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O Centro Académico do Sertéo (CAS) estd localizado no
municipio de Serténia e foi criado a partir de um
investimento federal de R$ 60 milhdes. A criagcdo deste novo
campus é resultado do incentivo realizado pelo Novo
Programa de Aceleragéo do Crescimento (Novo PAC) do
Governo Federal, através do Ministério da Educacdo. O
investimento federal € de R$ 60 milhées, sendo R$ 50
milhdes para a construgdo da infraestrutura e R$ 10 milhdes
para a aquisicdo de equipamentos e mobilidrio.

O principal intuito da criagdo do CAS é a ampliagdo do
acesso ao ensino superior no interior do estado de
Pernambuco. As obras de construgdo do CAS j& estdo em
andamento, sendo conduzidas por unidades de apoio da
Universidade, como a Superintendéncia de Projetos e Obras
(SPO). Outras unidades organizacionais também estdo
envolvidas em macroprocessos de apoio essenciais 4
construgdo da estrutura do novo campus, como a Pro-
Reitoria de Administracdo (PROAD) e a Superintendéncia de
Tecnologia da Informacgéo (STI), através da gestdo e
execucdo de processos licitatérios para contratagcdo de
mdao-de-obra e equipamentos para as obras, bem como na
aquisicdo e instalagdo de equipamentos de tecnologia e
comunicagdo para uso dentro do local. Provisoriamente,
neste primeiro momento, a UFPE estd utilizando espacgos
cedidos pela Prefeitura e pela Cdmara Municipal de Sertania
para execugdo das atividades académicas do novo
Campus.

Com essa expansdo, juntamente com os campus de Recife,
Agreste e de Vitéria, na Zona da Mata, a UFPE passa a estar
presente em 4 das 5 mesorregides de Pernambuco,
fortalecendo sua missdo de promover educacdo superior
publica, gratuita e de qualidade em todas as regides. O
novo campus ofertard seis cursos de graduacgdo, onde, em
um primeiro momento ja estdo sendo ofertados os cursos
de graduagdo em Engenharia de Energias Renovaveis,
Engenharia de Recursos Hidricos e do Meio Ambiente,
Administragéo Pablica e Histéria (licenciatura). Em breve
também serdo disponibilizados os cursos de Medicina e
Medicina Veterindria. Estdo previstas 2.800 vagas nestes
cursos, a serem preenchidas ao longo de cinco anos.

Campus provisério do CAS em Sertdnia



e Alocacgdo de Recursos Humanos para o Campus

Para viabilizar a implantagdo do CAS, é necessdria a
formacdo de quadro permanente de pessoal do novo
campus. Desta maneira, estd planejada a contratagdo
gradual de 284 docentes e 86 técnicos administrativos
através de concursos a serem readlizados até 2027. Em 2025,
a Pro-Reitoria de Gestéo de Pessoas (PROGEPE), através do
edital Edital n° 04/2025, ja realizou o primeiro concurso
pUblico para provimento de vagas do cargo de professor do
magistério superior, exclusivamente para o CAS. O edital
contou com nove vagas, que foram distribuidas entre os
cursos de Licenciatura em Histéria, Gestdo Publica,
Engenharia de Recursos Hidricos e do Meio Ambiente e de
Engenharia de Energias Renovaveis. Além do concurso para
docentes, a PROGEPE langou o Edital n° 02/2025, que
disponibilizou processo seletivo de remogdo interna para
técnicos administrativos interessados em atuar no CAS.

Obras em andamento para construgdo do Campus
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¢ Inicio das Atividades Académicas no CAS

No segundo semestre de 2025, a UFPE j& deu inicio as
atividades académicas do CAS na estrutura proviséria
cedida pela Prefeitura e Cdmara do Municipio de Sertdnia.
Através da PROGRAD, a Universidade langou o edital n°
21/2025 para processo seletivo que visava ao ingresso de
novos alunos nos cursos do campus CAS para o semestre
académico de 2025.2. Foram disponibilizadas 175 vagas,
distribuidas entre os cursos de Engenharia de Energias
Renovéveis (50 vagas), Engenharia de Recursos Hidricos
e do Meio Ambiente (50 vagas), Gestéo Publica (40
vagas) e Licenciatura em Histéria (35 vagas). O processo
seletivo foi realizado mediante a média ponderada das
notas obtidas nas provas objetivas e na redagdo em uma
das edigées do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)
dos anos de 2015 a 2024.

Para 2026, serdo ofertadas inicialmente 375 vagas no
CAS, incluindo-se agora, vagas também para o curso de
Medicina Veterinaria, com 175 vagas destinadas para o
primeiro semestre e 200 para o segundo. O processo
seletivo, desta vez, serd realizado através do SiSU.

i

c
T
0
m



CAPITULO 4

GESTAO OR?AMENTARIA DA UFPE EM 2025




A gestdo orcamentdria é fundamental na administracéo publica para planejar, executar e controlar o uso dos recursos
publicos, garantindo assim, a prestagdo dos servigos daquela instituicdo. Na UFPE, a gestdo orgamentdria € essencial para o

planejamento orcamentdrio e financeiro da Universidade e visa assegurar a alocacgdo eficiente dos recursos nas dreas
estratégicas de ensino, pesquisa, extensd@o e inovagdo.

A seguir, nas secoes deste
capitulo, seréo

apresentados os principais ﬁ
fatos e resultados da gestéio
orcamentaria desta
Universidade.
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4.1Viséo Geral do Orcamento de 2025

A Lei Orcamentdria Anual de 2025, Lei n° 15.121, de 10 de abiril
de 2025, consignou @ Universidade Federal de Pernambuco
dotagdo orgcamentdria inicial de R$ 1.902.922.140,00. Contudo,
cancelamentos e remanejamentos de dotagdes na ordem
de R$ 16.651.862,00 e suplementacdes de R$ 258.922.743,00
redimensionaram o orgamento de 2025 para a cifra de R$
2145193.021,00, o que representa um crescimento de
aproximadamente 14% em relagdo a 2024. Do total, 98,94%
dos recursos orgcamentdrios foram provenientes do Tesouro
Nacional e 1,06% corresponderam a Recursos Proprios.

O aumento orgamentdrio se deu, em sua maior parte, nas
despesas com pessodl e beneficios. As despesas
discriciondrias (gastos ndo obrigatérios que o ente da
Administragdo Publica tem flexibilidade para decidir se
executa ou ndo, dependendo da disponibilidade
orcamentdriac e conveniéncia politico), em 2025,
representaram 9,43% do orcamento total, o que proporcionou
a manuteng¢do das atividades académicas e administrativas.

O aumento orgamentdrio se deu, em sua maior parte, nas
despesas com pessodl e beneficios. As despesas
discriciondrias (gastos ndo obrigatérios que o ente da
Administragdo Publica tem flexibilidade para decidir se
executa ou ndo, dependendo da disponibilidade
orgamentdria e conveniéncia politico), em 2025,
representaram 9,43% do orcamento total, o que proporcionou
a manutengdo das atividades académicas e administrativas.
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Grafico 4: Origem dos Recursos Orgamentdrios

Tesouro Macional
Fonte: PROPLAN UFPE

Recursos Proprios

L=
e~
e

&

c

m



4.2 cd ncela mentos no Or?a mento Gréfico 5: i\reas com Orgamentos Mais Afetados pelo Cancelamento

Durante a tramita¢gdo do Projeto de Lei Orgamentdria Anual 50/

de 2025 (PLN n° 26/2024), a UFPE teve R$ 8.683.138,00 3 0
cancelados em seu orcamento, o equivalente a 4,31% das 9 /0 _
despesas discriciondrias previstas. A maior parte do corte 4
atingiu o orcamento para a manutencdo da operacdo da
Universidade (aproximadamente 62% do total) e o
orcamento da drea da assisténcia  estudantil  (
aproximadamente 24% do total, cerca de R$ 2,1 milhées). Do
total cancelado, R$ 738.609,00 referiu-se a retencdo de
receitas patrimoniais em raz8o da aplicagdo da
Desvinculagdo de Receitas da Unido DRU, prevista na Emenda
Constitucional n° 135/2024.

Fonte: PROPLAN UFPE

Legenda:

o : Manutenc¢do do funcionamento da
instituicdo

e 4002: Assisténcia Estudantil

° : Reestruturagdo e Modernizagdo das :&4
Instituicdes Federais de Ensino :
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4.3 Recomposic¢do e Suplementacgéo do Orgcamento

Em junho de 2025, por meio da Portaria GM/MPO n° 177/2025,
foi realizada a recomposicdo total dos recursos do tesouro
que haviam sido cancelados na tramitagdo da LOA, no valor
de R$ 7.944.529,00 (91,49% do cancelamento). Ressalta-se
que ndo houve a recomposi¢cdo dos recursos proprios, que
s@o aquelas receitas arrecadadas diretamente pela UFPE.

Em dezembro (Portaria GM/MPO n° 502/2025), a Universidade
recebeu suplementagdo de R$ 1.156.153,00 para o orgamento
destinado & manutengdo do seu funcionamento, com
cancelamento de R$ 17.407,00 de créditos ndo empenhados
até prazo para emiss@o de empenho (02 de dezembro de
2025), gerando um total de R$ 1.138.746,00 decorrente desta

portaria.

Além disso, apds a andlise do superdvit financeiro informado
na Portaria STN/MF n° 347/2025 (posicdo em 31/12/2024), foi
reconhecido o montante de R$ 538.836,00, dos quais R$
450.000,00 foram incorporados ao orcamento e R$ 88.836,00
utilizados por remanejamento interno, sem acréscimo da
dotacgdo.

Quadro 4: Cancelamentos/Suplementagdes/Recomposigdes
Orgcamentarias

PLOA (RP2) Cancelamento  Portaria n®177/25 Portaria n® 347/25
{(Superavit)

(30/08/2024) (20/03/2025) (27/06/2025)

201.510.504 -8.683.138 7.944.529 450.000

Fonte: PROPLAN UFPE

4.4. Contingenciamento de Limites de Empenho

Devido & n&o aprovagdo inicial da LOA 2025, a execugdo
comegou em regime provisério (duodécimos), conforme o
art. 70 da Lei n° 15.080/2024 (Lei de Diretrizes Orgamentdrias
de 2025), posteriormente reduzido para 1/18 avos por meio
do Decreto Provisério n° 12.416/2025. Ao longo do exercicio,
os limites foram liberados de forma gradual e irregular,
com estornos e recomposigoes, até a liberagdo integral em
dezembro, como explicado na sec¢do 4.3. Essa dindmica
comprometeu a previsibilidade orcamentaria e dificultou o
planejamento e a execugdo das despesas institucionais.

4.5 Emendas Parlamentares

Em 2025, a UFPE contou com R$ 500 mil emm Emendas
Parlamentares Individuais, com 100% de execugdo. As
emendas contribuiram para a obra de Restauro e de
Reforma da Antiga Escola de Medicina (Memorial de
Medicina e Cultura da UFPE) e execugdo dos projetos “Veja
Bem Araripe” e “Aproveitamento de Agua da Chuva para
Consumo Humano em Unidades do Campus Recife”.

Portaria n® 502/25 LOA (RP2)
(16/12/2025) (31/12/2025)
1.138.746 202.360.641
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4.6 Distribui¢do dos Recursos
4.6.1 Por Programas de Governo

¢ Programa de Gestéo e Manutengéo do Poder Executivo:
90,57%

Destaque para o pagamento de servidores ativos, que
contou com 47,51% e aposentadorias e pensdes, com 28,58%.

e Programas Finalisticos de Educagéo (Educagéio Bésica e
Educagdo Superior): 9,42%

Aqui, destacam-se os 6,79% do orgcamento, que foi destinado
d manutencdo do funcionamento da instituicGo e 1,94%
destinado & assisténcia estudantil, . As agdes relacionadas &
modernizagdo, ao fomento ao ensino, pesquisa e extensdo,
ao funcionamento da educacdo bdsica e a4
internacionalizagdo figuraram com um percentual conjunto
de 0,69% do orgcamento total.

Quadro 5: Percentual de participagdo no orgamento por agéio

Agoes Orgamentarias Percentual do Orgamento

Manutengdo do Funcionamento da UFPE 6,79%

Assisténcia Estudantil 1,94%

Qutros 0,69 %

Total
Fonte: PROPLAN UFPE

9,42 %

As despesas finalisticas da Universidade continuam
limitadas pelo crescimento das despesas obrigatorias,
fendbmeno observado em todo o setor publico federal.

4.6.2 Por Fungdio de Governo
O orcamento da Universidade concentrou-se em trés

fungdes principais: Educagdo, Previdéncia Social e Encargos
especiais, com os percentuais demonstrados abaixo:

Grafico 6: Orgamento da UFPE por Fungéio de Governo

Encargos Especiais

Previdéncia Social

Educagao

Fonte: PROPLAN UFPE

e Educacdo: 71,41%
e Previdéncia Social: 28,58%
e Encargos Especiais: 0,01%
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A Funcdo Educagdo manteve-se como eixo central da
alocacdo orgamentdria. No comparacdo entre a LOA 2024 e
a LOA 2025, a dotacgdo dessa fungdo apresentou aumento de
15,22% em termos nominais. Esse acréscimo decorreu, em
grande medida, da elevacdo das despesas obrigatérias
vinculadas @ manutengdo das atividades educacionais.

4.6.3 Por Natureza de Despesa

A composicéio do orgamento da UFPE em 2025 evidencia a
manutencdo da elevada participacdo das despesas
obrigatérias e a reducdo da alocagcdo de recursos para
investimentos:

Grafico 7: Composigéo do Orgamento por Natureza de Despesa

Investimentos
Outras Despesas Correntes

Pessoal e Encargos Sociais

Fonte: PROPLAN UFPE

e 85,87% — Pessoal e Encargos Sociais
e 13,47% — Outras Despesas Correntes
e 0,66% — Investimentos
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Essa estrutura orcamentdria demonstra que a maior parte
dos recursos encontra-se comprometida com o
pagamento de servidores ativos, aposentados e
beneficios obrigatdrios, restringindo a margem para
despesas discriciondrias voltadas cao custeio e aos
investimentos.

Nesse contexto, as despesas com investimentos
apresentaram redugdo significativa em relagdo aos anos
anteriores, tanto em termos percentuais quanto
monetdrios, em decorréncia da priorizagdo do
atendimento as despesas contratuais e ao pagamento de
bolsas, com o objetivo de assegurar o funcionamento das
atividades académicas e administrativas e a
permanéncia dos estudantes na Universidade.

4.7 Execugdo Orgamentaria de 2025

A UFPE apresentou elevado nivel de execugdo
orgamentdria, demonstrando eficiéncia na gestéo dos
recursos publicos, como mostram os resultados
apresentados abaixo:

e 99,65% da dotacdo atualizada foi empenhada;

e 98,95% das despesas empenhadas foram liquidadas;

e 88,76% foram efetivamente pagas até o encerramento
do exercicio.

L=
e~
e

=

c
T
e
m



Esse desempenho assegurou a continuidade das atividades
académicas, administrativas e de assisténcia ad comunidade
universitdaria.

4.8 Perfil do Gasto

Considerando a dotagdo autorizada, a composi¢do do
orgamento manteve-se fortemente concentrada nas
despesas primarias obrigatérias (aquelas cuja execug@o o
ente publico ndo tem a discricionariedade para suspender),
que ampliaram sua participacdo entre 2023 e 2025,
passando de R$ 1,42 bilhdo para R$ 1,73 bilhdio, e continuam
sendo o principal fator de crescimento do total orcamentario.
As despesas discriciondrias, por sua vez, permaneceram
praticamente estdveis, em torno de R$ 200 milhdes,
indicando espago limitado para novas agdes e
investimentos. J& as despesas decorrentes de emendas
individuais apresentaram reducdo continua, com baixa
representatividade no resultado global do orgamento.

Sob a ética da execucdo (valores empenhados), as
despesas discricion@rias mantiveram comportamento
semelhante no triénio: R$ 200,8 milhdes (2023), R$ 192,9
milhdes (2024) e R$ 2019 milhdes (2025), com
predomindncia de gastos voltados @ manutengdo
institucional, especialmente servigos terceirizados, auxilios
estudantis e investimentos em  infraestrutura e
equipamentos, evidenciando a priorizagd@o do
funcionamento regular das operagdes académicas e
administrativas e do apoio & permanéncia académica.
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Grdafico 8: Variagdo das Despesas Discriciondrias no Triénio 2023 - 2025

R3S 200.8 milhdes L RS 201.9 milhdes
200 RS 192.9 milhbes

175 A

150 A

125 A

100 A

75 A

Valor (RS milhdes)

2023 2024 2025

Fonte: PROPLAN UFPE

Verificou-se que, mesmo com restricdes orcamentdrias ao
longo de 2025, foram preservados investimentos
estratégicos, destacando-se:

e Obras de acessibilidade e requalificag@io de espagos
académicos, como a readequacdo do Nucleo de
Pesquisa e Inovacgao Terapéutica (NUPIT), no Centro de
Biociéncias (CB);
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e Reformas estruturais, a exemplo da reforma das
interligacgdes entre os Blocos C, D e |, e das passarelas do
Centro de Ciéncias Sociais e Aplicadas.

e Aquisigdo de equipamentos médicos, laboratoriais e de
tecnologia da informagéo.

Essa dindmica evidencia a priorizagdo do funcionamento
regular da Universidade e da permanéncia estudantil, com
baixa margem para expansdo discriciondria.

4.9 Gestdio dos Recursos Proprios

A proposta inicial de receita totalizou R$ 23.109.633,00. Com a
aprovacdo da LOA 2025, o valor aprovado foi de R$
22.371.024,00 em razéo de uma redugdo de 3,2% na Fonte de
Recursos Proprios Ndo-Financeiros, decorrente da aplicagdo
da Desvinculag@o de Receitas da Unido (DRU), conforme
disposto na Emenda Constitucional n° 135/2024, o que
impactou a projecdo das receitas patrimoniais.

O valor aprovado ficou assim distribuido:
e Fonte Recursos Préprios Livres (Fonte 1050): R$

19.063.603,00
e Fonte Convénios (Fonte 1081): R$ 3.307.421,00
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Grdafico 9: Distribui¢do dos Recursos Proprios Aprovados por Fonte

Distribuigao de Recursos por Fonte

R$ 20.0M 4 R$ 19.063.603
R$ 15.0M 4
@
&
5
£ R$10.0M -
R$ 5.0M -
B$ 3.307.421
R$ 0.0M - :
Recursos Praprios Livres Convénios

Fonte: PROPLAN UFPE

Durante o exercicio de 2025, o acompanhamento da
arrecadacdo, a realizagdo das reestimativas e a andlise
da viabilidade de execucdo das dotagdes subsidiaram a
revisGo da projegcdo inicial. Esse processo permitiu o
remanejamento entre fontes, inclusive a incorporagdo do
superdvit financeiro.

Do valor previsto, foi arrecadado R$ 21,85 milhdes em
Recursos Proprios, oriundos principalmente de:
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e Prestacdo de servigos educacionais e administrativos
e Aluguéis

e Concursos publicos e processos seletivos

e Convénios

e Doacoes

A quase totalidade da receita propria arrecadada foi

executada, reforcando seu papel complementar no
financiamento da universidade.

4.10 Avaliagdo da Gestdo Orgcamentaria em 2025

O exercicio de 2025 foi marcado por:

Crescimento moderado do orgamento;

Alta concentracdo de recursos em despesas obrigatorias;
Baixa margem para investimentos;

Elevada eficiéncia na execugdo orcamentdria

Mesmo diante das limitagdes impostas pelo regime fiscal, os
resultados mostram que a UFPE manteve seu compromisso
com a responsabilidade fiscal, a transparéncia e a
continuidade das atividades académicas, buscando
alternativas para fortalecer parcerias e ampliar a captagdo
de recursos proprios.
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CAPITULO 5

GESTAO CONTABIL E FINANCEIRA EM 2025



Na Administragdo Publica , € fungdo da Gestdo Contdbil e Financeira o zelo pelo patrimdnio publico, bem como o controle
do orgamento. Desta forma, neste capitulo, serdo apresentadas informacdes relevantes sobre a esfera contdbil e financeira
da UFPE, com foco na transparéncia e na acessibilidade das informacgdes. Serdo abordados temas e comentdrios
relacionados s Demonstragdes Contdbeis, bem como outras tematicas correlatas, de forma a facilitar a compreensdo e a
andlise pelos diversos publicos interessados.

O que a andlise das Demonstragées
Contabeis e das Informacées Financeiras
dizem sobre o ano de 2025 da UFPE?
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5.1 Demonstragdes Contdabeis

As Demonstragcées Contdbeis (DCs) da Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE) séo elaboradas em conformidade
com as disposicées da Lei n° 4.320/1964, do Decreto-Lei n°
200/1967, do Decreto n° 93.872/1986, alterado pelos Decretos
n° 9.428/2018 e n° 9.528/2018, da Lei n° 10.180/2001 e da Lei
Complementar n° 101/2000, bem como em consondncia com
as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor
PUblico (NBCASP), expedidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC).

A elaboragdo das demonstragbes observa, ainda, as
orientagées contidas no Manual de Contabilidade Aplicada
ao Setor Pablico (MCASP) e no Manual do Sistema Integrado
de Administragdo Financeira do Governo Federal (SIAFD),
sendo as informagcdes contdbeis extraidas do referido
sistema, que constitui o principal instrumento de registro,
acompanhamento e controle da execugcdo orcamentdria,
financeira e patrimonial no dmbito da Administracdo PUblica
Federal.

A estrutura, a composicdo e a apresentagdo das
Demonstragdes Contdbeis estdo em conformidade com as
praticas contdbeis adotadas no setor pudblico brasileiro,
tendo como base o Plano de Contas Aplicado ao Setor
PUblico (PCASP), o qual padroniza os registros contdbeis e
assegura a comparabilidade, a transparéncia e a
evidenciacdo das informacdes.

Dessa forma, as Demonstragcdées Contdbeis na UFPE s&o
compostas por:

e Balango Patrimonial (BP): Evidencia a posigéo
patrimonial (ativos, passivos e patriménio liquido) da
entidade em um determinado momento,
demonstrando sua situagdo financeira, qualitativa e
quantitativamente;

e Demonstragées das Variagées Patrimoniais (DVP):
Registra as alteragdes no patriménio (aumentativas e
diminutivas), independentemente da  execucdo
orcamentdria, para apurar o resultado patrimonial do
exercicio.

e Balango Orgcamentdrio (BO): Demonstra o confronto
entre as receitas previstas e as despesas fixadas, com
as receitas realizadas e despesas executadas,
evidenciando o cumprimento do orgamento.
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e Balango Financeiro (BF): Evidencia o fluxo de entrada e
saida de recursos (receitas e despesas orgcamentdrias +
extra orcamentdrias), juntamente com o saldo de caixa
do exercicio anterior e o que se transfere para o préoximo;

e Demonstragdes dos Fluxos de Caixa (DFC): Demonstra as
entradas e saidas de dinheiro, classificadas em
operagodes, investimentos e financiamentos, evidenciando
a movimentagdo de caixa e equivalentes.

As Demonstragées Contdbeis (DCs) da Universidade Federal

de Pernambuco (UFPE) sd&o elaboradas de forma
consolidada e geradas automaticamente por meio da
versio em navegador do Sistema Integrado de

Administracéo Financeira do Governo Federal (SIAFI Web),
com base em procedimentos padronizados estabelecidos no
admbito da Administragcdo PUblica Federal, os quais visam
assegurar a regularidade, a fidedignidade e a confiabilidade
das informag¢des orcamentdrias, financeiras e patrimoniais
da instituicdo.

5.1.1 Balan¢o Financeiro

O Balango Financeiro e a Demonstracdo do Fluxo de Caixa
apresentam o fluxo financeiro do exercicio.
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Grafico 10: Saldo Final de Caixa e Equivalente de Caixa

Saldo final de Caixa e Equivalente de Caixa

171.734.704,46 182.585.321,54

2024 2025

Fonte: PROPLAN UFPE

Comparando-se o resultado financeiro dos exercicios de
2024 e 2025, verifica-se que a UFPE apresentou, ao final do
exercicio de 2025, disponibilidades acumuladas em caixa
no montante de R$ 182.585.321,54, em comparagdo com R$
171.734.704,46 registrados no exercicio anterior. Dessa
forma, a Geragdo Liquida de Caixa no exercicio de 2025
apresentou acréscimo de R$ 10.850.617,08 em relagdo a

2024. ééﬂ

2

UFPE



No Balango Financeiro é possivel identificar a apura¢cdo do
resultado financeiro do exercicio, o qual corresponde ao

confronto entre os ingressos (entradas de recursos
financeiros) e os dispéndios (saidas de recursos
financeiros), tanto orcamentdrios quanto

extraorcamentdrios, ocorridos no periodo e
impactaram as disponibilidades da instituicdo.

que

Em razdo das particularidades da execugdo financeira no
admbito da Unido, especialmente pela observancia do
principio da unidade de caixa, segundo o qual as receitas
publicas arrecadadas devem ser recolhidas & Conta Unica
do Tesouro Nacional, o resultado financeiro também pode
ser evidenciado na Demonstracdo dos Fluxos de Caixa
(DFC), a qual permite analisar as variacdes ocorridas nas

O grupo Caixa e Equivalentes, compreende o somatério dos
valores em caixa e em bancos, bem como equivalentes, que
representam recursos com livre movimentagcdo para
aplicacé@o nas operagdes da entidade e para os quais ndo
haja restricdes para uso imediato. A maior parte dos recursos
financeiros em caixa é advinda da Secretaria do Tesouro
Nacional (STN)/Unido e convénios mantidos com diversos
entes.

Quadro 7: Comparativo de Caixa e Equivalentes entre 2024 e 2025

Caixa e Equivalentes
Més Langamento DEZ/2025 DEZ/2024 AV% AH%
'= LIMITE DE SAQUE COM VINCULACAC DE PGTO - OFSS 30.315.377,18 38.042.279,79| 16,60 | -20,31
'= LIM DE SAQUE C/VINC.PAGTO- ORDEM PAGTO - OFSS 152.269.944 36 133.692.424, 67| 83,40 13,90
Total 182.585.321,54| 171.734.704,46| 100,00 6,32

disponibilidades ao longo do exercicio.

Quadro 6: Resultado Financeiro de 2025

Geracdo Liquida de Caixa

ESPECIFICACAO 2025 2024

Receitas Orgcamentarias 21.863.141,570 22.377.091,009
Transferéncias Financeiras Recebidas 3.174.690.434,58 2.759.909.437,22
Recebimentos Extracrgamentarios 326.304.599,12 361.456.451,74
(-} Despesas Orcamentarias -2.561.721.465,86 -2.324.025.559,30
{-) Transferéncias Financeiras Concedidas -594.766.156,58 -525.934.043,29
(-) Pagamentos Extraorcamentarios -355.519.935,75 -293.775.935,55
Resultado Financeiro 10.850.617,08 7.441,82

Fonte: SIAFI/2025

Fonte: SIAFI/2025

Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um saldo nos INGRESSOS
em seu Balango Financeiro um total de R$ 3.694.592.879,73,
contando com um saldo proveniente do exercicio anterior da
ordem de R$ 171.734.704,46, conforme demonstra o quadro x.
Para facilitagcdo do entendimento dos ingressos do balango
financeiro, entende-se:

e Receitas Orgamentdrias: sdo receitas provenientes de
aluguéis, servicos administrativos ef/ou educacionais,
inscricdes em concursos e cursos de pods-graduagdo,
receitas industriais, etc;
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e Deducdes da Receita Orgamentdria: sdo retificagées e/ou Quadro 8: Ingressos de Recursos no Balango Financeiro

restituicdes de valores de servicos, parceria publico INGRESSOS
privado, devolucées de inscricéio em concursos e/ou e e P TTY BTE Ty R
cursos, retificacdes de receitas-intra, etc; Vinculadas 23.106.842,49|  23.687.192.66 063 | 2,45
Educacio 11.849,25 26.808,89) 0,00 | -55,80
Seguridade Social (Exceto Previdéncia) . 99.402,31 0,00 | -100,00
Transferéncias Resultantes da Execugao Orgqmentariq: Recursos Vinculados a Fundos, Orglos e P 23.094.981,24 23.561.624,21 0,63 -1,98
- . . . Recursos Nao classificados 12,00 357,25 0,00 -96,64
sdo repasses recebidos da Secretaria do Tesouro Nacional PR — P Sl Sl [
para pagamento da Folha de Pessoal e seus encargos
SOCiGiS, tanto pra UFPE, qucmto para o HC e também Sub- Tr:nsferénciasFinanceiﬂsﬂecebn‘das _ 3.174.690.434,58| 2.759.909.437,22| 85,93 | 15,03
esultantes da Execugdo Or¢gamentdnia 2.811.143.074,25( 2.510027.465,21] 76,09 | 12,00
repasses das Unidades Gestoras (UGs) secunddrias para Repasse Recebido 2.381.916.189,32 2.094.093.288,32( 64,47 | 13,74
pogomentos diVGfSOS; Sub-repasse Recebido 429226.884,93]| 415934.176,89 11,62 | 3,20
Independentes da Execugdo Orgamentdria 363.547.360,33 249 881.972,01] 9,84 45,49
Transferéncias Recebidas para Pagamento de RP 303.840.357,81 194 956.589,58 8,22 55,85
Recebimentos Extraorgamentérios: com preendem, Demais Transferéncias Recebidas 300,33 0,00 | -100,00
. . PR . . Movimentacdo de Saldos Patrimoniais 59.707.002,52 54.925.082,10, 1,62 871
prInCIpCI|mente, 0 SOldO de Credlto empenhodo d ||qU|d0r Recebimentos Extraorgamentérios 326.304.599,12 361.456.451,74| 8383 -9,73
do exercicio em atendimento & Lei 4.320/64, que dispde InscricSo dos Restos a Pagar Processados 254.513.676,69| 241.834.337,93 689 | 524
que "OS restos a pogqr do exercicio Serdo Computodos na Inscrigdo dos Restos a Pagar N3o Processados 68.875.713,65 116.019.271,93] 186 -40,63
. P . ~ Depdsitos Restituiveis e Valores Vinculados -382.559,79 673.188,05] -0,01 | -156,83
recelta extroorgomentorla pOrCI COmpenSOr asua InCIUSGO Qutros Recebimentos Extraor¢amentdrios 3.297.768,57 2.929.653,83] 0,09 12,57
na despesa orgamentdria’, pois ‘pertencem ao exercicio RestituigSes a Pagar 6.263,62 235,00 000 | 252076
fincmceiro as deSpeSCIS nele Iegalmente empenhodcs. Arrecadacio de Outra Unidade 3.291.504,95 2.929.414,83| 0,09 12,36
Demais Recebimentos
Saldo do Exercicio Anterior 171.734.704,46 171.727.262,64| 4,65 0,00
Caixa e Equivalentes de Caixa 171.734.704,46 171.727.262,64 4,65 0,00
TOTAL 3.694.592.879,73| 3.315.470.242,60| 100,00 | 11,43

Fonte: SIAFI/2025
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Em 31/12/2025, a UFPE apresentou de DISPENDIOS em seu Quadro 9: Dispéndios no Balango Financeiro

Balango Financeiro de R$ 3.694.592.879,73, contando com um —— °"““‘°’°‘ms — T
saldo em caixa para o exercicio seguinte de R$ 182.585.321,54, Despesas Orgamentirias 2.561.721.465,86 2.324.025.559,30] 69,34 | 10,25
conforme demonstra o quadro 9. Para facilitagdo do DecmEs LEADOREERY, ARSLOSLISLA] 8 | BDY
. . . . . . Vinculadas 737.151.837,66|  662.320.577,29| 19,95 | 11,30
entendimento dos dispéndios do balangco financeiro, Educacdo jascosasn 7498555276 004 | -08.0
entende-se: Seguridade Social (Exceto Previdéncia) 115.831.938,90 25.179.804,92| 3,14 | 360,02

Previdéncia Social (RPPS) 538.298.187,35|  538.152.333,09| 14,57 | 0,03

. . Recursos Vinculados a Fundos, (flrg:'ms e Programas 24.031.886,52 24.031.886,52| 0,65 0,00

e Despesas Orcamentdarias Ordinarias: compostas

bOSiCGmente por empenhos dG FOIhG de PeSSOCﬂ e seus Transferéncias Financeiras Concedidas 584.766.156,58 525.934.043,29| 16,10 13,09
Resultantes da Execu¢do Orcamentdria 430.125.898,8 416.475.899,65 11,64 3,28
encargos; Repasse Concedido 899.013,95 196.809,48| 0,02 | 356,79
Sub-repasse Concedido 429.226.884,93 415934.176,89) 11,62 3,20
P . . Repasse devolvido - 344 913,28 - -100,00

® Des pesqs Orgdmentdrlds VInCUquas' pOSS uem Independentes da Execugdo Orgamentdria 164.640.257,70 109.458.143,64| 4,46 50,41
destinogdo pré—definidq para finalidades especificos e Transferéncias Concedidas para Pagamento de RP 157.857.720,26|  106.115.668,24| 4,27 | 48,76

br- t P r- . Demais Transferéncias Concedidas 1.346.824,29 190.252,85| 0,04 | 607,91

o |g(] o IOS’ Movimento de Saldos Patrimoniais 5.435.713,15 3.152.22255| 0,15 72,44
Pagamentos Extraorcamentarios 355.519.935,75 293.775.935,55| 9,62 21,02

° TranSferénCias Financeiras conc3didas: ReSU|thteS dO Pagamento dos Restos a Pagar Processados 243 683.752,89| 188.911.880,12| 6,60 28,99

» L. » Pagamento dos Restos a Pagar Ndo Processados 110.998.348,07| 103.731.755,14| 3,00 7,01

Execugdo Orcamentdria sdo sub-repasses, em quase suad Depésitos Restituiveis e Valores Vinculados 828.914,38 493.014,56) 0,02 | 68,13
tota | idadel ds d iverSG s UGs Secu ndd ria s Executoras dq Outros pagamentos Extraor¢amentarios 8.920,41 6539.285,73| 0,00 | -98,60

. . ~ Saldo para o Exercicio Seguinte 182.585.321,54 171.734.704,46| 4,94 6,32

UFPE, que em sua gronde maioria  sao  recursos Caixa e Equivalentes de Caixa 182.585.321,54| 171.734.704,46| 4,94 | 6,32
destinados & manutengdo da instituicdo; TOTAL 3.694.502.879,73) 3.315.470.242,60) 100,00 | 11,43

Fonte: SIAFI/2025

e Demais Transferéncias Concedidas: Referem-se, em sua
maioria, as devolugdes de saldos de Termo de Execugdo
Descentralizada (TED), que sdo transferéncia de recursos
financeiros entre 6rgdos ou entidades da mesma esfera
de governo, ao concedente;

e Pagamentos Extraorgamentdrios: sGo praticamente em
sua totalidade representadas por pagamentos de Restos
a Pagar (despesas empenhadas, mas néo pagas até o
dia 31 de dezembro).
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5.1.2 Balango Orgcamentario

Ao final de 31/12/2025, a UFPE apresentou o Balango
Orcamentadrio que segue nos quadros 10 e 11. As receitas do
Balango Orgcamentdrio correspondem aquelas arrecadadas
pela UFPE. Ou seja, sdo as receitas préprias da Universidade.
J& o quadro das despesas orgamentdrias apresenta o total
das despesas autorizadas para a instituicdo, considerando a
previsGo das receitas provenientes do Tesouro. Desta forma,
o Déficit apresentado de R$ 2539.858.324,29 ndo
corresponde @ falta de arrecadagdo, mas apenas um
confronto entre despesas e receitas constantes no

orcamento do érgdo.

Quadro 10: Receitas Orgamentdrias de 2025

RECEITA
RECEITAS ORCAMENTARIAS P:‘::;iio A:}i:ﬁ A RECEITAS REALIZADAS SALDO
RECEITAS CORRENTES 23.057.630,00 23.057.630,00 21.863.141,57 -1.094.488,43
Receita Patrimonial 2.462.029,00 2.462.029,00 1.844.105,75 -617.923,25
Exploragdo do Patriménio 2.462.029,00 2.462.029,00i 1.796.073,75| -665.955,25
Imobilidrio do Estado
Exploragdo do Patrimdnio Inta. 48.032,00 48.032,00
Receita Industrial 28.186, 28.186,00 17.480,20| -10.705,80
Receitas de Servigos 17. 135.03?.00‘;1 17.135.037,00 16.432.961,89 -702.075,11
Servigos Administrativos e 17.135.037,00 17.135.037,00 16.432.947,89 -702.089,11
Comerciais Gerais
Outros Servigos 14,00} 14,00
Transferéncias Correntes 3.255.418,0 3.255.418,00 3.124.446,20 -130.971,80
Outras Receitas Correntes 176.960, 176.960,00 444.147,53 267.187,53
Multas Administrativas, 7.776,00 7.776,00| 437,35 -7.338,65
Contratuais e Judiciais
Indenizagdes, Restituicdes e 169.184,00 169.184,00 443.710,18 274.526,18
Ressarcimentos
Demais Receitas Correntes
RECEITAS DE CAPITAL 52.003, 52.003,00 - -52.003,00
Transferéncias de Capital 52.003, 52.003,00 - -52.003,00
SUBTOTAL DE RECEITAS 23. 109.633,00[ 23.109.633,00 21.863.141,57 -1.246.491,43
SUBTOTAL COM 23, 109.633.00; 23,109.633,00 21.863.141,57 -1.246.491,43
REFINANCIAMENTO
DEFICIT 2.539.858.324,29 2.539.858.324,29
TOTAL 23,109.633,00 23,109.633,00 2.561,721.465,86| 2.538.611.832,86

CREDITOS ADICIONAIS ABERTOS
Superavit Financeiro

Créditos Cancelados

Fonte: SIAFI/2025

284,145.949,00

284.145.949,00

-284,145,949,00
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Quadro 11: Despesas orgamentarias de 2025

Sociais
Outras Despesas

283.895.951,00

306.651.034,00

382.305.452,08

341.933.592,16

DESPESA
DESPESAS = DOTACAD DESPESAS DESPESAS SALDO DA
ORCAMENTARIAS T OET INICIAL ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADAS DESE Dty DOTACAD
DESPESAS CORRENTES 2.159.699.256,00| 2.452.504.169,00| 2.519.497.542,77 2.477.832.090,1 2.223.428.538,86 -66.903.373,77
Pessoal e Encargos 1.875.803.305,00 2.145943.135,00| 2.137.192.090,69 2.135.898.497,98 1.900.551.356,81] 8.751.044,31

322.877.182,05

-75.654.418,08

Correntes

DESPESAS DE CAPITAL 22.991.844,00| 14.242 .880,00| 42.223.923,09 15.013.662,07 14.903.536,66 -27.981.043,09
Investimentos 22.991.844,00 14.242 880,00 42,223.923,09 15.013.662,07 14.903.536,60 -27.981.043,09

SUBTOTAL DAS 2.182.691.100,00) 2.466.837.049,000 2.561.721.465,86 2.492_845.752,21] 2.238.332.075,52 -94.884.416,86

DESPESAS

SUBTOTAL COM 2.182.691.100,00, 2.466.837.049,00) 2.561.721.465,86 2.492.845.752,21 2.238.332.07 5,5'2: -04.884 416,86

REFINANCIAMENTO

TOTAL 2.182.691.100, ﬂﬂl 2.466.8 3?.{]49,{]ﬂl 2.561.721.465,86 2.492.845.752,21 2.238.332.07 5,!'2: -94.884.416,86

Fonte: SIAFI/2025

A maior parcela das despesas referiu-se aos dispéndios com

Pessoal e Encargos Sociais (ativos, inativos e pensionistas), o Quadro 12: Comparativo entre a Execugéo de Despesa de 2024 e de

restante, classificado em outras despesas correntes, é 2025
decorrente de contratacdo de servicos e aquisicdo de Semprativ de Mot ds Depers

. . ~ ~ . .~ DEZ/2025 DEZf2024 AV AH
materiais para manutencdo e conservacdo da Instituicdo, -

B . . i Pessoal e Encargos Sociais 2.137.192 090,68 1.843.237.230,37 83,43 15,95
Olem dO pogomento de OUXIIIO fInCInceII’O (eStUdonteS e Outras Despesas Comrentes 382.305.452,08 452.170.958,93 14,92 -15,45
peSCIUISCldOTGS). Investimentos 42.223.923,09 28.617.370,00 1,65 47,55

Total 2.561.721.465,86 2.324.025.559,308 100,00 10,23

Ao lado estd o comparativo entre a execuc@o orgcamentdria Fonte: SIAFI/2025

das despesas correntes nos exercicios de 2025 e 2024:
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5.1.3 Balang¢o Patrimonial

Em 31/12/2025 a UFPE apresentou Balanco Patrimonial com a composig@o descrita nos 3 quadros desta pdagina (ativos,
passivos e patriménio liquido):

Quadro 13: Ativos do Balango Patrimonial Quadro 14: Passivos do Balango Patrimonial

ATIVO PASSIVO
ESPECIFICAGAO 2025 | 2024 AV% | AH%
ATIVO CIRCULANTE 188.939.5?0,&6' 177.725.252,58) 10,92 6,31 ESPECIFICA{.iO 2025 2024 AV% AH%
Caixa e Equivalentes de Caixa 182.585.321,54) 171.734.704,46| 1055 6,32
Créditos a Curto Prazo 537706476 477971985 031 12.50 PASSTVO ORCULANTE , 269.2°9187.02] 3422484020 S0 2074
4 ’ Obrigagtes Trab., Prev. e Assist. a Pagar a C. Prazo 155.459.936,03 119.193.615,81 27,31 30,43|
Dsomwfrédilon s Viloms S377.06476  ATIIT198Y 031 12,50 Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 11.795527,35|  56.791.359,74| 2,07 -79,23
Estoques 977.184,56 1.210.828,28  g,06) -19,30 Obrigagdes Fiscais a Curto Prazo 346,7 346,78/ 0,000 0,00
IATIVO NAO CIRCULANTE 1.540.942.698,11| 1.536.429.179,22| g9,08 0,29 Transferéncias Fiscais a Curto Prazo 600,0 600,00 0,00 0,00|
Ativo Realizavel a Longo Prazo 314.925,27 4 0,02 | Demais Obrigacdes a Curto Prazo 401.962.776,86| 266.260.541,96| 70,62 50,97
Divida Ativa No Tributdria 314.925,27 1 002 PASSIVO NAO CIRCULANTE - - -
Imobilizado 1.539.533.176,39| 1.535.412.054,37 ggno 027 ObrigacBes Trab., Prev. e Assist. a Pagara LP 3 2 -
Bens Moveis 204.181.369,11]  244.454.044,85 1180 -16,47 Demais ObrigagGes a Longo Prazo - - -1
Bens Mdveis 470.128.497,06) 510.782.868,23 27,18 -7,96 TOTAL DO PASSIVO EXIGIVEL 569.219.187,02| 442.246.464,29 109'(9] 28,71
(-) Depreciagdo/Amortizagio/Exaustdo Acum.BMo |  -265.947.127,95 -266.328.823,38 .1537 .0,14 Fonte: SIAFI/2025
Bens Iméveis 1.335.351.807,28| 1.290.958.009,52 7719 3,44
Bens Imdveis 1.337.907.940,56| 1.292.782.866,84) 77,34 3,49
(—:I'Depr.fhmort.fExaustao Acum. de Bens Im. -2.556.133,28 -1.824.857,32|  _p,15| 40,07 Quadro 15: Patriménio LiqUidO
Intangivel 1.094.596,45 1.017.124,85 0,08| 7,62
Softwares 109459645 101712485 o00d 7.2 PATRIMONIO LiQUIDO
Softwares 1.094.596,45 1.017.12485  po8 762 ESPECIFICACAD 2025 2024 AV | AH%
TOTAL DO ATIVO 1.729.882.268,97| 1.714.154.431,81 100,00 0,92 et Rasscens L R 1,87 1
Fonte: SlAF|/2025 Resultados Acumulacfuls 1.138.988.636,45| 1.271.907.967,52] 93,13 -10,45|
Resultado do Exercicio -63.761.328,32 -47.091.52893 5 49 35,40
Resultados de Exercicios Anteriores 1.271.907.967,52| 1.365.721.893,70) 109,58 -6,87|
Ajustes de Exercicios Antericres -69.158.002,75 -46.722.397 25 5,96 48,02|
TOTAL DO PATRIMBNIO LIQUIDO 1.160.663.081,95| 1.271.907.967,52 100,00, -8.75
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO 1.729.882.268,97| 1.714.154.431,81 0,92

Fonte: SIAFI/2025
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As Demais Reservas sdo referentes a Reavaliagéo de Bens
Iméveis langada diretamente no sistema SPIUNET (Sistema de
Gerenciamento dos Imbveis de Uso Especial da Uni@o) em
razdo da integragdo SPIU x SIAFI.

O valor referente aos Ajustes de Exercicios Anteriores &
composto em grande parte pelos lancamentos de
Reconhecimento de Passivo e pelos ajustes na contas de
Bens moveis e de Depreciagdo pela implantagdo do SIADS
(Sistema Integrado de Gestéo Patrimonial) e adaptacéo dos
sistemas SIAFI e SIPAC.

Os créditos e valores a curto prazo compreendem os direitos
a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (i)
adiantamentos concedidos; (ii) valores a
compensar/recuperar; (iii) outros créditos a receber e valores
a curto prazo, etc. Os valores sdo mensurados e avaliados
pelo valor original, acrescido das atualizagdes monetdrias e
juros. E constituido também de ajuste para perdas, com base
na andlise dos riscos de realizagdo dos créditos a receber.

Quadro 16: Demais Créditos e Valores a Curto Prazo

DEMAIS CREDITOS E VALORES A CURTO PRAZO

DEZ/2025 DEZ/2024 AV AHY%
ADIANTAMENTOS CONCEDIDOS 2.153.550,15 1.900.854,93 40,05| 13,29
OUTROS CREDITOS A REC E VALORES A CP 3.223.152,21 2.878.864,92 59,94| 11,96
TRIBUTOS A RECUPERAR / COMPENSAR 362,40 - 0,01
Total 5.377.064,76 4.779.719,85| 100,00 12,50

Fonte: Notas Explicativas 4T7/2025

Demais créditos e valores de curto prazo referem-se a
adiantamentos concedidos a pessoal, a terceiros e outros
créditos e valores a receber, até o término do exercicio
seguinte.

Adiantamentos Concedidos sdo adiantamentos
concedidos a pessoal como férias, 13° saldrio, etc.

Outros Créditos a Receber e Valores a Curto Prazo sdo
diversos repasses orgamentdrios e/ou financeiros, através
de TED (Termos de Execucdo Descentralizada), mantidos
com diversos 6rgdos, como também diversos valores a
receber de Pessoal Cedido (ressarcimentos).

Tributos a Recuperar/Compensar referem-se a valores
pagos a maior de INSS sobre a folha de pessoal do més de
abril/2025, que estdo pendentes de compensagdo nos
préximos pagamentos;

Estoques compreendem os matericis de consumo
armazenados em almoxarifados. Na entrada, esses bens
sdo avaliados pelo valor de aquisicdo ou
producdo/construcdo. O método para mensuragdo e
avaliagdo das saidas dos estoques & o custo médio
ponderado. HG, também, a possibilidade de reducdo ao
valor de mercado, quando o valor registrado estiver
superior ao valor de mercado.
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O imobilizado é composto pelos bens méveis e imbveis. E
reconhecido inicialmente com base no valor de aquisi¢do,
construgcdo ou produgdo. Apds o reconhecimento inicial,
ficaom sujeitos a depreciacdo, amortizacdo ou exaustdo
(quando tiverem vida Gtil definida), bem como & redugéo ao
valor recuperdvel e a reavaliagdo. Os gastos posteriores a
aquisi¢éo, construgcéo ou producdo sdo incorporados ao
valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida
atil do bem e sejam capazes de gerar beneficios econdémicos
futuros. Se os gastos ndo gerarem tais beneficios, eles sdo
reconhecidos diretamente como variagdes patrimoniais

diminutivas (VPD) do periodo;

Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um saldo de R$
1.5639.633.176,39 relacionado ao Imobilizado, representando
89,00% do Ativo Total, e um acréscimo de 0,27% em relacdo
ao final do exercicio de 2024. J& os Bens Moveis da UFPE em
31/12/2025 totalizavam um valor liquido de R$ 204.181.369,1],
apresentando um decréscimo de 16,47% em relagdo ao final
do exercicio de 2024 em razdo de ajustes na contas de Bens
moveis e de Depreciagdo pela implantagdo do SIADS e
adaptacdo dos sistemas SIAFI e SIPAC.

Quadro 17: Composic¢éio dos Bens Moveis

Fonte: Notas Explicativas 4T7/2025

BENS MOVEIS - COMPOSICAOD
DEZ/2025 DEZ/2024 AV AH%
Maquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 231.000.076,84| 222.988.183,39 49,14| 3,59
Bens de Informdtica 121.837.308,22| 134.469.462,94 25,92 -9,39
Mdveis e Utensilios 57.061.397,12 86.232.032,93 12,14| -33,83
Material Cultural, Educacional e de Comunicagio 34.419.656,48 33.551.104,77 1,327 2,59
Veiculos 24.108.601,58 22.371.340,29 513 777
Demais Bens Mdveis 1.701.456,82 11.170.743,91 0,36| -84,77
Total 470.128.497,06| 510.782.868,23 100 2,34
Depreciacdo / Amortizacio Acumulada -265.947.127,95| -266.328.823,38 -56,57| -0,14
Total 204.181.369,11| 244.454.044,85 43,43| -1647

77

Os Bens Iméveis da UFPE, em 31/12/2025, totalizavam R$
1.335.351.807,28 e estéo distribuidos em vdrias contas
contdbeis, conforme demonstrado na tabela a seguir:

Quadro 18: Composigdo dos Bens Iméveis

BENS IMOVEIS - COMPOSIGAO
DEZ/2025 DEZ/2024 AV% AH%
Bens de Uso Especial 1.072.940.419,70| 1.051.456.019,53 80,35 2,04
Bens Imdveis em andamento 257.491.784,78 233.851.111,23 19,28| 10,11
Instalagdes 7.475.736,08 7.475.736,08 0,56 0,00
Deprec.Acumulada/Amort.Acumulada — Bens Imdveis -2.556.133,28 -1.824.857,32 -0,19| 40,07
Total 1.335.351.807,28| 1.290.958.009,52| 100,00 3,44

Fonte: Notas Explicativas 4T/2025

Bens Imoveis de Uso Especial, representado por 80,35% do
total, sGo aqueles bens que sdo destinados a execugdo dos
servigos administrativos e a servigos publicos em geral,
como, por exemplo, um prédio onde estejam instalados
(Reitoria, terrenos, etc);

Bens Iméveis em Andamento referem-se aos imoéveis
aginda ndo concluidos, como, obras em andamento,
estudos e projetos (que englobam limpeza do terreno,
servicos topogrdficos, etc.), benfeitorias, dentre outros.
Assim que se conclug, o imdvel passard, no caso da UFPE,
para a categoria dos “Bens de Uso Especial”;
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Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um acréscimo de 7,62% em
relagdo ao exercicio anterior, totalizando um saldo de R$
1.094.596,45 no seu intangivel. De acordo com CPC (Comité
de Pronunciamentos Contdbeis), itens 107 a 110, os intangiveis
com Vida Util Indefinida néo devem ser amortizados;

No passivo circulante estéo as obrigacdes da UFPE que s@o
evidenciadas por valores conhecidos ou calculdveis,
acrescidos, quando aplicavel, dos correspondentes encargos
das variagdes monetdrias e cambiais ocorridas até a data da
liquidacdo;

O passivo circulante apresenta a seguinte divisdo:
Obrigagdes trabalhistas, previdencidarias e assistenciais;
Fornecedores e Contas a pagar; Obrigacdes Fiscais; e
Demais obrigagodes.

e No item Obrigagdes Trabalhistas, previdencidrias e
assistenciais” estd registrada a obrigagdo de “pessoal a
pagar’, quase em sua totalidade referente a saldrios,
remuneracdes e beneficios;

e Fornecedores e Contas a Pagar Curto Prazo representa
2,07% do passivo exigivel, que corresponde d inscricdo de
empenhos em Restos a Pagar processados
principalmente de contratos;

e Na conta de Demais Obrigagdes a Curto Prazo estdo
registradas as consignacées em folha (retencées de
empréstimo e financiamento) de dezembro/25, os
depdsitos de terceiros, as transferéncias financeiras a
comprovar referentes a TED, entre outros.

A apuracdo do resultado patrimonial implica a
confrontagdo das Variagées Patrimoniais Aumentativas
(VPA) e das Variagdes Patrimoniais Diminutivas (VPD).

Apbs a apuracdo, o resultado é transferido para conta de
Superavit/Déficit do Exercicio. As VPA's sdo reconhecidas
quando for provavel que beneficios econdémicos fluiréo
para a UFPE e quando puderem ser mensuradas
confiavelmente.

As VPD's s@o reconhecidas quando for provével que
ocorrerd decréscimos nos beneficios econémicos para a
UFPE, implicando em saida de recursos ou em reducdo de
ativos ou na assung¢do de passivos, seguindo a légica do
regime de competéncia.

O detalhamento do confronto entre VPA e VPD &
apresentado na  Demonstragdo das Variagdes
Patrimoniais, que, em 31/12/2025, apresentou a
composi¢do descrita para as variagées quantitativas a
seguir:
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Quadro 19:

Confronto entre VPA e VPD (Variagdes Patrimoniais

Quadro 20: Confronto entre VPA e VPD (Variagées Patrimoniais

Aumentativas) Diminutivas)
2025 2024 AV | AH% | 2025 2024 AVE | AHS
VMIM6E5 PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 3.447.033.108,05| 2.897.800.55841 100 13,95’ VARIACOES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 3.510.794.436,37| 2.944.892.087 34 100,00 19,22
Exploracdo e Venda de Bens, Serv. e Direitos 18.905.563,20) 17.979.485,82 0,55 5,15 Pessoal & Encargos 1.487.229.654,55| 1.259.323.096,62] 42,36 18,10
Vendas de Mercadorias 42 560,00 il 0,00 i Remuneragdo a Pessoal 1.138.119.089,94 958.497.716,69) 32,42 18,74
Vendas de Produtos 17.510,95 29.888,50) 0,00 41,41 Encargos Patronais 253.137 648,90 213.622.710,50 7,21 18,50
Exploragio de Bens, Direitos e Prest de Servigos 18845.492,25|  17.94959732] 055 4,99 Benaficios a Passoal SISIANAN. BEMEIAE  LER  Ine)
Qutras Var. Pat. Diminut- Pessoal e Encargos 3.443.421,26 3.389.531,67 0,10 1,59
Variagdes Patrimoniais Aumentativas Financeiras 3.525,02 2.799,77 0,00 25,90 Beneficios Previdencidrios e Assistenciais 746.711.451,30| 677.157.790.29 21,27 10,27
Juros e Encargos de Mora 3.525,02 2.799,77 0,00 - Aposentadorias e Reformas 577.031.478,38 518.269.961,54 16,44 11,34
J PensBes 147.917.250,29)  139.697.38450 4,21 58
Transferéncias e Delegacdes Recebidas 3.242.767.261,79| 2.770.649.644,82) 94,07 17,04 . fo -
% QOutros Beneficios Previdencidrios e Assist, 21.762.722,63 19.190.444,25| 0,62 13,4
Transferéncias Intragovernamentais 3.174.690.434,58|  2.760.160.855,25 92,10) 1502 Uso de Bens, Servicos & Consumo de Capital Fixo 226.951.575,91| 242.006.491,87 6,46 62
Transferéncias Intergovernamentais 3.066.190,70| 3.895.345,62 0,09 .21,29 Uso de Material de Consumo 2.668.810,91 2.566.345,83 0,08 39
Transferéncias das Instituigdes Privadas 58.255,50| 43.248,00 0,00 34,70 Servigos 220.969.404,38 238.681.907,05 6,29 -7,42
Outras Transferéncias e Delegactes Recebidas 64.952.381,01 6.550.195,95 1,88 891,61 Depreciacdo, Amortizagio e Exaustio 3.313.360,62 758.238,99| 0,09 3369
Valoriz. e Ganhos ¢/ Ativos e Desincarp.de Passivas Variagdes Patrimoniais Diminutivas Financeiras 4.824,04 24.519,72 0,000 30,3
182.235.541,69) 105.766.372,14 529 7230 liseui Bosaratis N 4.719,79 789048 000 401
Ganhos com Desincorporagdo de Passivos 182.235.541,69 105.766.372,14] 5,29 72,30 Descontos Financeiros Concedidos 104,25 16.629,24 0,00 993
Qutras Variagdes Patrimoniais Aumentativas 3.121.216,35 3.402.255,86 0,09 -8,26 Transferéncias e DelegagSes Concedidas 598.394.800,98| 527.919.574,33 17.04 13,3
Diversas VariagBes Patrimoniais Aument, 3.402. 255,86 3.402.255,86) 0,10 0,00 Transferéncias Intragovernamentais 594.783.915,75 526.824.747,05 16,94 12,9
Transferéncias Intergovernament ais E 94.257.,43 <
Fonte SIAFI/2025 Transferéncias a Instituiches Privadas 193.122,08 207.788, 36 0,01 -7.0
Transferéncias ao Exterior 40.582,84 47.169,01 0,000 .139
QOutras Transferéncias e Delegag@es Concedi 3.377.180,31 745612 48 0,100 3529
Desvaloriz. e Perda de Ativos e Incorp. de Passivos 368.904.461,74| 154.921.254,88) 10,51 1381
Incorporagdo de Passivos 296.210.295,71 149,868,188, 70 8,44 97.6
Desincorporagdo de Ativos 72.694.166,03 5.053.066, 19| 2,07] 133861
Tributdrias 3.825.203,90 3.978.567,49 0,11 -3,8
Impostos, Taxas e Contribuices de Melhoria 73.330,01 35.736, 76| 0,00 1051
Contribuigies 3.751.873,89 3.942.830,73 0,11 -4, 8
Outras Variagbes Patrimonials Diminutivas 78.772.463,95 70.560.792,13| 2,2 -0,9
Incentivos 78.751.572,04| 79.557.441,21 2,24 -1,01
Diversas Variagdes Patrimoniais Diminutivas 20.891,91) 3.350,92 0,00 5234
RESULTADO PATRIMONIAL DO PERIODO -63.761.328,32 -47.091.528,9 35,4(4
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Fonte SIAFI/2025
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As Transferéncias e Delegagdées Recebidas sdo em sua
maioria provenientes de transferéncias intragovernamentais,
como: repasses recebidos da uni@o para execucdo
orgamentdria de pagamentos diversos para o bom
funcionamento da instituicdo. A respeito das “ Outras
Transferéncias e Delegagdes Recebidas”, essas sdo
decorrentes dos ajustes na contas de Bens mobveis pela
implantagdo do SIADS e adaptacdo dos sistemas SIAFI e
SIPAC.

As Transferéncias Intragovernamentais Concedidas sdo
sub-repasses entre as unidades gestoras da UFPE e repasses
concedidos a outras instituicbes para pagamento de
Gratificag@o por Encargo de Curso ou Concurso (GECC).

Em 31/12/2025 o resultado patrimonial apresentou um déficit
de R$ 63.761.328,32, com aumento negativo de 35,40% em
relagcdo ao exercicio anterior. Esse resultado negativo pode
ser explicado pelo aumento percentual da Desincorporagéo
de Ativos e Incorporagéio de Passivos. A Desincorporagdo de
ativos sdo baixas patrimoniais referentes a despesas diversas
com a Fundacdo de Apoio ao Desenvolvimento da UFPE
(FADE), auxilios financeiros e outros, que ndo pertencem ao
patriménio da UFPE de forma imediata, sendo incorporados
ao patrimdénio em momento posterior, de acordo com suas
especificagdes, quando houver a prestacdo de contas e a
finalizagcdo de projetos, encerrando na doagdo. Além disso,
houve os ajustes para a implantagdo do SIADS e adaptagdo
dos sistemas SIAFI e SIPAC.
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A Incorporacédo de passivo refere-se ds transferéncias de
obrigacdes a pagar das Unidades Gestoras filiais relativas a
apropriagdo de tributos pagos por meio de Documento de
Arrecadacéo de Receitas Federais (DARF) na Unidade
Gestora matriz.

5.1.4 Demonstracéao do Fluxo de Caixa

Os ingressos inerentes as atividades da Universidade
Federal de Pernambuco referentes ao exercicio de 2025
totalizaram R$ 3.199.468.784,93. Deste valor, 99,32% é
referente a “Outros Ingressos Operacionais”, que sdo em sua
maior parte  (99,23%) “Transferéncias  Financeiras
Recebidas”, valores repassados pela Unido & UFPE, por
determinagdo constitucional ou legal, para fazer face as
despesas liquidadas do 6rgdo, como, por exemplo
pagamento de pessodl e encargos, contratos de servicos,
etc. H& também valores repassados por 6rgdos
concedentes em razdo da celebracdo de diversos TED com
a UFPE. Ainda é importante destacar sobre a demonstragdo
do fluxo de caixa:

e Pessoal e Demais Despesas responde por 73,69% de
todos o0s desembolsos. Destes, as atividades
operacionais na linha “Educacdo” correspondem a
50,12%, haja vista se tratar de uma instituicdo superior de
ensino;
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A maior parte de Outros Desembolsos Operacionais refere-se
a transferéncias financeiras Intragovernamentais, que séo, em
sua maioria, remanejomentos entre Unidades Gestoras da
UFPE, para pagamentos de Processos e demais despesas de

custeio das mesmas.

Quadro 21: Demonstragéo do Fluxo de Caixa (Ingressos)

Fonte SIAFI/2025

2025 024 AV AH¥%
Fluxo de Calxa das Atlvidades Operadonals 51.027.525,91 38.872.509,67) 3127
(Ingressos 3.199.468.784,93| 2.785.889.370, 100,00 14,85
Receita Patrimonial 1.844.105.75 2.T12.247, 0,06 -3x01
Receita Industrial 17.480,20 1988850 000 41,52
Receita de Servigos 16.432.961.8% 15.226.528,32 051 T7.92
Rermuneracho das disponibilidad es = =
Outras Aeceitas Derivadas & Origindrias 444,147 53/ 46083298 001 -5,47
Transferéncias Recebidas 3.124.446,20 3.938.593,52 010 -20,67
Intergovernarmentais 3.066,190,70 3,895 8562 Ol0 21,29
Dos Estados ofou Distrito Federal 50,406, B8, 14, 740,00 .00 241,97
Dios Municipios 3.015.783 82 3.880.605,62 008 -2229
Outras Transferéncias Recebidas 58,255,50 43, 248, (0 0,00 34,70
Owtros Ingressos Operacionain 3.177.605.643,36| 2.763.512.279,10) 99,32 14,98
Ingressos Extraorcamentarios -382.559.7% 673.188,05] -001| -156,83
Restrtuicoes a Pagar B.263 62 230, 00 0,00] 520,76
Transferéncias Financeiras Recebidas 3.174.650.434 58 2.755.909.437 22| 9923 15,03
Arrecadacdo de Outra Unidade 3.251.504 95 2.929.414,83 0,10 1136
Dermais recebimentos

Quadro 22: Demonstragéo do Fluxo de Caixa (Desembolsos)

—

-aut.m.umlj -z.m'muqami m.

Pessoal @ Demals Despesas -2.300.082,63030( -2.006.180.877.28| 73.69 15,65
Legilative -143.500 00 4{ oo
Judicidgrio -570.502 85 1.06R.5TI.9% 002 46,61
Essencial 3 Justica -1.852.97 g 000
Administrag3o -148,555,16/ 33408526 o000 5583
Seguranga Pablica «27.707 A5 <180.590,35 0,00 -B4,66
Relagbes Exteriores -1.312.43 0,00
Assisténcia Social 26,000 00 0,00
Previdincia Social T13.262.127.72 6£52.120.398.000 22,65 9,38
Sande -10.754.864,73 -14.905.738,76) 0,34 -27,85
Trabalha -5.240,.88 1732081 0,00 203,10
Educacio -1.577.850.411,26 -130.484271,70 5012 18,64
Cuttura -159.561,93 -1427.152,07 0ol -B6,03
Divettos da Cldadamia -1B4.370,73 443,341,765 0,01 -58,41|
Urbafusena -1.809.850,03 -803.737,12] 008 100,25
Gestdo Ambiental -245.034 81 492239 0,01] 4877946
Ciéneia & Teenologia -BEE.296, 70/ 141414556 o003 3011
Apricultura -3.453.847,75 -3.339.125,24 011 4,64]
Organi ragan Agraria 9.562.423,29 24074766 0,30 387LO7|
Industria 451477 0,00
Transporme -605.475,84 -222 009,34 0.02| -17273
Encargos Espociais A 37.250,00 -B0.3:00,00 0,00 70,57
Traneheriiciae Lonce s “BITHETN gjazenszes?| 739 8,88
Intragove mamentaix -232.502 654,78 =213.554. 787,53 7.38 8,87
Dutras Transferéncias Concedidas -251.94257 -214 552 04 0,01 17,43
Outros Desembolsos Operacionais -59%5.603.991,37|  -527.066.34358| 18,92  13,00|
Dispéndios Extraor;amentarios £78.914,38 493 014,56 0,03 &8,13
Transler@ncias. Financeiras Concedidas -5084.766.156,58|  -52593404329) 18,85  13,09)
Demaic Pagamentos 202041 -639.285,73 u:r,m| -58, 60}
Fluxo de Caixa das Atividades de lnvestimento -40.176.908,83  -38.865.367.85 124 3,37
Desembolsos 4017600883  -38.865367.85 128 3,37
Aquisiciio de Ative Nio Circulante 3737419306  -35.802.032,99) 1,19 4,39
Outros Desembolsos de Investimentos -2.802.715,77 -3.063.334 86 0,08 -8.51
Fluxo de Calxa das Athvidades de Financlamento g -
{Garaciio Liquida de Calxa ¢ Equivalentes de Caba 10.850.617,08] 7.441,62] -0,34]145715,96
(Caixa & Equivalentes de Calxa Inicial 171.734.704 46 171727.262,64| 545 0,00
Caixa e Equivalentes de Caixa Final 18258532154 yyi734.70446] 580 632

Fonte SIAFI/2025

444

7y

S

UFPE



Por fim, o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais teve
um aumento de 31,27%, e os desembolsos referentes ds
atividades de investimento, as quais ndo possuem ingressos
em contrapartida, um discreto aumento de 3,37%, explicando
assim, um saldo positivo de “Geracdo Liquida de Caixa e
Equivalentes de Caixa” no valor de R$ 10.850.617,08, o que
representou um aumento percentual de mais de 145700% em
relacdo ao exercicio anterior.

Quadro 23: Geragdio Liquida de Caixa

Geragdo Liquida de Caixa
DEZ/2025 DEZ/2024 AH%
Atividlades Operacionais 51.027.525,91 38.872.809,67 31,27
Atividades de Investimento -40.176.908,83 -38.865.367 85 3,37
Total 10.850.617,08 7.441,82 145705,96

Fonte SIAFI/2025

As Demonstragées Contabeis do
exercicio de 2025, bem como as
Notas Explicativas emitidas podem
ser acessadas no endereco eletrénico
disponivel aqui.
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5.2 Gestdo de Custos

A UFPE, para fins de gestio de seus custos operacionais,
observa e segue as diretrizes do Sistema de Informagdes e
Custos do Governo Federal (SIC), cujas informacdes s@o
disponibilizadas no Portal de Custos. Atualmente, o Portal de
Custos abrange os 6rgdos e entidades da administragdo
direta e indireta do Poder Executivo Federal que utilizam os
sistemas estruturantes do Governo Federal: Sistema
Integrado de Administragéo Financeira (SIAFI), Sistema de
Organizacgdio e Inovagédo Institucional do Governo Federal
(SIORG) e Sistema Integrado de Administragéio de Pessoal
(SIAPE).

Cabe destacar a previsdo Lei n°10.180, de 06 de fevereiro de
2001, que trata da organizagdo do Sistema de Contabilidade
Federal do Poder Executivo, a qual aponta como uma de
suas finalidades evidenciar os custos das unidades da
Administragdo Publica Federal. Os sistemas de custeio
empregados sdo o historico, expressando o0s custos
incorridos no periodo em valores correntes, e o custeio
estimado, baseado em métodos quantitativos, a fim de
permitir a aplicagdo da informagdo de custos para o
planejamento.
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https://www.ufpe.br/proplan/contabilidade

J& o método de custeio aplicado é o custeio direto. Os custos
sdo classificados segundo a sua natureza: M&o de Obra Civil;
Mé&o de Obra Militar; Funcionamento; Assisténcia Social;
Transferéncias e Delegagdes; Previdéncia do Trabalhador;
Incentivos e Subvengdes Econdmicas; Previdéncia do Servidor
Civil; Protegdo Social das Forcas Armadas; Financeiros;
Sentencas Judiciais; Provisdes; e Demais Custos. Além disso,
também sdo utilizadas as Naturezas de Despesas Detalhadas
(NDDs) para detalhamento dos custos de Funcionamento.

Os dados sobre custos estdo
detalhados no painel de Bl do Portal
de Custos do Governo Federal,
disponivel aqui.

No exercicio de 2025, o custo total da UFPE foi de R$ 2,5 Bi, com
um aumento de 125% em relagcdo ao ano de 2024,
representando um acréscimo nominal de R$ 28235 Mi. A
“Remuneragdo de Pessoal” & o elemento com maior impacto
nos custos.
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Figura 6: Natureza dos Custos
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Fonte Portal de Custos do Governo Federal



https://www.tesourotransparente.gov.br/visualizacao/portal-de-custos-do-governo-federal

Em relacdo & Natureza de Custo de Md@o de obra Civil,
observa-se a seguinte evolugdo em 2025:

Figura 7: Natureza do Custo de Mdo de Obra Civil

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO Custo Pessoal Ativo por Area de Atuagio
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Fonte Portal de Custos do Governo Federal
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CAPITULO 6

PRINCIPAIS DESAFIOS DE 2025 E AS PRESPECTIVAS




A Administra¢d@o Publica brasileira possui desafios de variadas ordens que impactam em toda a sua operacdo e que, muitas
vezes, geram verdadeiros obstdculos & entrega de valor ao cidaddo. Desta maneira, os planos, metas e perspectivas futuras

necessitam levar em consideragcdo esses desafios, para que a entrega de valor prevista seja palpdvel e realizdvel pela
instituicdo.

Neste contexto, quais foram os
principais desafios encontrados pela
UFPE em 2025 e quais as perspectivas
para os proximos anos?
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6.1 Principais Desafios Enfrentados pela UFPE em
2025

As questdes orcamentdrias explanadas no Capitulo 4
repercutiram em vdrias dreas da Universidade em 2025,
gerando além das dificuldades de gestdo das despesas
bdsicas da instituicdo diante de um orgamento com valores
reais reduzidos e com limites de execug&o mensal a 1/18 em
parte do ano, um cendrio de incerteza orcamentdria. O
orcamento baixo e deficitdrio em relagcdo ao custeio das
despesas em parte do ano foi grande entrave para diversas
acdes planejadas pela Universidade, ampliando muitos dos
desafios em virtude destas questdes. Dificuldades foram
encontradas para a requalificagcdo de espacgos fisicos e
equipamentos, na execugdo de projetos e obras, na gestdo
de contratagbes e de recursos de TI, bem como nas
aquisicdes de novas tecnologias.

Percebeu-se também vulnerabilidades no monitoramento da
drea da segurang¢a da informagdo, no planejamento e na
realizagdo de capacitagdées aos servidores da instituicdo,
assim como a existéncia do risco de insustentabilidade
operacional na assisténcia estudantil, com ameacgas tanto &
manutencdo da cobertura atual quanto & viabilidade dos
investimentos  previstos em infraestrutura e novas
modalidades de auxilio. Questdes de infraestrutura seguem
sendo um desafio, bem como os sistemas de informacgdes,
que geram constantemente dificuldades a operacionalizagéo
e desenvolvimento de atividades das dreas de apoio, como
também & operacionalizagdo das atividades de ensino,
pesquisa, extensdo, inovagdo e cultura.
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6.2 Perspectivas para os Proximos Anos

Como perspectivas para os proximos anos, a UFPE tem seu
direcionamento programado em seu PDI 2025-2029.
Esperam-se entregas em vdrias frentes geridas pela
Universidade. Na assisténcia estudantil, por exemplo, visando
assegurar as condicées materiais indispensdveis a
formagdo académica e ao desenvolvimento profissional dos
discentes, define-se como meta prioritdria a reducdo da
retencdo de bolsistas, otimizando o fluxo de graduagdo no
tempo regular. Simultaneamente, a UFPE reafirma a moradia
estudantil como pilar fundamental de permanéncia para
discentes em situagdo de vulnerabilidade. Desta maneirg, a
UFPE também prioriza a requalificagdo da infraestrutura das
Casas de Estudantes Universitarias (CEUs), visando a
garantia da seguranga e o bem-estar necessdarios ao pleno
desempenho académico. Ainda visando d melhoria de sua
infraestrutura, a UFPE também tem em vista projetos para
melhorar a acessibilidade fisica nos campis e para dotar as
edificagcbes com sistema de prevencdo e combate a
incéndio.

Na graduagdo, entre as perspectivas a um curto prazo, a
UFPE  projeta viabilizar ag¢bes que permitaom o
acompanhamento dos egressos da graduagdo, através do
monitoramento e do desenvolvimento do Portal de Egresso
da Graduagdo, que estd estd no ar, mas que deve ser
aperfeigoado para melhor efetividade no acompanhamento
dos antigos discentes na sua insergdo no mercado de

trabalho.

UFPE



Na pés-graduacdo, o fortalecimento cada vez maior dos
programas da Universidade & objetivo para os préoximos
anos. J& no campo do ensino a distdncia, como foco central,
estd a ampliagcdo qualificada da oferta de cursos de
graduagdo, de pdés-graduagdo e de formagdo continuada,
especialmente no dmbito do Sistema UAB, conjuntamente
com o fortalecimento das politicas de apoio a permanéncia
e a formagdo integral dos estudantes da EaD, como também
a qualificagcdo permanente de docentes e tutores. Paras
estas, bem como para as demais dreas da UFPE, o PDI 2025-
2029 seguird sendo o norte da Universidade para a
realizagdo de suas agées nos proximos anos.

Para maior detalhamento dos planos
e acoées da UFPE para os proximos
anos, é importante conhecer o PDI
2025-2029 da Universidade, que esta
disponivel aqui.
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https://www.ufpe.br/controladoria/planejamento-institucional

Para Saber Mais Sobre o Ano de 2025 da UFPE

Além deste relatério de gestdo, a UFPE também publica
anualmente relatérios gerenciais individuais sobre os
resultados de diversos temas e dreas da instituicdo em seu
site. Para se aprofundar ainda mais sobre os resultados e
desafios da UFPE em 2025, assim como as suas perspectivas
para os proximos anos, acesse os relatérios a partir dos links
abaixo, em andlises realizadas por cada drea temdatica de
interesse.

e Assisténcia Estudantil

e Correicéio

o Cultura

e Ensino d Disténcia (EaD)

e Extensdo

e Inovacéo e Pesquisa

e Gestdo Administrativa

o Gestdo de Pessods

e Gestdo Orcamentdria e Financeira
e Graduacéo

e Infraestrutura

e Pesquisa e Inovacéo

* Pos-Graduagdo

e Projetos e Obras

e Techologia da Informacéo
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https://www.ufpe.br/proaes/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/sopad
https://www.ufpe.br/procult/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/ead/transparencia
https://www.ufpe.br/proext/documentos
https://www.ufpe.br/propesqi/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/proad/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/progepe/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/proplan/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/prograd/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/sinfra/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/propesqi/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/propg/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/superintendencias/spo/informacoes-gerenciais
https://www.ufpe.br/sti/relatoriogestao

Conclusdo

Este relatério buscou evidenciar como a UFPE direcionou seus
esforcos em 2025 para continuar exercendo sua fungdo de
promover & sociedade formacd&o profissional critica e de
qualidade em diferentes dreas, producdo de conhecimento
cientifico, de inovacgdes, realizagdo de atendimentos a saude,
desenvolvimento econémico, social e cultural na regido e
inclus@o social, com a garantia do efetivo carater puablico da

instituicdo.

Estes esforgcos foram direcionados mediante o planejamento
institucional da Universidade, que é construido mediante o
alinhamento da missdo, da viséo e dos valores da UFPE em
consondncia com as suas fungdes perante & sociedade.
Assim, surgiu o PDI 2025-2029, que orientou as agdes da
Universidade ao longo de 2025.

Muitos desafios foram encontrados ao longo do ano, onde
parte muito significativa destes foi relativa das questdes
financeiras e orcamentdrias. O desafio financeiro-
orcamentdrio & bastante complexo porque influencia
diversas outras dreas gerencias, impactando questbes de
infraestrutura, manutencdo de operacionalizagdo da
Universidade, tecnologia da informacdo, assisténcia
estudantil e vdrias outras. Todavia, mesmo neste cendrio
desafiador, a UFPE conseguiu entregar valor a sociedade
pernambucanag, nordestina e brasileira mediante acdes
concretas em varias dreas.
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Como exemplos das principais entregas geradas pela UFPE
em 2025, vale citar a expansd@o geografica ao sertéio com o
novo campus Sertdnia, a criagdo do curso de graduacgdo
em medicina no Agreste, em parceria com o PRONERA, a
inauguracdo do museu UFPE, o fortalecimento da pos-
graduagdo, bem como vdrios outros importantes
resultados que este relatério abordou.

Desta maneira, para os proximos anos, a UFPE seguird
baseando-se em seu planejamento para continuar
entregando resultados que busquem propiciar condigées
para a transformagdo da realidade econdmica, social e
cultural da sociedade, mediante a justica social e o
desenvolvimento autosustentdvel da regido.
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	CAPÍTULO 1
	UFPE:  A INSTITUIÇÃO E O SEU PROPÓSITO
	Para descobrir quais são e onde estão as 69 Universidades Federais do Brasil, acesse aqui

	Neste sentido, qual é o propósito da UFPE? Onde ela está presente em solo pernambucano? E Como ela atua?
	Atualmente, a UFPE reúne mais de 40 mil pessoas, entre professores, servidores técnico-administrativos e alunos de graduação e pós-graduação, distribuídos em cinco campi, que estão localizados em diferentes regiões do território pernambucano: dois em Recife (capital do estado), Caruaru (Agreste), Vitória de Santo Antão (Zona da Mata) e Sertânia (Sertão).
	Só no Campus Joaquim Amazonas, no bairro da Cidade Universitária, em Recife, são mais de 40 prédios. Entre eles estão a Reitoria, nove Centros Acadêmicos, oito Órgãos Suplementares, Centro de Convenções, Concha Acústica, Clube Universitário, Creche, Casas dos Estudantes Masculina e Feminina e o Restaurante Universitário.
	Fora do campus Joaquim Amazonas, mas ainda no Recife, encontram-se o campus Centro, com o Centro de Ciências Jurídicas/Faculdade de Direito do Recife (CCJ/FDR), o Núcleo de Televisão e Rádios Universitárias, o Centro Cultural Benfica e o Memorial de Medicina.
	No Interior, estão o Campus Agreste, com o Centro Acadêmico do Agreste (CAA), em Caruaru, o Campus Vitória, com o Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão (CAV), localizado na Zona da Mata Norte e o novíssimo Campus Sertão, com o Centro Acadêmico do Sertão (CAS), localizado no município de Sertânia, no Sertão do estado.

	Para conhecer mais sobre a história da UFPE, acesse aqui a Linha do Tempo da jornada da Universidade
	Onde estão os Campi da UFPE ?
	Figura 1: Localização geográfica dos campi da UFPE no Estado de Pernambuco
	Além dos 5 campi, a UFPE também conta com 29 polos de apoio presencial em todo o estado, inclusive no Arquipélago de Fernando de Noronha, disponibilizados aos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da modalidade de ensino à distância (EAD).

	Onde estão os polos de apoio presencial (EaD) da UFPE?
	Figura 2: Localização geográfica dos polos de apoio presencial (EaD) da UFPE no Estado de Pernambuco

	Clique aqui para encontrar todos os polos de apoio EaD da UFPE
	1.2 Missão, Visão, Valores e esquematização da Cadeia de Valor
	Em 2013, a UFPE elaborou o seu Plano Estratégico Institucional, o PEI, cuja validade é de 15 anos (2013 - 2027). O PEI resulta das diretrizes da Conferência da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), realizada em 2009, que procurou destacar em sua declaração alguns papéis que a educação superior deveria desenvolver no enfrentamento de seus desafios, como a responsabilidade social da educação superior; acesso, igualdade e qualidade; internacionalização, regionalização e globalização; ensino, pesquisa e inovação.
	Neste contexto, até 2027, a UFPE direcionará seu planejamento estratégico de acordo com a visão, a missão e os valores da instituição descritos neste Plano. No cenário do planejamento, entende-se a missão como o propósito fundamental da instituição, a visão como a aspiração da organização em um momento futuro e os valores como crenças e atitudes que dão personalidade ao ente.
	Desta maneira, estabeleceu-se que, como missão, a UFPE deve promover a formação de pessoas e a construção de conhecimentos e competências científicas e técnicas de referência mundial, segundo sólidos princípios éticos, socioambientais e culturais. Como visão, a UFPE almeja ser uma universidade de classe mundial comprometida com a transformação e desenvolvimento da humanidade. A missão e a visão de futuro da UFPE são pautadas em seus valores como instituição pública de referência, onde observam-se os princípios valorativos da cidadania, cooperação, criatividade, sustentabilidade, dignidade, diversidade, equidade, ética e integridade.
	Quadro 1: Missão, Visão e Valores da UFPE


	A partir da definição da sua missão, visão e valores, a UFPE define como realizará suas entregas à sociedade, de forma que estas entregas gerem valor à toda a comunidade. Para tanto, a UFPE opera a partir de um modelo de negócios que busca a representatividade das ações que a Universidade executa para alcançar os objetivos estratégicos pretendidos em seu planejamento institucional, levando em consideração a gestão dos insumos responsáveis pela viabilização dos produtos e serviços oferecidos à sociedade. O modelo possibilita a identificação dos macroprocessos finalísticos (essenciais) e de apoio da UFPE, os impactos sociais que eles geram e os recursos empregados para a sua execução.
	Os Macroprocessos no âmbito da UFPE são subdivididos em duas categorias, como já citados acima, em Finalísticos ou Essenciais e os de Apoio. Os Macroprocessos Essenciais são aqueles diretamente relacionados com os objetivos finalísticos da UFPE, envolvendo atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação. Já os Macroprocessos de Apoio são aqueles que auxiliam o cumprimento dos objetivos dos Macroprocessos Essenciais e que se relacionam com a Gestão de Ativos e Infraestrutura, Assistência Estudantil, Gestão de Pessoas, Tecnologia de Informação, Corregedoria, entre outros.
	O impacto gerado pelos resultados das atividades vinculadas ao ensino, pesquisa, extensão e inovação pode ser traduzido à sociedade em fatores como o nível de escolaridade, de empregabilidade, de renda, de investimentos, do aumento de capital humano qualificado, etc.
	Todavia, os resultados entregues pelos Macroprocessos Essenciais só podem ser atingidos com o suporte dos Macroprocessos de Apoio. Estes últimos são de extrema relevância para que a Universidade alcance os objetivos pretendidos de curto, médio e longo prazos, uma vez que eles orbitam as atividades da UFPE, concedendo todo o aparato necessário para a execução dos Macroprocessos Essenciais. No âmbito da UFPE, pode-se compreender a cadeia de valor que cerca a instituição a partir da ilustração abaixo:
	Figura 3: Cadeia de Valor da UFPE

	Dentro deste contexto, ao longo do próximo capítulo deste documento, será apresentada ao leitor a maneira pela qual a UFPE se planejou e se organizou para executar os seus Macroprocessos Essenciais e de Apoio, visando à criação de valor para a sociedade.
	CAPÍTULO 2
	GOVERNANÇA E GESTÃO POR RESULTADOS:
	Neste contexto, como a UFPE se planejou e se organizou para realizar as entregas de valor à sociedade em 2025?
	2.1 Do Planejamento Institucional 

	Para acessar a página do Planejamento Institucional da UFPE e  visualizar o PEI e o PDI vigentes da instituição, basta clicar aqui.
	Quadro 2: Áreas Temáticas Estratégicas (Eixo) do PDI 2025-2029

	Essas 5 áreas se desdobram em 18 objetivos  estratégicos que irão nortear as ações da UFPE no período de 2025 a 2029, conforme ilustra o quadro 3. Para o alcance desses objetivos, foram definidas 81 ações estratégicas, todas acompanhadas de metas e indicadores, com a finalidade de subsidiar o monitoramento sistemático e a avaliação dos resultados institucionais. As ações envolvem a atuação integrada de diversas áreas da Universidade, abarcando o envolvimento tanto de macroprocessos essenciais como de apoio para o alcance dos seus resultados esperados. Desta maneira, é necessário o planejamento individual das atividades de cada área envolvida no alcance de cada objetivo contido no PDI.
	Quadro 3: Objetivos do PDI 2025-2029
	Nesse contexto, descendo mais um nível na hierarquia da estrutura de planejamento institucional, a UFPE instituiu o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), correspondente ao nível tático. Elaborado pela primeira vez em 2025 por cada Unidade Gestora da Universidade, o PDU detalha como serão realizadas as ações previstas no PDI para o alcance das metas anuais definidas e, consequentemente, para o alcance dos objetivos do PDI ao final do período quinquenal. Este é um plano de prazo anual, definido e executado no âmbito da unidade gerencial. Por último, na base da pirâmide hierárquica do planejamento institucional, está o Plano Operacional Setorial, o POS. O POS é o documento operacional anual que delimita as tarefas e atividades necessárias às unidades gerenciais e que são necessárias para a realização dos processos de execução das ações anuais previstas no PDU e no PDI.
	Para exemplificação da hierarquização e vinculação dos níveis de planejamento da UFPE, a ilustração a seguir faz o nivelamento a partir da ideia de uma pirâmide hierárquica:
	Figura 4: Hierarquia do Planejamento Institucional da UFPE

	Com a hierarquização, interdependência e interligação entre o PEI, PDI, PDU e POS, a UFPE alinha de forma estratégica as ações de todos os níveis de planejamento da Universidade, orientando suas ações, desde àquelas mais operacionais, aos objetivos e diretrizes de curto, médio e longo prazo da instituição, unificando a direção da sua atuação na sociedade pernambucana, nordestina e brasileira, com vistas ao alcance de sua missão e visão de futuro, de acordo com os ditames dos seus valores institucionais.
	2.2 Organização Institucional
	Consulte aqui o Organograma da UFPE
	2.3 Gestão de Riscos, Monitoramento e Controle
	A estratégia de elaboração e implantação contempla a distinção entre os segmentos de riscos estratégicos e de riscos operacionais. No âmbito dos riscos operacionais, a definição das prioridades é realizada a partir da criticidade dos processos e da sua relevância institucional, enquanto no que se refere aos riscos estratégicos, essa priorização decorre das ações e objetivos estabelecidos no PDI.
	Em 2025, a UFPE teve como resultado um avanço significativo no processo de disseminação da gestão de riscos nas unidades administrativas a partir do início do ciclo de implementação da gestão de riscos no planejamento institucional, com foco nas ações estratégicas de cada unidade. Só neste último ano, a Coordenação de Gestão de Riscos (CGR), unidade responsável pela assessoria sobre o tema na UFPE, assessorou 22 unidades gerenciais no processo de identificação e análise dos riscos estratégicos.
	Ao todo, as 81 ações vinculadas ao PDI foram mapeadas e 75 ações deste conjunto tiveram a gestão de riscos estratégica implementada em seus processos de execução, gerando um índice de  aproximadamente 93% de implantação.
	A estratégia metodológica adotada pela UFPE para a implementação da gestão de riscos está alinhada às diretrizes estabelecidas em seu Plano de Gestão de Riscos, fundamentado em uma abordagem sistêmica, gradual e integrada aos processos organizacionais.
	Essa estratégia prioriza a compreensão do contexto institucional, a capacitação dos servidores, o mapeamento dos processos e a identificação dos riscos estratégicos associados tanto às atividades finalísticas quanto às atividades de apoio da Universidade.
	Gráfico 1: Percentual de Ações do PDI com riscos estratégicos classificados
	Gráfico 2: Quantidade de ações do PDI por unidade gerencial com riscos estratégicos classificados

	Já no âmbito da Gestão de Riscos Operacionais, deu-se foco na etapa de priorização de processos, que é a primeira etapa do processo de implementação dos riscos operacionais, segundo a metodologia da UFPE. Em 2025, a CGR assessorou a identificação de 479 processos distribuídos em 14 unidades organizacionais. A metodologia da gestão de riscos operacionais na UFPE preconiza que devem ser priorizados aqueles processos classificados como de alta prioridade. Desta maneira, do conjunto de processos identificados, 119 foram enquadrados nesta categoria e, em razão de sua criticidade, selecionados para o início da implementação da gestão de riscos nas respectivas unidades. Deste universo, 15 processos já estão com a gestão de riscos operacionais implementados e 29 estão com a implementação em curso, números que correspondem a 44 processos trabalhados em 2025.
	Gráfico 3: Processos Priorizados

	Além da gestão de riscos, outra importante ferramenta de governança na UFPE é o seu sistema de controle interno (SCI), composto por Auditoria Interna, Controladoria, Ouvidoria Geral e Corregedoria. O SCI é um sistema estruturado pela própria organização para supervisionar, orientar e corrigir suas atividades, visando assegurar a legalidade, eficiência e eficácia na gestão dos recursos públicos.
	No SCI da UFPE, a Auditoria Interna (AUDINT) tem como competência a avaliação independente e objetiva para auxiliar a Universidade na realização de seus objetivos, a partir da aplicação de uma abordagem sistemática voltada à melhoria contínua dos processos de governança, de gerenciamento de riscos e de controles internos. A AUDINT realiza planos de Auditoria Interna que visam avaliar, orientar e assessorar a instituição em suas várias áreas de atuação. Já a Controladoria da UFPE, de competência da Diretoria de Planejamento e Controladoria (DPC), intermedeia a relação da Universidade com o Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal e com os Órgãos de Controle Externo, bem como coordena o processo da apresentação da prestação de contas institucional. Ainda cabe à Controladoria assessorar a gestão universitária em variados temas relacionados à governança institucional, como controle interno e gestão de riscos.
	Em concomitância à implementação da gestão de riscos estratégica e operacional, a UFPE, ainda em 2025, concluiu o projeto de implementação da gestão de riscos no macroprocesso de contratações da Universidade. O Plano teve como objetivo a orientação da execução das atividades de contratação, definição das responsabilidades e estabelecimento dos prazos para a implementação das ações relacionadas à gestão de riscos neste macroprocesso. A implementação da gestão de riscos no macroprocesso de contratações representou um avanço significativo para o fortalecimento da governança institucional e para a melhoria da qualidade das contratações públicas na UFPE.
	À Ouvidoria Geral cabe, no âmbito da Universidade, garantir a participação e controle social como exercício de cidadania dos atores de interesse da instituição. Na UFPE, a Ouvidoria atua como um canal de mediação e escuta ativa (atendendo sugestões, reclamações, denúncias, solicitações e elogios) entre a comunidade acadêmica/externa e a gestão universitária, visando garantir a transparência, a ética, a participação social e a melhoria contínua dos serviços prestados pela instituição, agindo quando as instâncias administrativas comuns não resolvem a demanda. 
	Por fim, a Corregedoria, atuante na UFPE por meio do Serviço de Corregedoria e Organização de Processo Administrativo Disciplinar (SOPAD),  acolhe, acompanha e orienta o trabalho das diversas comissões de sindicâncias e processos administrativos disciplinares na instituição. A atuação da SOPAD ocorre mediante apoio às comissões, com a formação de grupos e orientação individualizada, bem como nas apurações de denúncias e irregularidades e no direcionamento de capacitações à comunidade acadêmica sobre os temas correlatos à correição e Processo Administrativo Disciplinar (PAD). As atividades de correição na UFPE visam ao fortalecimento da transparência e da prestação de contas, à contínua capacitação, ao constante estímulo à cultura de integridade, monitoramento e governança.
	Juntas, essas 4 áreas de controle interno garantem as boas práticas de gestão, por meio de ajustes na tomada de decisão, avaliação de execução de processos e verificação da eficácia, eficiência e efetividades dos resultados, garantia do controle social e da responsabilização.
	CAPÍTULO 3
	RESULTADOS E  ENTREGAS DA UFPE  EM 2025
	O objetivo principal da Administração Pública é gerar valor público à sociedade. Então, quais foram os principais valores públicos gerados pela UFPE em 2025?
	3.1 Excelência no Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação
	3.1.1 Produção de tecnologia e de produtos e serviços inovadores através de pesquisas acadêmicas e do incentivo ao empreendedorismo 
	Parque.TEC

	Para conhecer melhor essas e outras startups incubadas no Parque.TeC da UFPE, acesse o site do Parque.TeC que está disponível aqui.
	Biotério de Experimentação
	Já em outubro de 2025, a UFPE inaugurou o Biotério de Experimentação do Centro de Bioterismo (CEBIO) da Universidade, que está vinculado também à PROPESQI. O espaço é voltado para a realização de pesquisas voltadas para a saúde humana e animal, como testes de medicamentos, estudos sobre funcionamento de órgãos e sistemas do corpo, entre outros procedimentos
	Com o Biotério de Experimentação, o CEBIO passa a cumprir o ciclo integral da pesquisa biomédica e pré-clínica, abrangendo tanto a criação de animais sob padrão sanitário SPF (livres de patógenos específicos) quanto a realização de experimentos em ambiente igualmente controlado.
	É no Biotério de Experimentação onde se testa, de forma controlada e dentro de diretrizes éticas, aquilo que foi descoberto nos laboratórios de pesquisa, antes que os produtos destas descobertas cheguem à sociedade. Dentre os procedimentos realizados dentro de um biotério de experimentação, estão os testes de novos medicamentos, avaliações de segurança de substâncias, estudos sobre o funcionamento de órgãos e sistemas do corpo, pesquisas sobre comportamento animal e ensaios que ajudam a entender doenças e desenvolver novas terapias. Esses estudos seguem normas rigorosas de bem-estar animal e biossegurança, e são etapas fundamentais para transformar descobertas científicas em benefícios reais, como vacinas, remédios e tratamentos.
	Com a utilização do Biotério de Experimentação, a UFPE amplia a capacidade da UFPE de produzir conhecimento científico de ponta e  formação de novos profissionais e pesquisadores, com ética e responsabilidade, contribuindo para a sociedade com avanços na saúde, biotecnologia e educação científica.
	Para conhecer melhor o portfólio de invenções da UFPE, acesse a página da Vitrine Tecnológica acessando aqui.
	Para conhecer mais sobre os 3 LaMPs credenciados citados acima, assim como os outros 17 laboratórios e seus serviços, basta acessar as páginas dos LAMPs no site da UFPE aqui e aqui.
	3.1.2 Graduação: Abertura de Novos Cursos e Vagas

	As ações de ampliação da oferta de vagas foram acompanhadas por iniciativas institucionais voltadas à qualificação e ao monitoramento do desempenho acadêmico, como as reformas dos projetos pedagógicos dos cursos, realização da feira de profissões e da semana pedagógica,  promoção de eventos visando uma melhora do desempenho no ENADE. Como resultado dessas iniciativas, observa-se uma tendência de redução da taxa de evasão em relação aos anos mais críticos da pandemia, reforçando a importância das políticas institucionais integradas.
	Criação da graduação em IA
	Em março de 2025, a UFPE anunciou o lançamento de uma nova graduação na Universidade, o curso de Bacharelado em Inteligência Artificial (IA), disponibilizado no campus Joaquim Amazonas, em Recife, com início de funcionamento no semestre letivo de 2025.1. No total, 50 vagas anuais foram ofertadas, 25 vagas para ingresso em 2025.1 e mais 25 para 2025.2. O processo seletivo de 2025 para preenchimento das vagas foi realizado através de edital, onde os interessados se candidataram utilizando as notas dos três últimos anos de realização do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). A partir de 2026, a seleção será realizada em conjunto com as outras graduações da Universidade, pelo SISU, ou por Reintegração, Transferência Interna e por meio extravestibular - transferência externa.
	A criação do curso está vinculado ao Plano Nacional de Inteligência Artificial, que foi lançado pelo Governo Federal em 2024 e que possui como um dos seus eixos estruturantes a Difusão, Formação e Capacitação em IA. O entendimento da UFPE é que o novo curso será de fundamental importância para a impulsão social, científica e tecnológica sobre IA na região, uma vez que esta é uma das áreas mais promissoras e estratégicas do momento, com impacto em grandes setores da sociedade e que demanda profissionais qualificados. 
	No novo curso, o discente estudará disciplinas específicas sobre o desenvolvimento da IA, assim como terá contato ao longo da grade curricular com disciplinas comuns a outras áreas da tecnologia, como ciência da computação e sistemas da informação. A expectativa é que, concluída a graduação, a UFPE entregará ao mercado bacharéis em IA aptos a atuarem em diferentes áreas da tecnologia, destinadas a diversos segmentos de interesse da sociedade, que vão desde a medicina e serviços de saúde até educação e área jurídica e que exigem do profissional competências ligadas à ciência de dados; processamento de linguagem natural; visão computacional; IA generativa; cibersegurança com IA ou ética e governança de IA; arquitetura de soluções em IA; desenvolvimento de sistemas autônomos; análise de negócios em IA, entre outras.
	O curso é ministrado pelo Centro de Informática da UFPE (CIn), um dos mais renomados centros de ensino e pesquisa em computação do Brasil e da América Latina, formador de profissionais qualificados e de excelência em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). O CIn é pioneiro sobre o tema da IA no Brasil com investigações na área e formação do primeiro grupo de pesquisa de IA do Brasil desde a década de 1970. 
	Nova graduação em Licenciatura em Educação Escolar Quilombola Nego Bispo
	Como outra novidade, a UFPE lançou o primeiro edital para seleção de alunos para o ano letivo de 2025 no novo curso de Licenciatura em Educação Escolar Quilombola Nego Bispo, em modalidade presencial, e com sede no Centro Acadêmico do Agreste (CAA)/UFPE, na cidade de Caruaru, com pólos no Centro de Educação/UFPE, IFPE Campus Garanhuns e IF Sertão PE Campus Santa Maria da Boa Vista. 
	A criação desta nova licenciatura foi uma conquista realizada mediante esforços conjuntos do Movimento Quilombola, do Núcleo de Políticas de Educação das Relações Étnico-Raciais da UFPE (Núcleo ERER) e das instituições parceiras, por meio do Edital Parfor Equidade - Capes - Ministério da Educação.
	A criação desta nova licenciatura foi uma conquista realizada mediante esforços conjuntos do Movimento Quilombola, do Núcleo de Políticas de Educação das Relações Étnico-Raciais da UFPE (Núcleo ERER) e das instituições parceiras, por meio do Edital Parfor Equidade - Capes - Ministério da Educação. O curso foi criado em parceria com o Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco/Campus Garanhuns (IFPE) e o Instituto Federal de Educação do Sertão Pernambucano (IF Sertão/PE), com o apoio da Coordenação Estadual de Articulação das Comunidades Quilombolas de Pernambuco e tem como intuito garantir o direito à formação docente diferenciada e específica para as populações quilombolas do estado pernambucano.
	O edital de 2025 assegurou ao menos 50% das vagas a professores da rede pública da educação básica e/ou das redes de formação por alternância que já atuavam na área do curso. Além disso, o curso tem como público alvo estudantes que concluíram o Ensino Médio (primeira licenciatura) e aqueles que já possuem diploma de graduação em qualquer licenciatura. Para 2025, foram ofertadas 100 vagas, sendo estas distribuídas em e terminalidades:
	Pedagogia (CAA/UFPE): 25 vagas;
	Pedagogia (CE/UFPE): 25 vagas;
	“Esses alunos terão um impacto muito grande para atender à população, o que fortalecerá o Sistema Único de Saúde (SUS).” 
	Prof. Dr. Alfredo Macedo Gomes, Reitor da UFPE
	Neste contexto, o edital do processo seletivo foi direcionado ao público-alvo do PRONERA, onde estão contidos assentados da reforma agrária e beneficiários do Crédito Fundiário, egressos de cursos do INCRA, educadores do campo, acampados cadastrados pelo INCRA e Quilombolas. A parceria entre UFPE e INCRA, e a oferta dessas vagas amplia o acesso ao ensino superior a moradores da zona rural, bem como irá formar profissionais de saúde preparados para atuar diretamente junto ao público da reforma agrária, fortalecendo assim, a presença de profissionais médicos no campo, melhorando a assistência à saúde em regiões historicamente carentes de atendimento. As aulas da nova turma começaram em dezembro de 2025 e a grade curricular prevê 6 anos de formação.
	Fortalecimento da Pós-Graduação
	Com o objetivo estratégico de ampliar a qualidade e a oferta dos cursos da pós-graduação, conforme estabelecido no PDI 2025-2029, a UFPE disponibiliza à sociedade programas de pós-graduação lato e stricto-sensu. Em 2025, a pós-graduação da UFPE consolidou um ciclo de crescimento expressivo, iniciado em 2021, decorrente das ações planejadas no Plano Institucional de Pós-Graduação da UFPE (PIPG), vigente no período de 2021 à 2025. Nesse contexto, foi registrado um aumento de 37% na oferta de cursos de especialização (lato sensu), onde a UFPE expandiu sua oferta de 27 cursos em 2021 para 37 em 2025. Houve ainda a ampliação da modalidade de ensino a distância (EaD), com expansão do alcance da pós-graduação no interior do estado e em públicos historicamente sub representados.
	Na área da saúde, a UFPE consolidou 64 programas de residência — 52 de Residência Médica e 12 em Área Profissional da Saúde —, ampliando sua contribuição para a formação de especialistas no Sistema Único de Saúde (SUS). De forma pioneira, no Centro de Informática da UFPE, foram estruturados 9 programas de Residência Tecnológica em parceria direta com empresas da área de tecnologia, como Motorola, Stellantis, Samsung e Embraer, conectando a pós-graduação da UFPE a setores estratégicos da indústria e da inovação, onde já foi alcançado como resultado a conclusão da formação de 520 residentes.
	Já na pós-graduação stricto sensu, a UFPE atingiu em 2025 o patamar de 94 Programas de Pós-Graduação (PPGs), onde são ofertados 156 cursos, entre mestrados e doutorados. Também em 2025, a UFPE atingiu o número de 466 estudantes negros e negras (pretas e pardas), indígenas, quilombolas, trans e com deficiência que já ingressaram nos programas de pós-graduação stricto-sensu. Esse número é resultado da reserva de 30% das vagas nos PPGs para este público, oriunda da Resolução 17/2021, que foi uma das ações do PIPG 2021-2025 e que vem contribuindo para uma maior diversidade e representatividade na pós-graduação da UFPE.
	Novo Curso de Doutorado
	Como grande novidade de 2025, após a aprovação obtida junto à CAPES em 2024, um novo doutorado foi criado na UFPE. Este novo curso trata-se do doutorado acadêmico em Nutrição, Atividade Física e Plasticidade Fenotípica (PPGNAFPF), concebido para o campus do CAV, em Vitória de Santo Antão. Assim, em 2025 já foram ofertadas pela UFPE 7 vagas na primeira turma desse novo doutoramento.
	O doutorado em Nutrição, Atividade Física e Plasticidade Fenotípica é voltado à formação de alto nível na área de atenção à saúde, tem caráter transdisciplinar, integrando pesquisa clínica e aplicada. O PPGNAFPF já possui mestrado e, assim, permitirá ao egresso do programa, que tem o título de mestre, a formação em nível de doutoramento, bem como a continuidade de suas pesquisas inseridas nas linhas do programa. A oferta do doutorado é percebida como de suma importância tendo em vista que a cidade está inserida na região da Zona da Mata pernambucana, onde há sério problema que ameaça o bem-estar de sua população, a chamada transição nutricional, uma vez que o município é um dos bolsões de declínio da prevalência de desnutrição infantil e elevação da prevalência de sobrepeso/obesidade em adultos.
	Interiorização da Pós Graduação
	Pensando nos próximos anos, no final de 2025, a UFPE lançou o Programa de Fortalecimento da Pós-Graduação do Interior (Pro-Interior), que visa o estabelecimento institucional de ações que vão fortalecer o processo de interiorização da pós-graduação da Universidade, no período de 2026 até 2030. As ações do Pro-Interior consistem no incentivo ao credenciamento de docentes dos campi do interior em PPGs consolidados da UFPE; editais específicos para demandas dos PPGs do interior, com orçamento participativo; apoio a projetos de pesquisa voltados ao desenvolvimento regional e às cadeias produtivas locais; ampliação da oferta de especializações, residências tecnológicas e novos modelos formativos alinhados aos Arranjos Produtivos Locais (APLs); e apoio à abertura de novos cursos de doutorado e fortalecimento de arranjos multicampi.
	Diante de todo o exposto nesta seção, os resultados obtidos indicam que a UFPE consolidou em 2025 uma pós-graduação mais qualificada, inclusiva, e socialmente comprometida. Os avanços alcançados posicionam a universidade em um patamar diferenciado no cenário nacional.
	“A UFPE tem a responsabilidade de reduzir as assimetrias históricas entre capital e interior, ampliando oportunidades e fortalecendo a formação de mestres e doutores em todas as regiões do estado. O Pro-Interior nasce para consolidar esse compromisso, garantindo que nossos campi do Agreste, de Vitória e do Sertão tenham condições plenas de crescer, inovar e formar lideranças científicas capazes de transformar seus territórios”
	Profª Draª Carol Leandro, Pró-Reitora de Pós-Graduação da UFPE
	3.1.3 Internacionalização da UFPE

	Para conhecer mais sobre a internacionalização da UFPE, acesse aqui a página sobre Relações Internacionais da Universidade.
	3.1.4 Consolidação do Ensino à Distância na UFPE (EaD)
	3.1.5 Assistência Estudantil Gerando Impactos Positivos na Vida Acadêmica do Aluno em Vulnerabilidade Social
	O suporte da assistência estudantil na UFPE está presente desde o ingresso do discente na instituição. Como exemplo deste suporte desde o primeiro momento do aluno na instituição, é possível mencionar o Apoio Acolhimento, um apoio para custeio de parte das despesas acadêmicas do aluno através da concessão, aos(às) estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, ingressantes pelas Cotas Sociais com recorte de renda, cujo o objetivo é o da ampliação das condições de permanência durante o período compreendido entre o seu ingresso no curso e a divulgação dos resultados dos Programas de Bolsas de Manutenção Estudantil e/ou Moradia Estudantil da Universidade.
	Visando a fortalecer ainda mais as ações da assistência estudantil no médio prazo, no PDI 2025-2026, foram incluídos objetivos estratégicos que visam diretamente ou indiretamente a este fim. Pode-se citar, principalmente, a inclusão do objetivo 04 (Reduzir a evasão e retenção nos cursos de graduação e pós-graduação), como esforços da UFPE para direcionar a instituição ao fortalecimento da assistência estudantil. Assim, a UFPE voltou às suas ações de 2025 sobre a assistência estudantil em alinhamento com as diretrizes contidas no PDU.
	Desta maneira, como resultado da execução das ações referentes à assistência estudantil em 2025, 19.766 pessoas usufruíram de refeições do Restaurante Universitário do Campus Recife, bem como 3.325  utilizaram o serviço no Campus CAA. 4.092 alunos foram atendidos pelo Núcleo de Atenção à Saúde do Estudante (Nase), em serviços como atenção psiquiátrica, psicológica, dermatologia, ginecologia, clínica médica, nutrição, enfermagem e assistência social. 844 estudantes foram beneficiados pelo Programa de Moradia Estudantil. Ainda vale destacar um total de 6.799 estudantes participantes dos programas de assistência estudantil, em um universo de 86.296 bolsas pagas ao longo do ano.
	Todos esses números ressaltam os esforços da Universidade em assistir o aluno ao longo de sua jornada acadêmica visando a sua manutenção na UFPE até o final do curso e à entrega deste futuro profissional capacitado ao mercado de trabalho.
	Figura 5: Resultados das Ações de Assistência Estudantil da UFPE em 2025
	3.1.6 Ensino Superior de Excelência Comprovado por Avaliações e Rankings 
	Também vale destacar a avaliação  positiva recebida pela UFPE no Exame Nacional de Avaliação da Formação Médica de 2025 (ENAMED 2025). O ENAMED foi criado em 2025 e consiste em uma prova aplicada pelo MEC por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em colaboração com a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) para avaliar a formação médica no Brasil. O curso de medicina do campus Recife obteve 85,2% de aprovação e o do campus CAA 83,5%. Este resultado é mais um indicador de reconhecimento da qualidade dos cursos de graduação em medicina da UFPE.
	Em acréscimo, ainda no âmbito dos rankings de avaliação nacionais, a UFPE ainda alcançou a 12ª posição geral no Ranking Universitário Folha 2025 (RUF 2025), com a nota geral 89,34, mantendo a liderança entre as instituições do Norte-Nordeste. O RUF avalia as universidades em cinco dimensões principais, sendo estes Pesquisa (número de publicações, citações, bolsistas do CNPq, teses defendidas e recursos captados), Ensino (opinião de docentes, desempenho no Enade, regime de trabalho e qualificação do corpo docente), Mercado (preferência de contratação de profissionais de RH entrevistados pelo Datafolha), Internacionalização (citações internacionais e publicações em coautoria com instituições estrangeiras) e Inovação (número de patentes e parcerias com empresas). Entre os 40 cursos avaliados destacaram-se os cursos de Serviço Social e Computação, ambos em 5º lugar no país.
	Para avaliar o compromisso institucional com a sustentabilidade, o THE Impacto Rankings mede o desempenho das universidades em relação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Na edição de 2025, a instituição subiu sete posições entre as universidades brasileiras avaliadas, saindo da 20ª posição em 2024 para alcançar a 13ª entre as 56 universidades do país, com base no desempenho em relação aos ODS, com destaque para as ODS Saúde e Bem-Estar, Educação de Qualidade,Trabalho Decente e Crescimento Econômico, e Parcerias para a Implementação dos Objetivos.
	3.2 Serviços de Saúde e Promoção do Esporte, do Lazer, da Cultura, e da Integração Social Mediante Integração com o Ensino, Pesquisa e Extensão

	Para se aprofundar mais sobre a extensão na UFPE acesse aqui
	3.2.1 Clínicas Escola da UFPE
	Clínica Escola de Fisioterapia (CEFISIO)
	A CREFISIO oferece atendimento fisioterapêutico gratuito para a comunidade acadêmica e a população em geral, com agendamento direto com a clínica.  Os atendimentos são realizados por alunos de graduação e pós-graduação, sob supervisão direta de professores e fisioterapeutas especializados, garantindo um cuidado altamente qualificado. Além dos serviços assistenciais, a Clínica é também um importante campo de pesquisa e inovação, promovendo o desenvolvimento de novos protocolos terapêuticos e a integração entre ensino, ciência e prática clínica. 
	Em 2025, a CEFISIO realizou mais de 5.600 atendimentos ao público. Os atendimentos foram executados no âmbito da carga horária prática de disciplinas aplicadas, projetos de extensão e de pesquisa, contando com a participação tanto de docentes, quanto de cerca de 340 discentes em atendimentos relativos às disciplinas da graduação. Ainda participaram dos atendimentos 96 discentes envolvidos nos projetos de extensão e 38 em projetos de pesquisa, onde estiveram presentes tanto alunos da graduação, como também da pós-graduação.
	Desta forma, os números alcançados ao longo de 2025, denota a Clínica Escola de Fisioterapia como um espaço estratégico de integração entre ensino, extensão e pesquisa, que amplia e qualifica a oferta de assistência fisioterapêutica gratuita à população.
	As ações desenvolvidas contribuíram de forma significativa para a formação acadêmica dos discentes, a produção de conhecimento aplicado e o fortalecimento do compromisso social da UFPE, assegurando atendimento humanizado, supervisionado e fundamentado em evidências científica
	Hospital Odontológico
	Criado em 2023, dispõe dos serviços vinculados ao curso de Odontologia da UFPE já existentes, como clínicas, consultórios e laboratórios, oferecendo atendimento odontológico gratuito de qualidade para a população pernambucana.
	Serviço de Psicologia Aplicada (SPA)
	Ligado ao Departamento de Psicologia do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH), é um serviço-escola essencial de formação dos estudantes do curso de Psicologia da Universidade bem como de prestação de serviços à comunidade intra e extra acadêmica, com atendimentos psicológicos, psiquiátricos e sociais, que oferece auxílio a nível emocional e social.
	Para cumprir sua função de estrutura formadora de profissionais de psicologia e de prestadores de serviços à comunidade, o SPA/UFPE conta com uma equipe composta por psicólogas(os), assistentes sociais, psiquiatra, docentes supervisores e estagiários de Psicologia. O SPA presta seus serviços à comunidade através de plantão psicológico, psicoterapia individual e grupos terapêuticos. Como formadora de profissionais, o SPA realiza a supervisão de estágios em psicologia, palestras e debates.
	Em 2025, o SPA otimizou alguns instrumentos e processos de sua gestão que elevaram a eficiência, a confiabilidade e a governança do serviço. Estas ações, em conjunto com o aumento das vagas para estagiários de psicologia, ampliaram a capacidade de atendimento à população. Desta forma, neste último ano, o SPA realizou 1.233 atendimentos de plantão psicológico, acolhendo 643 novas pessoas, acompanhou 133 usuários em psicoterapia individual e promoveu 44 sessões de grupos terapêuticos, alcançando públicos como idosos, estudantes e equipes de trabalho da UFPE.
	Estas ações contribuíram para a ampliação do acesso a serviços de saúde mental por demanda espontânea, para o fortalecimento do cuidado psicológico comunitário e para a qualificação prática de 79 estagiários de Psicologia.
	Laboratório de Tecnologia Assistiva e Terapia Ocupacional (LabTATO)
	Fundado no final de 2012 e reinaugurado em 2024, o LabTATO tem a missão de promover ensino, pesquisa, extensão e inovação no campo da Tecnologia Assistiva (TA) e Tecnologias de Reabilitação e Educativas, visando a inclusão social das pessoas nos diversos ciclos de vida. 
	Em 2025, o público atendido pelo Laboratório foi diverso. Entre este público, estavam pacientes adultos e idosos que foram encaminhados ao LabTATO através de ambulatórios de diferentes especialidades do Hospital das Clínicas da UFPE. O LabTATO recebeu pacientes encaminhados da Clínica de Fisioterapia da UFPE, Núcleo de Acessibilidade da UFPE (NACE), bem como aqueles oriundos de demanda espontânea e os usuários do SUS. Através de projetos de extensão, o LabTATO ainda atendeu crianças e adolescentes matriculados em escolas públicas municipais das cidades do Cabo de Santo Agostinho, Recife e Jaboatão dos Guararapes, como também os Professores do atendimento educacional especializado e os demais profissionais que fazem o apoio a estudantes em sala de aula desses alunos. Só em 2025 o LabTATO conseguiu prestar serviços, por meio das práticas de disciplinas curriculares, de pesquisas e de projetos de extensão, a mais de 380 usuários, em atividades que envolveram o corpo docente, técnicos administrativos e discentes da graduação e da pós-graduação,  mais de 160 participações do corpo discente foram registradas.
	Serviço Escola de Nutrição Emília Aureliano (SENEA)
	Vinculado ao Departamento de Nutrição, do Campus Recife da UFPE, tem como objetivo promover ações e procedimentos que contribuam para a formação de profissionais capazes de realizar intervenções na realidade social, com autonomia e competência,  através da integração entre ensino, pesquisa e extensão em conjunto com a prestação de serviços na área de nutrição. 
	No SENEA, são desenvolvidas atividades de ensino e extensão relacionadas à atenção nutricional a indivíduos (ANI) e de promoção da saúde de coletividades (PSC), bem como de atuação de nutricionistas técnico administrativos da Universidade. As atividades de ANI compreendem os atendimentos nutricionais e tudo relacionado a eles, tais como avaliação antropométrica, prescrição de planos alimentares, elaboração e atualização de orientações nutricionais, prescrição de formulações, solicitação de exames bioquímicos e aconselhamento nutricional. Por sua vez, as atividades de PSC englobam as ações educativas de alimentação e nutrição, tais como palestras, rodas de conversas, treinamentos, capacitações, sala de espera e oficinas culinárias.
	Durante o ano de 2025, a população beneficiada pela prestação de serviços no SENEA foi cerca de 2.473 pessoas, entre atendimentos nutricionais individuais e coletivos. Os serviços nutricionais buscados pertenciam à diferentes áreas como a área de nutrição clínica, nutrição no desporto, reeducação alimentar, nutrição voltada à saúde da mulher e nutrição materno-infantil. Foram registradas mais de 900 participações de discentes da graduação e da pós-graduação no SENEA, em conjunto com o corpo docente e de 4 nutricionistas técnico administrativo.
	O público atendido neste último ano pelo SENEA foi predominantemente feminino adulto e externo à Universidade. Entretanto, idosos e crianças e adolescentes também foram público importante dos serviços SENEA. Estes usuários procuram o SENEA através de encaminhamento do Hospital das Clínicas da UFPE (principalmente das clínicas de endocrinologia, gastroenterologia, nefrologia e oncologia) e do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (principalmente da clínica de pediatria). Outro fluxo de encaminhamento importante ao SENEA é decorrente de usuários ativos do Núcleo da Pessoa Idosa da UFPE (NPI-UFPE). Além dos encaminhamentos, há também a demanda  de caráter espontâneo, decorrendo, predominantemente, de indicações informais e da divulgação realizada nas redes sociais institucionais do serviço e da Universidade.
	Farmácia Escola Carlos Drummond de Andrade (Farmácia Escola UFPE)
	Vinculada ao Departamento de Ciências Farmacêuticas (DCF),  é um estabelecimento de Saúde, que presta serviços de manipulação de medicamentos, com qualidade e a baixos custos, além de serviços de atenção farmacêutica para pacientes do Hospital das Clínicas-UFPE e comunidade em geral.  São realizadas verificação de glicemia capilar e aferição de pressão arterial, além de orientação farmacêutica. Ações de promoção e educação em saúde também  são realizadas regularmente conforme o calendário do Ministério da Saúde.
	Como principais resultados da Farmácia Escola no último ano, destaca-se o recebimento de 3.981 receitas de pedidos de manipulação de medicamentos oriundos, principalmente de pacientes do Hospital das Clínicas e da comunidade acadêmica da Universidade. Além da prestação de serviços imediata com a disponibilização dos medicamentos, a Farmácia ainda cumpriu seu papel como fortalecedora do processo de capacitação dos alunos que estão em formação nas instituições públicas de ensino, ao contar, em 2025, com 24 alunos estagiários das disciplinas curriculares de estágio obrigatórios dos cursos de Farmácia da UFPE, bem como do curso de Técnico em Química do IFPE.

	3.2.2 Cultura, Lazer, Integração Social e Atenção à Pessoa Idosa
	Para além de promotor de ensino, pesquisa, extensão e inovação, a UFPE é um agente fomentador de ações que visam ao bem estar social. Para tanto, além dos serviços de saúde tratados na seção anterior, a Universidade também oferece ao cidadão serviços de promoção do esporte, do lazer, da cultura e da integração social entre a comunidade. Estes serviços podem ser ofertados mediante atividades acadêmicas, atreladas ao ensino, à pesquisa ou à extensão, bem como de maneira independente à integração com o tripé universitário. Em 2025, a UFPE entregou novos equipamentos de cultura e de convivência e integração social como o Museu da UFPE e a Praça das Humanidades do campus Recife, como também ofertou atividades esportivas, de entretenimento e inclusão a diversos públicos e faixas etárias. A seguir, algumas dessas entregas serão melhor retratadas.

	Criação do Museu UFPE e da Praça das Humanidades
	Em novembro de 2025, a UFPE inaugurou através da sua Pró-Reitoria de Cultura (PROCULT), o Museu UFPE - Memorial Denis Bernardes, sediado no Edifício Celso Furtado, onde anteriormente funcionava a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE. A inauguração do Museu foi realizada com a abertura da exposição intitulada “UFPE: Portadora de Futuros”, que reúne um conjunto diversificado de obras e objetos que evidenciam a amplitude da produção cultural, científica e tecnológica da Universidade.
	A estrutura do museu está distribuída em pavimentos destinados às funções museológicas, com área expositiva principal, sala para exposições temporárias, reserva técnica, espaço educativo, área administrativa e zonas de circulação acessíveis. O edifício Celso Furtado passa por processo de readequação para atender às normas de conservação, segurança e acessibilidade para utilização por diversas finalidades da UFPE. A requalificação do espaço integra um conjunto de investimentos institucionais voltados à preservação e à difusão do patrimônio cultural da UFPE, incluindo o redirecionamento de recursos provenientes de projetos Finep destinados a acervos culturais.
	O museu da UFPE é mais um espaço cultural entregue e disponibilizado pela Universidade à toda comunidade, com o intuito de gerar à sociedade cada vez mais opções de enriquecimento intelectual, expressão artística e integração com a diversidade cultural da região.
	Em acréscimo, ainda fortalece a conservação de acervos, amplia a divulgação científica, consolida ações educativas e aproxima a sociedade do conhecimento gerado na UFPE e qualifica os processos de pesquisa, ensino e extensão ao oferecer um ambiente estruturado para exposições, atividades formativas e circulação de conhecimento. A visitação ao museu é gratuita e aberta à comunidade acadêmica e ao público geral, com funcionamento de segunda a sexta-feira, das 13h às 17h.
	Além do Museu UFPE, como mais um equipamento de promoção de lazer e bem estar incorporado à estrutura da instituição, a UFPE inaugurou também em 2025 a Praça das Humanidades no campus Recife, que consiste em um espaço de integração dos Centros de Humanidades do Campus Joaquim Amazonas, proporcionando um novo ponto de encontro e bem estar para a comunidade acadêmica fora dos prédios. A estrutura foi instalada entre o Centro de Artes e Comunicação (CAC), o Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH) e o Centro de Educação (CE), em espaço ocupado anteriormente por um estacionamento. O espaço é ideal para descanso, relaxamento, troca de ideias e apresentações ao ar livre, disponível não só para discentes, docentes e servidores, como para toda a comunidade da região do Campus. Os recursos para a criação da Praça das Humanidades foram originados de emenda parlamentar e as obras foram geridas pela Superintendência de Projetos e Obras da UFPE (SPO).
	O CCEE oferece à sociedade equipamentos culturais para realização de uma agenda capaz de endossar a identidade multicultural comum à capital pernambucana. O complexo localiza-se dentro do campus Joaquim Amazonas da UFPE e possui uma Concha Acústica coberta, um cinema, um teatro, salas para convenções, hall de entrada e um espaço externo, ideal para realizações de diversos eventos.
	Em 2025, apenas o teatro esteve indisponível para uso, em virtude de reformas que estão em andamento para que este esteja apto ao recebimento de eventos. Entretanto, os outros equipamentos estão em pleno uso pela Universidade e pela comunidade. Destacam-se entre os equipamentos culturais, a Concha Acústica Paulo Freire e o Cinema da UFPE. Juntos, os dois proporcionaram a realização de diversos eventos culturais em 2025, aproximando a Universidade à comunidade com a produção de diversas formas de arte e entretenimento.
	A Concha Acústica Paulo Freire tem uma estrutura capaz de receber inúmeros tipos de eventos, como show, eventos universitários, palestras e vários outros. O público externo à Universidade pode realizar a locação do espaço, mediante agendamento.
	Eventos e Atividades no Complexo de Convenções
	O Complexo de Convenções Eventos e Entretenimento (CCEE) da UFPE é um conjunto de espaços capazes de fomentar a realização de eventos e atividades culturais de naturezas diversas que, para além de estarem alinhadas às práticas de ensino, pesquisa e extensão da UFPE.
	Já o Cinema UFPE é uma sala de cinema aberta e gratuita localizada nas dependências do CCEE. Sua programação, destinada à comunidade, ocorre através de mostras, festivais de cinema, projetos de extensão, debates, seminários e exibições organizadas com o Curso de Cinema e Audiovisual da UFPE. O objetivo da sala é oferecer programação cinematográfica de qualidade, de forma contínua, à toda comunidade acadêmica da UFPE, assim como aproximar, principalmente, o campus Joaquim Amazonas dos moradores da região, carente de equipamento cultural gratuito. Além disso, o cinema da UFPE ainda busca escoar a produção acadêmica da UFPE e de parceiros, como também promover cineastas pernambucanos. 
	Neste último ano, várias mostras de cinema foram realizadas no Cinema da UFPE, onde foram exibidos filmes de diversos gêneros da sétima arte, incluindo clássicos produzidos em vários países, produções pernambucanas e autorais. São exemplos de mostras realizadas em 2025 a Mostra de Cinema Negro, para celebrar o Mês da Consciência Negra em novembro, o Festival Animage 2025, um festival que une clássicos, estreias e narrativas que exploram utopias e distopias e a Mostra de Animação de Pernambuco, evento que celebrou e promoveu o cinema de animação nacional, com um olhar especial para produções das regiões Norte-Nordeste e as realizações de universitários e profissionais em início de carreira. Todas as sessões de filmes que ficam em cartaz no Cinema da UFPE são gratuitas e abertas ao público, onde basta o espectador chegar uma hora antes da sessão e retirar o ingresso na bilheteria.

	Para ficar por dentro da programação do Cinema da UFPE, é só acessar o site do cinema aqui. 
	Assistência à Pessoa Idosa
	Através do Núcleo da Pessoa Idosa (NPI) da PROEXT, a UFPE ofertou em 2025, 21 cursos gratuitos de educação continuada dentro do Campus Joaquim Amazonas, em diferentes áreas do conhecimento, a pessoas acima de 60 anos, a partir do projeto institucional de extensão Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UnAPI).  A UnAPI tem por objetivo reunir, apoiar e desenvolver atividades de extensão com o intuito de disponibilizar ao idoso possibilidades de educação permanente, atividades de Inclusão Social e de capacitação profissional.
	Neste último ano, os cursos ofertados tiveram duração semestral e abrangeram áreas como artes manuais e corporais, idiomas e tecnologia. No total, 40 cursos foram ministrados em 2025, beneficiando um total de 783 pessoas.
	Além da UnAPI, o NPI ainda desenvolve atendimentos individuais e coletivos, voltados à promoção da saúde e ao envelhecimento ativo. Só em 2025 foram realizados cerca de 5700 atendimentos individuais e coletivos a este público. Entre as atividades realizadas estão atendimentos de enfermagem, odontológicos, práticas integrativas e complementares em saúde, consultas médicas em parceria com a Residência Médica do Hospital das Clínicas, arteterapia, hidroginástica e meditação.
	Prática Esportiva na UFPE
	Através da Secretaria de Gestão de Esporte e Lazer (SEGEL), a UFPE busca estimular e desenvolver projetos relacionados às práticas esportivas, bem como realizar ações promotoras de saúde e bem-estar a alunos, professores, técnicos-administrativos da Universidade, além de integrantes da sociedade civil, promovendo assim, a integração das pessoas através do esporte e de atividades de lazer. 
	As práticas esportivas são disponibilizadas pela UFPE de diferentes formas, seja como um projeto de extensão, um convênio ou uma parceria articulada pela SEGEL. Em 2025, foram oferecidas práticas de diversas modalidades esportivas na Universidade, como Atletismo, Baseball, Basquete, Bocha, Capoeira, Futebol De Campo, Futsal, Karatê, Kendô, Natação, Rugby, Tiro Com Arco, Vôlei e Xadrez. Estas atividades são desenvolvidas no complexo esportivo da Universidade, que é composto por vários aparelhos esportivos, onde encontram-se ginásio coberto, quadras externas cobertas de handebol, voleibol e basquetebol, 4 quadras externas descobertas, pista de atletismo oficial, parque aquático, 2 campos de futebol oficiais, sala de musculação, sala de artes marciais, sala de dança e o Clube Universitário.
	Assim, o programa auxilia no desenvolvimento de paratletas que participam de competições em diversos níveis. Muitos dos paratletas que treinam na UFPE já participaram e ganharam medalhas em torneios locais, regionais e nacionais.
	Já o PRONIDE, existe dentro da UFPE desde 1996 e tem o objetivo de proporcionar aos usuários (pessoas com deficiência - síndrome de down, deficientes auditivos, visuais, físicos e intelectuais, TEA – transtorno do espectro autista, etc), atividades esportivas e lúdicas para o desenvolvimento psicomotor, a socialização, a inclusão e a integração dos mesmos, estimulando aprendizagens significativas, fortalecendo a autonomia, a autoestima e a cidadania.
	A UFPE ainda disponibiliza o seu complexo esportivo de forma desvinculada das atividades acadêmicas da Universidade para usufruto exterior à comunidade universitária mediante reserva e aluguel. 

	3.3 Expansão da UFPE ao Sertão Pernambucano
	Em 2025, a UFPE expandiu a sua atuação pelo interior pernambucano com a implantação de um novo campus na região sertaneja do estado.
	A UFPE possui programas institucionais que fomentam a prática esportiva e que visam a democratizar o acesso ao esporte. Além disso, estes programas integram ensino, pesquisa e extensão, reunindo estudantes, docentes e servidores em uma ação interdisciplinar que valoriza a diversidade. Neste cenário, em 2025, destacaram-se os programas Paratleta e PRONIDE. O primeiro tem como objetivo garantir treinamento especializado e competitivo aos/às esportistas com deficiência, proporcionando-lhes a democratização e acesso ao esporte de competição como instrumentos de inclusão social, na perspectiva do exercício da cidadania participativa e transformação da realidade.

	O Centro Acadêmico do Sertão (CAS) está localizado no município de Sertânia e foi criado a partir de um investimento federal de R$ 60 milhões. A criação deste novo campus é resultado do incentivo realizado pelo Novo Programa de Aceleração do Crescimento (Novo PAC) do Governo Federal, através do Ministério da Educação. O investimento federal é de R$ 60 milhões, sendo R$ 50 milhões para a construção da infraestrutura e R$ 10 milhões para a aquisição de equipamentos e mobiliário.
	O principal intuito da criação do CAS é a ampliação do acesso ao ensino superior no interior do estado de Pernambuco. As obras de construção do CAS já estão em andamento, sendo conduzidas por unidades de apoio da Universidade, como a Superintendência de Projetos e Obras (SPO). Outras unidades organizacionais também estão envolvidas em macroprocessos de apoio essenciais à construção da estrutura do novo campus, como a Pró-Reitoria de Administração (PROAD) e a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI), através da gestão e execução de processos licitatórios para contratação de mão-de-obra e equipamentos para as obras, bem como na aquisição e instalação de equipamentos de tecnologia e comunicação para uso dentro do local.  Provisoriamente, neste primeiro momento, a UFPE está utilizando espaços cedidos pela Prefeitura e pela Câmara Municipal de Sertânia para execução das atividades acadêmicas do novo Campus.
	Com essa expansão, juntamente com os campus de Recife, Agreste e de Vitória, na Zona da Mata, a UFPE passa a estar presente em 4 das 5 mesorregiões de Pernambuco, fortalecendo sua missão de promover educação superior pública, gratuita e de qualidade em todas as regiões. O novo campus ofertará seis cursos de graduação, onde, em um primeiro momento já estão sendo ofertados os cursos de graduação em Engenharia de Energias Renováveis, Engenharia de Recursos Hídricos e do Meio Ambiente, Administração Pública e História (licenciatura). Em breve também serão disponibilizados os cursos de Medicina e Medicina Veterinária. Estão previstas 2.800 vagas nestes cursos, a serem preenchidas ao longo de cinco anos. 
	Alocação de Recursos Humanos para o Campus
	Para viabilizar a implantação do CAS, é necessária a formação de quadro permanente de pessoal do novo campus. Desta maneira, está planejada a contratação gradual de 284 docentes e 86 técnicos administrativos através de concursos a serem realizados até 2027. Em 2025, a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE), através do edital Edital nº 04/2025, já realizou o primeiro concurso público para provimento de vagas do cargo de professor do magistério superior, exclusivamente para o CAS. O edital contou com nove vagas, que foram  distribuídas entre os cursos de Licenciatura em História, Gestão Pública, Engenharia de Recursos Hídricos e do Meio Ambiente e de Engenharia de Energias Renováveis. Além do concurso para docentes, a PROGEPE lançou o Edital nº 02/2025, que disponibilizou processo seletivo de remoção interna para técnicos administrativos interessados em atuar no CAS.
	Início das Atividades Acadêmicas no CAS
	No segundo semestre de 2025, a UFPE já deu início às atividades acadêmicas do CAS na estrutura provisória cedida pela Prefeitura e Câmara do Município de Sertânia. Através da PROGRAD, a Universidade lançou o edital n° 21/2025 para processo seletivo que visava ao ingresso de novos alunos nos cursos do campus CAS para o semestre acadêmico de 2025.2. Foram disponibilizadas 175 vagas, distribuídas entre os cursos de  Engenharia de Energias Renováveis (50 vagas), Engenharia de Recursos Hídricos e do Meio Ambiente (50 vagas), Gestão Pública (40 vagas) e Licenciatura em História (35 vagas). O processo seletivo foi realizado mediante a média ponderada das notas obtidas nas provas objetivas e na redação em uma das edições do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) dos anos de 2015 a 2024. 
	Para 2026, serão ofertadas inicialmente 375 vagas no CAS, incluíndo-se agora, vagas também para o curso de Medicina Veterinária, com 175 vagas destinadas para o primeiro semestre e 200 para o segundo. O processo seletivo, desta vez, será realizado através do SiSU. 
	CAPÍTULO 4
	GESTÃO ORÇAMENTÁRIA DA UFPE EM 2025
	A seguir, nas seções deste capítulo, serão apresentados os principais fatos e resultados da gestão orçamentária desta Universidade.
	4.1 Visão Geral do Orçamento de 2025
	A Lei Orçamentária Anual de 2025, Lei nº 15.121, de 10 de abril de 2025, consignou à Universidade Federal de Pernambuco dotação orçamentária inicial de R$ 1.902.922.140,00. Contudo, cancelamentos e remanejamentos de dotações na ordem de R$ 16.651.862,00 e suplementações de R$ 258.922.743,00 redimensionaram o orçamento de 2025 para a cifra de R$ 2.145.193.021,00, o que representa um crescimento de aproximadamente 14% em relação a 2024. Do total, 98,94% dos recursos orçamentários foram provenientes do Tesouro Nacional e 1,06% corresponderam a Recursos Próprios.
	O aumento orçamentário se deu, em sua maior parte, nas despesas com pessoal e benefícios. As despesas discricionárias (gastos não obrigatórios que o ente da Administração Pública tem flexibilidade para decidir se executa ou não, dependendo da disponibilidade orçamentária e conveniência política), em 2025, representaram 9,43% do orçamento total, o que proporcionou a manutenção das atividades acadêmicas e administrativas.
	O aumento orçamentário se deu, em sua maior parte, nas despesas com pessoal e benefícios. As despesas discricionárias (gastos não obrigatórios que o ente da Administração Pública tem flexibilidade para decidir se executa ou não, dependendo da disponibilidade orçamentária e conveniência política), em 2025, representaram 9,43% do orçamento total, o que proporcionou a manutenção das atividades acadêmicas e administrativas.
	Gráfico 4: Origem dos Recursos Orçamentários


	4.2 Cancelamentos no Orçamento
	Durante a tramitação do Projeto de Lei Orçamentária Anual de 2025 (PLN nº 26/2024), a UFPE teve R$ 8.683.138,00 cancelados em seu orçamento, o equivalente a 4,31% das despesas discricionárias previstas. A maior parte do corte atingiu o orçamento para a manutenção da operação da Universidade (aproximadamente 62% do total) e o orçamento da área da assistência estudantil ( aproximadamente 24% do total, cerca de R$ 2,1 milhões). Do total cancelado, R$ 738.609,00 referiu-se à retenção de receitas patrimoniais em razão da aplicação da Desvinculação de Receitas da União DRU, prevista na Emenda Constitucional nº 135/2024.
	Gráfico 5: Áreas com Orçamentos Mais Afetados pelo Cancelamento


	4.3 Recomposição e Suplementação do Orçamento
	Em junho de 2025, por meio da Portaria GM/MPO nº 177/2025, foi realizada a recomposição total dos recursos do tesouro que haviam sido cancelados na tramitação da LOA, no valor de R$ 7.944.529,00 (91,49% do cancelamento). Ressalta-se que não houve a recomposição dos recursos próprios, que são aquelas receitas arrecadadas diretamente pela UFPE.
	Em dezembro (Portaria GM/MPO nº 502/2025), a Universidade recebeu suplementação de R$ 1.156.153,00 para o orçamento destinado à manutenção do seu funcionamento, com cancelamento de R$ 17.407,00 de créditos não empenhados até prazo para emissão de empenho (02 de dezembro de 2025), gerando um total de R$ 1.138.746,00 decorrente desta portaria.
	Além disso, após a análise do superávit financeiro informado na Portaria STN/MF nº 347/2025 (posição em 31/12/2024), foi reconhecido o montante de R$ 538.836,00, dos quais R$ 450.000,00 foram incorporados ao orçamento e R$ 88.836,00 utilizados por remanejamento interno, sem acréscimo da dotação.
	Quadro 4: Cancelamentos/Suplementações/Recomposições Orçamentárias


	4.4. Contingenciamento de Limites de Empenho
	Devido à não aprovação inicial da LOA 2025, a execução começou em regime provisório (duodécimos), conforme o art. 70 da Lei nº 15.080/2024 (Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025), posteriormente reduzido para 1/18 avos por meio do Decreto Provisório nº 12.416/2025. Ao longo do exercício, os limites foram liberados de forma gradual e irregular, com estornos e recomposições, até a liberação integral em dezembro, como explicado na seção 4.3. Essa dinâmica comprometeu a previsibilidade orçamentária e dificultou o planejamento e a execução das despesas institucionais.

	4.5 Emendas Parlamentares
	Em 2025, a UFPE contou com R$ 500 mil em Emendas Parlamentares Individuais, com 100% de execução. As emendas contribuíram para a obra de Restauro e de Reforma da Antiga Escola de Medicina (Memorial de Medicina e Cultura da UFPE) e execução dos projetos “Veja Bem Araripe” e “Aproveitamento de Água da Chuva para Consumo Humano em Unidades do Campus Recife”.

	4.6 Distribuição dos Recursos
	4.6.1 Por Programas de Governo
	Programa de Gestão e Manutenção do Poder Executivo: 90,57%
	Destaque para o pagamento de servidores ativos, que contou com 47,51% e aposentadorias e pensões, com 28,58%.
	Programas Finalísticos de Educação (Educação Básica e Educação Superior): 9,42%
	Aqui, destacam-se os 6,79% do orçamento, que foi destinado à manutenção do funcionamento da instituição e 1,94% destinado à assistência estudantil, . As ações relacionadas à modernização, ao fomento ao ensino, pesquisa e extensão, ao funcionamento da educação básica e à internacionalização figuraram com um percentual conjunto de 0,69% do orçamento total.
	As despesas finalísticas da Universidade continuam limitadas pelo crescimento das despesas obrigatórias, fenômeno observado em todo o setor público federal.

	4.6.2 Por Função de Governo
	O orçamento da Universidade concentrou-se em três funções principais: Educação, Previdência Social e Encargos especiais, com os percentuais demonstrados abaixo:
	Gráfico 6: Orçamento da UFPE por Função de Governo
	Quadro 5: Percentual de participação no orçamento por ação

	A Função Educação manteve-se como eixo central da alocação orçamentária. Na comparação entre a LOA 2024 e a LOA 2025, a dotação dessa função apresentou aumento de 15,22% em termos nominais. Esse acréscimo decorreu, em grande medida, da elevação das despesas obrigatórias vinculadas à manutenção das atividades educacionais.

	4.6.3 Por Natureza de Despesa
	A composição do orçamento da UFPE em 2025 evidencia a manutenção da elevada participação das despesas obrigatórias e a redução da alocação de recursos para investimentos:
	Essa estrutura orçamentária demonstra que a maior parte dos recursos encontra-se comprometida com o pagamento de servidores ativos, aposentados e benefícios obrigatórios, restringindo a margem para despesas discricionárias voltadas ao custeio e aos investimentos.
	Nesse contexto, as despesas com investimentos apresentaram redução significativa em relação aos anos anteriores, tanto em termos percentuais quanto monetários, em decorrência da priorização do atendimento às despesas contratuais e ao pagamento de bolsas, com o objetivo de assegurar o funcionamento das atividades acadêmicas e administrativas e a permanência dos estudantes na Universidade.

	4.7 Execução Orçamentária de 2025
	A UFPE apresentou elevado nível de execução orçamentária, demonstrando eficiência na gestão dos recursos públicos, como mostram os resultados apresentados abaixo:
	99,55% da dotação atualizada foi empenhada;
	98,95% das despesas empenhadas foram liquidadas;
	88,76% foram efetivamente pagas até o encerramento do exercício.
	Gráfico 7: Composição do Orçamento por Natureza de Despesa

	Esse desempenho assegurou a continuidade das atividades acadêmicas, administrativas e de assistência à comunidade universitária.

	4.8 Perfil do Gasto
	Considerando a dotação autorizada, a composição do orçamento manteve-se fortemente concentrada nas despesas primárias obrigatórias (aquelas cuja execução o ente público não tem a discricionariedade para suspender), que ampliaram sua participação entre 2023 e 2025, passando de R$ 1,42 bilhão para R$ 1,73 bilhão, e continuam sendo o principal fator de crescimento do total orçamentário. As despesas discricionárias, por sua vez, permaneceram praticamente estáveis, em torno de R$ 200 milhões, indicando espaço limitado para novas ações e investimentos. Já as despesas decorrentes de emendas individuais apresentaram redução contínua, com baixa representatividade no resultado global do orçamento.
	Sob a ótica da execução (valores empenhados), as despesas discricionárias mantiveram comportamento semelhante no triênio: R$ 200,8 milhões (2023), R$ 192,9 milhões (2024) e R$ 201,9 milhões (2025), com predominância de gastos voltados à manutenção institucional, especialmente serviços terceirizados, auxílios estudantis e investimentos em infraestrutura e equipamentos, evidenciando a priorização do funcionamento regular das operações acadêmicas e administrativas e do apoio à permanência acadêmica.
	Gráfico 8: Variação das Despesas Discricionárias no Triênio 2023 - 2025

	Verificou-se que, mesmo com restrições orçamentárias ao longo de 2025, foram preservados investimentos estratégicos, destacando-se:
	Obras de acessibilidade e requalificação de espaços acadêmicos, como a readequação do Núcleo de Pesquisa e Inovação Terapêutica (NUPIT), no Centro de Biociências (CB);
	Reformas estruturais, a exemplo da reforma das interligações entre os Blocos C, D e I, e das passarelas do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas.
	Aquisição de equipamentos médicos, laboratoriais e de tecnologia da informação.
	Essa dinâmica evidencia a priorização do funcionamento regular da Universidade e da permanência estudantil, com baixa margem para expansão discricionária.

	4.9 Gestão dos Recursos Próprios
	A proposta inicial de receita totalizou R$ 23.109.633,00. Com a aprovação da LOA 2025, o valor aprovado foi de R$ 22.371.024,00 em razão de uma redução de 3,2% na Fonte de Recursos Próprios Não-Financeiros, decorrente da aplicação da Desvinculação de Receitas da União (DRU), conforme disposto na Emenda Constitucional nº 135/2024, o que impactou a projeção das receitas patrimoniais.
	O valor aprovado ficou assim distribuído:
	Fonte Recursos Próprios Livres (Fonte 1050): R$ 19.063.603,00
	Fonte Convênios (Fonte 1081): R$ 3.307.421,00
	Gráfico 9: Distribuição dos Recursos Próprios Aprovados por Fonte

	Durante o exercício de 2025, o acompanhamento da arrecadação, a realização das reestimativas e a análise da viabilidade de execução das dotações subsidiaram a revisão da projeção inicial. Esse processo permitiu o remanejamento entre fontes, inclusive a incorporação do superávit financeiro.
	Do valor previsto, foi arrecadado R$ 21,85 milhões em Recursos Próprios, oriundos principalmente de:

	4.10 Avaliação da Gestão Orçamentária em 2025
	CAPÍTULO 5
	GESTÃO CONTÁBIL E FINANCEIRA EM 2025
	O que a análise das Demonstrações Contábeis e das Informações Financeiras  dizem sobre o ano de 2025 da UFPE?
	5.1 Demonstrações Contábeis
	Gráfico 10: Saldo Final de Caixa e Equivalente de Caixa
	Balanço Financeiro (BF): Evidencia o fluxo de entrada e saída de recursos (receitas e despesas orçamentárias + extra orçamentárias), juntamente com o saldo de caixa do exercício anterior e o que se transfere para o próximo;
	Demonstrações dos Fluxos de Caixa (DFC): Demonstra as entradas e saídas de dinheiro, classificadas em operações, investimentos e financiamentos, evidenciando a movimentação de caixa e equivalentes.
	As Demonstrações Contábeis (DCs) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) são elaboradas de forma consolidada e geradas automaticamente por meio da versão em navegador do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI Web), com base em procedimentos padronizados estabelecidos no âmbito da Administração Pública Federal, os quais visam assegurar a regularidade, a fidedignidade e a confiabilidade das informações orçamentárias, financeiras e patrimoniais da instituição.

	5.1.1 Balanço Financeiro
	O Balanço Financeiro e a Demonstração do Fluxo de Caixa apresentam o fluxo financeiro do exercício.
	Comparando-se o resultado financeiro dos exercícios de 2024 e 2025, verifica-se que a UFPE apresentou, ao final do exercício de 2025, disponibilidades acumuladas em caixa no montante de R$ 182.585.321,54, em comparação com R$ 171.734.704,46 registrados no exercício anterior. Dessa forma, a Geração Líquida de Caixa no exercício de 2025 apresentou acréscimo de R$ 10.850.617,08 em relação a 2024.

	No Balanço Financeiro é possível identificar a apuração do resultado financeiro do exercício, o qual corresponde ao confronto entre os ingressos (entradas de recursos financeiros) e os dispêndios (saídas de recursos financeiros), tanto orçamentários quanto extraorçamentários, ocorridos no período e que impactaram as disponibilidades da instituição.
	Em razão das particularidades da execução financeira no âmbito da União, especialmente pela observância do princípio da unidade de caixa, segundo o qual as receitas públicas arrecadadas devem ser recolhidas à Conta Única do Tesouro Nacional, o resultado financeiro também pode ser evidenciado na Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), a qual permite analisar as variações ocorridas nas disponibilidades ao longo do exercício.
	O grupo Caixa e Equivalentes, compreende o somatório dos valores em caixa e em bancos, bem como equivalentes, que representam recursos com livre movimentação para aplicação nas operações da entidade e para os quais não haja restrições para uso imediato. A maior parte dos recursos financeiros em caixa é advinda da Secretaria do Tesouro Nacional (STN)/União e convênios mantidos com diversos entes.
	Quadro 7: Comparativo de Caixa e Equivalentes entre 2024 e 2025

	Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um saldo nos INGRESSOS em seu Balanço Financeiro um total de R$ 3.694.592.879,73, contando com um saldo proveniente do exercício anterior da ordem de R$ 171.734.704,46, conforme demonstra o quadro x. Para facilitação do entendimento dos ingressos do balanço financeiro, entende-se:
	Receitas Orçamentárias: são receitas provenientes de aluguéis, serviços administrativos e/ou educacionais, inscrições em concursos e cursos de pós-graduação, receitas industriais, etc;
	Quadro 6: Resultado Financeiro de 2025

	Deduções da Receita Orçamentária: são retificações e/ou restituições de valores de serviços, parceria público privado, devoluções de inscrição em concursos e/ou cursos, retificações de receitas-intra, etc;
	Transferências Resultantes da Execução Orçamentária: são repasses recebidos da Secretaria do Tesouro Nacional para pagamento da Folha de Pessoal e seus encargos sociais, tanto pra UFPE, quanto para o HC e também Sub-repasses das Unidades Gestoras (UGs) secundárias para pagamentos diversos;
	Recebimentos Extraorçamentários: compreendem, principalmente, o saldo de crédito empenhado a liquidar do exercício em atendimento à Lei 4.320/64, que dispõe que "os restos a pagar do exercício serão computados na receita extraorçamentária para compensar a sua inclusão na despesa orçamentária", pois "pertencem ao exercício financeiro as despesas nele legalmente empenhadas.
	Quadro 8: Ingressos de Recursos no Balanço Financeiro

	Em 31/12/2025, a UFPE apresentou de DISPÊNDIOS em seu Balanço Financeiro de R$ 3.694.592.879,73, contando com um saldo em caixa para o exercício seguinte de R$ 182.585.321,54, conforme demonstra o quadro 9. Para facilitação do entendimento dos dispêndios do balanço financeiro, entende-se:
	Despesas Orçamentárias Ordinárias: compostas basicamente por empenhos da Folha de Pessoal e seus encargos;
	Despesas Orçamentárias Vinculadas: possuem destinação pré-definida para finalidades específicas e obrigatórias;
	Transferências Financeiras Concedidas: Resultantes da Execução Orçamentária são sub-repasses, em quase sua totalidade, às diversas UGs Secundárias Executoras da UFPE, que em sua grande maioria são recursos destinados à manutenção da instituição;
	Demais Transferências Concedidas: Referem-se, em sua maioria, às devoluções de saldos de Termo de Execução Descentralizada (TED), que são transferência de recursos financeiros entre órgãos ou entidades da mesma esfera de governo, ao concedente;
	Pagamentos Extraorçamentários: são praticamente em sua totalidade representadas por pagamentos de Restos a Pagar (despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de dezembro).
	Quadro 9: Dispêndios no Balanço Financeiro

	5.1.2  Balanço Orçamentário
	Ao final de 31/12/2025, a UFPE apresentou o Balanço Orçamentário que segue nos  quadros 10 e 11. As receitas do Balanço Orçamentário correspondem àquelas arrecadadas pela UFPE. Ou seja, são as receitas próprias da Universidade. Já o quadro das despesas orçamentárias apresenta o total das despesas autorizadas para a instituição, considerando a previsão das receitas provenientes do Tesouro. Desta forma, o Déficit apresentado de R$ 2.539.858.324,29 não corresponde à falta de arrecadação, mas apenas um confronto entre despesas e receitas constantes no orçamento do órgão.
	Quadro 10: Receitas Orçamentárias de 2025

	Quadro 11: Despesas orçamentárias de 2025

	A maior parcela das despesas referiu-se aos dispêndios com Pessoal e Encargos Sociais (ativos, inativos e pensionistas), o restante, classificado em outras despesas correntes, é decorrente de contratação de serviços e aquisição de materiais para manutenção e conservação da Instituição, além do pagamento de auxílio financeiro (estudantes e pesquisadores).
	Ao lado está o comparativo entre a execução orçamentária das despesas correntes nos exercícios de 2025 e 2024:
	Quadro 12: Comparativo entre a Execução de Despesa de 2024 e de 2025

	5.1.3 Balanço Patrimonial
	Em 31/12/2025 a UFPE apresentou Balanço Patrimonial com a composição descrita nos 3 quadros desta página (ativos, passivos e patrimônio líquido):
	Quadro 13: Ativos do Balanço Patrimonial
	Quadro 14: Passivos do Balanço Patrimonial
	Quadro 15: Patrimônio Líquido


	As Demais Reservas são referentes à Reavaliação de Bens Imóveis lançada diretamente no sistema SPIUNET (Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União) em razão da integração SPIU x SIAFI.
	O valor referente aos Ajustes de Exercícios Anteriores é composto em grande parte pelos lançamentos de Reconhecimento de Passivo e pelos ajustes na contas de Bens móveis e de Depreciação pela implantação do SIADS (Sistema Integrado de Gestão Patrimonial) e adaptação dos sistemas SIAFI e SIPAC.
	Os créditos e valores a curto prazo compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (i) adiantamentos concedidos; (ii) valores a compensar/recuperar; (iii) outros créditos a receber e valores a curto prazo, etc. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor original, acrescido das atualizações monetárias e juros. É constituído também de ajuste para perdas, com base na análise dos riscos de realização dos créditos a receber.
	Demais créditos e valores de curto prazo referem-se a adiantamentos concedidos a pessoal, a terceiros e outros créditos e valores a receber, até o término do exercício seguinte.
	Adiantamentos Concedidos são adiantamentos concedidos a pessoal como férias, 13º salário, etc.
	Outros Créditos a Receber e Valores a Curto Prazo  são diversos repasses orçamentários e/ou financeiros, através de TED (Termos de Execução Descentralizada), mantidos com diversos órgãos, como também diversos valores a receber de Pessoal Cedido (ressarcimentos).
	Tributos a Recuperar/Compensar referem-se a valores pagos a maior de INSS sobre a folha de pessoal do mês de abril/2025, que estão pendentes de compensação nos próximos pagamentos;
	Estoques compreendem os materiais de consumo armazenados em almoxarifados. Na entrada, esses bens são avaliados pelo valor de aquisição ou produção/construção. O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado. Há, também, a possibilidade de redução ao valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de mercado.
	Quadro 16: Demais Créditos e Valores a Curto Prazo

	O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação. Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas (VPD) do período;
	Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um saldo de R$ 1.539.533.176,39 relacionado ao Imobilizado, representando 89,00% do Ativo Total, e um acréscimo de 0,27% em relação ao final do exercício de 2024. Já os Bens Móveis da UFPE em 31/12/2025 totalizavam um valor líquido de R$ 204.181.369,11, apresentando um decréscimo de 16,47% em relação ao final do exercício de 2024 em razão de ajustes na contas de Bens móveis e de Depreciação pela implantação do SIADS e adaptação dos sistemas SIAFI e SIPAC.
	Os Bens Imóveis da UFPE, em 31/12/2025, totalizavam R$ 1.335.351.807,28 e estão distribuídos em várias contas contábeis, conforme demonstrado na tabela a seguir:
	Quadro 18: Composição dos Bens Imóveis

	Bens Imóveis de Uso Especial, representado por 80,35% do total, são aqueles bens que são destinados à execução dos serviços administrativos e a serviços públicos em geral, como, por exemplo, um prédio onde estejam instalados (Reitoria, terrenos, etc);
	Bens Imóveis em Andamento referem-se aos imóveis ainda não concluídos, como, obras em andamento, estudos e projetos (que englobam limpeza do terreno, serviços topográficos, etc.), benfeitorias, dentre outros. Assim que se conclua, o imóvel passará, no caso da UFPE, para a categoria dos “Bens de Uso Especial”;
	Quadro 17: Composição dos Bens Móveis

	Em 31/12/2025, a UFPE apresentou um acréscimo de 7,62% em relação ao exercício anterior, totalizando um saldo de R$ 1.094.596,45 no seu intangível. De acordo com CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis), itens 107 a 110, os intangíveis com Vida Útil Indefinida não devem ser amortizados;
	No passivo circulante estão as obrigações da UFPE que são evidenciadas por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das variações monetárias e cambiais ocorridas até a data da liquidação;
	O passivo circulante apresenta a seguinte divisão: Obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais; Fornecedores e Contas a pagar; Obrigações Fiscais; e Demais obrigações.
	No item Obrigações Trabalhistas, previdenciárias e assistenciais” está registrada a obrigação de “pessoal a pagar”, quase em sua totalidade referente a salários, remunerações e benefícios;
	Fornecedores e Contas a Pagar Curto Prazo representa 2,07% do passivo exigível, que corresponde à inscrição de empenhos em Restos a Pagar processados principalmente de contratos;
	Na conta de Demais Obrigações a Curto Prazo estão registradas as consignações em folha (retenções de empréstimo e financiamento) de dezembro/25, os depósitos de terceiros, as transferências financeiras a comprovar referentes a TED, entre outros.
	A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das Variações Patrimoniais Aumentativas (VPA) e das Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD). 
	Após a apuração, o resultado é transferido para conta de Superávit/Déficit do Exercício. As VPA's são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para a UFPE e quando puderem ser mensuradas confiavelmente. 
	As VPD's são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios econômicos para a UFPE, implicando em saída de recursos ou em redução de ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do regime de competência. 
	O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração das Variações Patrimoniais, que, em 31/12/2025, apresentou a composição descrita para as variações quantitativas a seguir:
	Quadro 19:  Confronto entre VPA e VPD (Variações Patrimoniais Aumentativas)
	Quadro 20:  Confronto entre VPA e VPD (Variações Patrimoniais Diminutivas)
	5.1.4 Demonstração do Fluxo de Caixa
	A maior parte de Outros Desembolsos Operacionais refere-se a transferências financeiras Intragovernamentais, que são, em sua maioria, remanejamentos entre Unidades Gestoras da UFPE, para pagamentos de Processos e demais despesas de custeio das mesmas.
	Quadro 22: Demonstração do Fluxo de Caixa (Desembolsos)
	Quadro 21: Demonstração do Fluxo de Caixa (Ingressos)
	Por fim, o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais teve um aumento de 31,27%, e os desembolsos referentes às atividades de investimento, as quais não possuem ingressos em contrapartida, um discreto aumento de 3,37%, explicando assim, um saldo positivo de “Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa” no valor de R$ 10.850.617,08, o que representou um aumento percentual de mais de 145700% em relação ao exercício anterior.
	Quadro 23: Geração Líquida de Caixa



	As Demonstrações Contábeis do exercício de 2025, bem como as Notas Explicativas emitidas podem ser acessadas no endereço eletrônico disponível aqui.
	5.2 Gestão de Custos 
	A UFPE, para fins de gestão de seus custos operacionais, observa e segue as diretrizes do Sistema de Informações e Custos do Governo Federal (SIC), cujas informações são disponibilizadas no Portal de Custos. Atualmente, o Portal de Custos abrange os órgãos e entidades da administração direta e indireta do Poder Executivo Federal que utilizam os sistemas estruturantes do Governo Federal: Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI), Sistema de Organização e Inovação Institucional do Governo Federal  (SIORG) e Sistema Integrado de Administração de Pessoal (SIAPE).
	Cabe destacar a previsão Lei nº 10.180, de 06 de fevereiro de 2001, que trata da organização do Sistema de Contabilidade Federal do Poder Executivo, a qual aponta como uma de suas finalidades evidenciar os custos das unidades da Administração Pública Federal. Os sistemas de custeio empregados são o histórico, expressando os custos incorridos no período em valores correntes, e o custeio estimado, baseado em métodos quantitativos, a fim de permitir a aplicação da informação de custos para o planejamento.

	Já o método de custeio aplicado é o custeio direto. Os custos são classificados segundo a sua natureza: Mão de Obra Civil; Mão de Obra Militar; Funcionamento; Assistência Social; Transferências e Delegações; Previdência do Trabalhador; Incentivos e Subvenções Econômicas; Previdência do Servidor Civil; Proteção Social das Forças Armadas; Financeiros; Sentenças Judiciais; Provisões; e Demais Custos. Além disso, também são utilizadas as Naturezas de Despesas Detalhadas (NDDs) para detalhamento dos custos de Funcionamento.

	Os dados sobre custos estão detalhados no painel de BI do Portal de Custos do Governo Federal, disponível aqui.
	No exercício de 2025, o custo total da UFPE foi de R$ 2,5 Bi, com um aumento de 12,5% em relação ao ano de 2024, representando um acréscimo nominal de R$ 282,35 Mi. A “Remuneração de Pessoal” é o elemento com maior impacto nos custos.
	Figura 6: Natureza dos Custos


	Em relação à Natureza de Custo de Mão de obra Civil, observa-se a seguinte evolução em 2025:
	Figura 7: Natureza do Custo de Mão de Obra Civil

	CAPÍTULO 6
	PRINCIPAIS DESAFIOS DE 2025 E AS PRESPECTIVAS PARA OS PRÓXIMOS ANOS
	Neste contexto, quais foram os principais desafios encontrados pela UFPE em 2025 e quais as perspectivas para os próximos anos?
	6.1 Principais Desafios Enfrentados pela UFPE em 2025
	6.2 Perspectivas para os Próximos Anos
	Para maior detalhamento dos planos e ações da UFPE para os próximos anos, é importante conhecer o PDI 2025-2029 da Universidade, que está disponível aqui.
	Para Saber Mais Sobre o Ano de 2025 da UFPE
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